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E X P E D IE N T E .

Cidade do Lalronopolis, Bordo do 
Alabuma 30 de novembro dc Í8G6 

Ofíleio ao lllm. Sr. I)r. chefe de po­
licia, chamando sua atlenção para um 
espectáculo repugnante,que se presen­
cia ás tardes nesta cidade.

Um infeliz, atado â laia de ma­
caco, pelos quadris, com uma com­
prida corda , segura a certa distan­
cia por um Apequeno moleque, com 
duas enormes folhas de Flandres pre­
sas por cordéis a cada um dos pés, 
passeia por esta cidade, debaixo de 
pancadaria de um barbaro conductor, 
c dos trambolhões, vaias e pedradas 
dos moleques; o proprio conductor 
diverte-se em açular a lurba contra 
o desgraçado paciente.

S. S. comprehende, que semelhante 
sccna não é condigna da i 11 listraria 
capital da Bahia e que tal maneira 
dc castigar, além de repugnar com os 
princípios dc civilisação, provoca a 
desordem o algazarra da malta quo 
acompanha o farrancho 0 melhor reme- 
dio para quem tem escravos maus é 
vendei-os; e certos castigos em vez 
de corrigir dcscara.

Espera-se que S S. man.lan lo cha­
mar o Sr. do miseru'<jl, quo nos in ­

formam ser um tal Bastos, da Baixa 
dos Sapateiros, faça dosapparecer das 
ruas desta illuslruda capital um tão 
vergonhoso quadro.

Oílicio ao film. Sr.Br. inspoctor da 
saude publica, conimunicando-lhe que 
nos informam que o Sr. Barros Lis­
boa, conhecido pelo Lisboa das bichas, 
recebe em sua c,asa,á rua do Bangala, 
a roupa suja do hospital de marinha, 
para lavar, sem que a referida casa 
tenha as necessárias condições paru 
esse fim, do que resulta que os mo­
radores suífrem constantemente de fe­
bres, e tem havido por alli, bastantes 
casos de mmie.

Em bem da saude do povo, confiada 
ao zelo de S. S., pede-se, no caso de ser 
isso verdade, que, quando não seja o 
Sr. Lisboa coagido a mudar-se do cen­
tro da população, seja ao menos obri­
gado a ter desaguadores que dêem li­
vre sabida as nguas estagnadas no pa­
lco de sua casa. onde se faz o despe­
jo, por que além do mais deleiioia as 
propriedades da visinhanea.

— Em Pirajá não ha fiscal?
— Bois não; o que não afíianeo o

si o 11 e lá pisa; porque?
— Porque dizem-me que ha la, uni 

indivíduo que adoplou por negocio, 
comprar pelo barato, bois monges e
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canpnrios o dal-os pnra eonsumino da 
população da frogiu*zia.

— Ora, si aqui douIro da cidade lia 
disto, quanto mais por lá; é quem 
tiver escrúpulo não comprar.

— E tudo vae assim nesta terra!
— Por mais caudulosa quo seja a 

torrenle de abusos, que innunda esla 
infeliz terra não é capaz de abalar, a 
quem tem obrigarão de velar pelas 
necessidades do povo!

— Os padres são os primeiros 'a me- 
nos-presarem os aclos da religião!

Não d ig a .

— S i  q<»w » i>rova {Vm() v,/‘ a lar(to
á  C a lb e d ra l;  h a  d ia s  eu» q ue  não com ­

p a re ce  u m  só co nego  ao  co ro , em o u ­

tros  le n h o  v is lo  ap en as  o ch a n tre ; tem 
d e i x a d o  de b a v e r  m is sa  p o r la lta  do 

co n eg o , c p o i  a h i vao  in d o  o d deixo.

— M us a  se r  a s s im , parece-m e, 
n ã o  a d ia n ç o , o cu lp a d o  é  o Exm  a rce ­

b isp o , p o r  n ã o  u s a r  de um  pouco do 

e n e rg ia  p a ra  com  os la c s  K cvm s ., quo 
n ã o  c u m p ro m  co m  seus deveres.

C o irc s p o ü ile a c ia  e n c ic lo p é d ica  do «A lab am a .
F o i pelo vapor Gaienne 
Q n em e  v> iu o Alabama  
Ora, polo North~AmericM 
L|»e digo: fiquei de cam a.

Ao ler o que vinha escripto 
Na miulia correspondência 
Confesso-llie exacerbei-me 
Fallou-tue a paciência.

Kncafuado na cama 
Vieram-me convu lsõ S  
0  corpo to<lo Irem ia 
Como si fossem sesftes.

A  cazi nie andava a roda, 
C .d»  olho, era tiru faixo, 
As tripas todas roneavãn, 
Sentia um peso por baixo .

Felizmente uma parteira 
Que á resar seu leroo ia 
F o i a prim eira chamada 
l*’ra ine fazer companhia

Depois vieram dois médicos, 
U m  barbeiro,um  boticário , 
15 Os quatro reunidos 
Fizeram  o— receituario .

Constou elle d u m  clyster, 
Que em seguida tom ei;
15 creio que me fez ben» 
Pelo  muito que obrei.

Ju lgando-m e jà melhor 
De nada mais quiz usar; 
Sobre as causas do roeu trial 
E u  então puz-me a pensar.

Nesse estado eu estava 
Não era sonho, eu v ia ; 
Su.is caixas, o sen prelo 
E  toda Upographia.

Aqui me apparecia 
De thesoura o capitão

1) ‘stt nindo meu tralho 
Como um cabo d alc.-trão.

A lli.  os compositores 
B rin cand o  com os papeis, 
E m  vez de com por a carta 
So fab ricavam — pasteis.

V i  la o priginadnr 
15* rand*» a pagioação 
U .n paquê pondo por outro 
Sem dar pela alteração.

V i  tarnbem o revisor 
Com ares de estudante; 
Disse; pode saber m uito , 
Mas no rever, é pedante.

V i lam bem  o im pressor 
Co’a mão coçando a virilha  
Diz ndo ao seu batedor; 
Ostè fa lia  la CastWia.

V» lam bem  o M ax im ino  
Abalroaudo assigtianles 
Dizendo; paguem as series 
Pra não cbamal-os tralantes.

Tam bem  v i oM iguel l>rates 
Sentado, e o Bug-trim 
Esperando o Alabama  
P ’ra ei»tregar, no Bom tim ,

Na casa não havia ordem 
E ra  tudo mn lab y rin lh o ,
E  (la desordem que la ba 
Os cífeitos cà eu sinto.

En lão  nào ponde conter-m e: 
Pragueije i: sejam inatdictos 
Quem no trabalho alheio 
Assim pratica deliclos.

Disse, c me levantei;
A pena logo em punhei 
Pradizer-lhe,com docência; 
F ica sem correspondência

Po is  que,fu  mando o escr ito
Molda-o a redacção;
E  depnis manda irnpiimÜ-o 
Sem ter nenhuma attencàu?

Escrevo  um nome,o muda, 
S i é uma ideia, nie corta, 
S i fallo deste, não quer 
Sem p re  acha uma porta.

Po is  então nao quero mais 
Para  jornaes escrever,
E u  ca faífo só verdades 
Não n fim p o ita  d\>ííender.

L e v e  a breca o revisor 
E  mesmo o paginador, 
Não fq u e  mn só peslilhào 
Sem  sofírer d'indigestão 
Im pressor e o batedor 
Nos dentes, só sintam dòr, 
E  aos taes compositores, 
E m  paga de seus favores, 
Recebam  inil sipoadas 
Eu» troca das cassuadas.

S irva  pois isso d’aviso,
15’ urna amostra do panno 
Do contrario , faço ponto 
N ão  escrevo para o ano»

S i  não sabe o que escrevo, 
Pelo que sou responsável, 
M e disppço e busqtte outra. 
Quo seja mais agradavel.

As verdades hei de dizev» 
Nã") terei condesceruleoct ',  
Contra o pobre, ou o rico 
Goze on não de influcnci>».

S i nssiin serve, nmito lx’,l,r 
0  que ba, 1 li«* vou uarríu» 
Pub lique como lhe mando 
Sem  em mula « altera»-
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principiarei pois pola obra, quo o 

canelo Saraiva nos arranjou, o quo 
&ttlo dispondio, do san<*110 , dinheiro 
„ crodilo, nos lom cuslado; som (juo, 
«qiczar disso, so possa sabor quando 
leremos essa — empreitada concluída. 

Ja vò qno mo refiro á guerra.— 
A não ser uma armadilha, quo di- 

:cm fizera o 1’olydorio agora, ludo soi ia
na smaceira.

0 quo porém não ha duvida ê:
Que o sangue la vai corr»>tulo,
O dinheiro, se gastando;
() que em trez mezes fazia-se 
De dou.* annos vai passando.

Entretanto o empreiteiro 
Para Europa se largou 
Levando setenta coutos 
Que para ajuda embeiçon.

Capitão desingane-se, queosle mun­
do é composto do uma corja de tratan- 
tos, patifes e expertalhões como Voce 
não ignora; e que o povo foi, ée lin­
de sor, quem tem de pagar as diífe- 
ícneas.

ti no fim, quando morre um Iralan- 
lo, ahi vem a Sra. imprensa cantar- 
lb« as virtudes, c notar a pobresa. 
quasi sempre, do mais experto ladrão 
quo leve o lhesouro.

Agora mesmo deparo com os seguin­
tes avisos, que são uma prova de cui­
dado, zelo e parcimônia com que se 
gastamos dinlieiros públicos, que é o 
mesmo que dizer— o suor do povo.

« — Ao ministro da fazenda, com- 
municando as nomeações do conselhei­
ro José Joaquim Rodrigues Lopes, e 
Dr. José Joaquim Rodrigues Lopes, o 
1.* para commissario especial do go­
verno, a fim de proceder á medição 
das terras da ex-coionia dc S. Leopol­
do, vencendo (além do soldo) a grati­
ficação mensal de 600$000 e o 2.® 
para acompanhar aquellc commissario 
nos trabalhos a seu cargo, com a quan­
tia do í G0$ mensaes.

Não lica o favor n’isso só.
« — Ao mesmo para quo seja abona­

do ao conselheiro acima referido a a- 
juda de custo do 1:800$, aíim de vo' 
der seguir para a província do S. Pe­
dro do Su l.

Vai inuis Jougc a 'proteção ainda.

« — Ao gerou to da companhia brasi 
loira do paquetes á vap o r, mandando, ....  .. »«i|»ui, inamia
•dar passagem do ré e cornniedorius atéii —
d .■ , , <J • tumuicaor ms ale
orlo -A logre, ao conselheiro JJ- lta Jti-  

g u o s L o p ,  a „  ||r . j . j ,  |,udl.j . L
pese a Sra. deste!!!

Eis ahi por quo (]j2.
0  mmwlo é p’r» qIH>m é
0  pspoit.) andu (|e cair(J
0 hoho caminha n pé.

Na ultima que lhe escrevi, fallei do 
uso que se hia introduzindo dc me- 
eltmgSyOti reuniões populat cs,das,quacs 
tao mal sais iram os tribunos de Per­
nambuco, e nessa occasiào fallei-lho 
da que se projeclava cm Pelotas, cida­
de do Rio Grande.

Se o resultado desta não foi o d’a- 
quella, por que ninguém foi a cadeia; 
com ludo não foi feliz em seus resul­
tados com verá do que se segue:

« No domingo ás 4 horas da tarde, 
tevo lugar no paço da camara munici­
pal, a reunião popular, que em nosso 
ultimo numero dissemos.

A concurrencia foi numerosa.
0 Illm. Sr. Dr. Anlonio Ferreira 

Garcez, iniciador dessa reunião, fez 
lavrar um acta em nome do povo, pe­
dindo aos Srs. charqueadores o mais 
pessoas,'que estivessem 110 caso de con­
tribuírem com alguns dc seus escravos, 
(dando liberdade), para engrossar as 
fileiras do nosso exercito, ou mesmo 
com dinheiro para as despezas da 
guerra.

Foi então para isso nomeada uma 
commissào, quo rccahiu nos I I1 ms. 
Srs. Dr. AnloniOjFerreira Garcez, Dr. 
Gama Lobo e major Rastos comtnan- 
danle da guarnição.

Findo estes trabalhos, sabiu a illns 
Ire commissào, procedida de muito po­
vo 0 da bolla musica do Sr. Carlos 
John, que durante a reunião deixava 
nos fazer ouvir algumas bellas peças 
de musica, á cumprir essa missão.

Nesso mesmo dia, tiraram um feliz 
resultado; e, temos toda a convicção 
de que não se hão de arrepender.

No dia seguinte porém,a commissào 
encarregada do agenciar os donativos, 
embarcou-se cm um carro(ja sc sabe, 
pago á | custa delia) 0 proseguiu 110

\
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seu generoso o praliolico emponho, a- 
niniada peto bom exilo r!a vespera.

Tão infeliz porém, foi no segundo 
dia quo. ao entrar, na terceira casa 
(dizem do um tal Sr, Pr. Antonio 
Gonçalves Chaves, charqireador impor­
tante, valha a verdade!) fóra por ello 
tão mal o brnlamento recebida, que 
deliberou immediulamente, não dar 
mais um passo para a frente*

Realmente o tal Doutor começou 
dizendo: « que a comniissào estava mal 
orgamsada, porque não tinha sido ti­
rada das pessoas de importância do 
lugar (como ello e seus amigos, pro­
vavelmente!): que ainda não estava 
enraizada nesta terra* emíim que uão 
inspirava a menor confiança; tendo* 
na vespera alarmado*- toda a cidade,. 
aterrando? as familiar com a mnzica e 
aos charqumdores como povo.*

Corpeo risco a  G-'>m*<nis>â<>
Não ncho meo caxiiarad.i?'
Fo i bom o (iou lor só-falhr,,
Não dar couoeí,. nem d^nladr»..

G governo imperial* pela via do>mi­
nistro da fazenda acaba* (te decretar a 
liberdade gratuita dos escravos da 
nação, <• om íim de appro-veitalí-os no 
exercito ̂  Foi' ura a boa lembrança pe l a 
diminuição dos roubos que por a-hi 
costumam haver. Em verdade, (ira la­
mentável que, ao passo que os filhos do 
paiz são competi idos e recrutados para 
voluntários, essas parasitas* isentas do 
todo ônus socia-l, estejam somente a 
amonluar fortunas, sem se saber a ori­
gem d.dlas.

Mas, vem ao caso uma pergunta: 
Quaes são esses africanos,, escravos- 

da nação, áquem agora so manda li- 
Eertar, gralu i ta mon te?

Creio que foi no ministério do m i ­
nistro comprador do Colopnxi, que 
egual medida se decretou; e se é certo, 
quaes são os escravos que ainda exis­
t e m .. . . . . . ?

Este é o resultado 
De lazer-se leis na perna 
Como se fora o codorio 
One se bebe na taberna.

Isso porem, não passa de uma refle­
xão minha o n o  censura.

Mais 8hü brasileiros seguirão para

o exercito nos vapores S  José e
E ’ escusado dizer, (pie S. M. e seus 

semanarios assistiram ao embarque- 
Foram d is pe n s a d os i fo se rvícr> (fo 

exercito os tenentes coronéis Salvador 
c Carolino Tosta*

Não louvarei nunca o procedimento 
do qualquer que soHicitawdo Ircenca de- 
pois de gosaba; quando elev© vÕ||ar 
diz — não posso; principalmente quanl 
do* como estes, venceram soidos e niais 
vantagens no o cio.

Parece isso um modo feio de espe­
cular*

Mo da noticias do general commen- 
; dador Dr. lívavisto? Vem ou não? 

licença j,a concluiu se — Oilacentos mü 
reis por mez\!! safa..

Idjra- mamarem da Nação* 
j Cada (juai é mais ladino;:

Mas* regressar para* o campo 
| Cada qual é mais mo li no.
i Esquecia me dizer-lhe, G José Eir- 
j genio andou aqui peraltar.do e por íimr 
\ vendo quo nada fazia* lã se arranjou o- 

como aflores regressou para o campo-.
! Ah! quantos destes temos lã que o*
| mes mo de vi a m faze r?

Ca* os ree ralador es* deram uma 
uoite no celebre Alcazar e fizeram uma* 
colheita de vagabundos, que chegou 

; para urna companhia, 
j Para-refazer se dos trabalhos c in- 
; commados, teve o Barão de Uruguaya- 

na seis- mozes dc licença com venci­
mentos. Para subslituif-e foi nomeã- 

I do o conselheiro* Nabuco*
; 0 Barão de Melgaço, vice-presiden­

te da província* de Malto Grosso d’e- 
: sist i n de seu9‘ v-eneimeutos em íãvor 
• dos cofres do Estado;

Quando tantos buscam empaínvar 
! por todo modo; este desiste, Em viva 
| pois ao nobre barão de Melgaço.

Brasileiros, como esle*
; Que presa sua Nação;-

Devem ser sempre lembrados- 
; Com toda veneração*

Nas correspondências do Pará par» 
o Pais, inserfas no u .° 123, encontrei1 
a seguinte noticia, quo é uma prova 
da facilidade, com que todos os dias 
somos* engauudos', por qualquer qu-s



(]am,i|uesp nos apresenta, como o con­
de LvsiKNSKI, que 1.11)Io barulho fo 1 oili 
jVnnfnhuco o foi alli objcclo ilc muila 
considorn v,u>- 

. pina longa caria diiigida, do Por - 
jiiiinhtico pelo vSr. Joaquim d’Aqiiino 
Fonseca íio Pr. Francisco Lastro, diz 
(|ne o btl inculcado conde.que ahi osle- 
ve e aqui,(ralando da colonisaçào pola­
ca. nada mais é quo tini aven lureirn, 
vislo como em vez de verdadeiro conde 

o ex-lacaio da condessa IMaler, Felix 
Jaworski, quo o despediu por seu pés­
simo compoi lamento, o quo nem se 
quer um Mr. Hube consentiu que clle 
casasse com uma sua cosiuboira.

« Entre muitas outras informações
•

quo da Fonseca ao Dr. Castro, acerca 
do inculcado conde, diz que dirigindo 
so em carta ao principe Czai torwski 
chefe dos polacos emigrados e residen­
te em Daiiz, este lhe dissera, em carta 
de seu pioprio punho, que o conde 
Jasicn.-ki, é muito alto, louro, corado 
e casado com uma inglcza, signaes es­
tes,que se não parecem com o inculcado 
colide, e que lhe não constava que a- 
quelle conde houvesse deixado a Polo- 
nia, c que pelos signaes que lhe man­
dou o principe chefe dos polacos de 
Felix Jaworski, não restava duvida ser 
e le o que se apresentou na sociedade 
hrazileira com o falso titulo de ccnde 
Jasienski.»

Não faz mal, qualquer pé leve 
Pode vir neste brasil,
Dizer: nasci conde, embora, 
Acendesse agoa em barril.
Com isso nada clle perdo 
Tem logo consideração;
Não faltam aduladores 
Que vão render-lhe oblação.

Esta vac sem noticia de importân­
cia, mesmo porque como o quo hoje 
dá que fallar é a encommenda que 
nos deixou o Saraiva; dessa nada ha 
«>. contar.

0 governo está a braços com uma 
questão importante, si bem ella nao 
merecesse tanto barulho na terra do 
Dr.*(ielulio-, autor da bodarrada. Nao 
querendo deixar do ncllu fallar o farei

transcrevendo as próprias palavras, 
com quo o correspondente do Minas 
oseievo ao Jornal do Cominercio.

Diz clle: «Ainda não foi decidida 
pelo Sr. ministro da justiça a questão 
Mou linho.

«Com cíTmto depois dc uma certidão 
passada pelo vigário geral e rubrica­
da por S. Fx o Sr. bispo do Mari- 
anna, que prova ser Anlonio Jorgo 
Moutinho, liberto, ainda será o mes­
mo conservado no posto de tenenlo 
coronel do batalhão 59 do lern.o do 
Marmina?»

Acho mau lacs apuros nesle paiz 
onde isso se dá a todas as horas.

Quantos neste caso haverão na nossa 
terra, exercendo empregos e em po­
sições vantajosas? Mais de um conhe­
cemos, e quando isso fosso crime o 
governo sabendo, para que os ac- 
coila? Não esta no exercito, cingindo 
uma espada e as divisas de capitão 
o nosso iMarcolino, e clle sendo liber­
to. ha pouco tempo, com que direito, 
destinguindo se e ganhando postos so 
lhe ha de depois dizer— sois liberto—  
despi o que vosso merecimento vos 
deu?

E ’ assim nosso paiz.
Onde tudo igual se diz,
Se precisam oh! de certo j
Não imporia ser liberto.
Mas quando s’eslá sen ido 
0 traje lhe é despido,
E por honra da Nação 
Vão ver na escravidão;
0 nome do inexperto 
Qu’ é brasileiro— liberto.

Pela minba parle digo, caro capitão, 
são tantas as bandoleiras que vejo, 
que só me poderia vingar.deilas, se po- 
desse realisar a ideia, consagrada no 
seguinte:

«Podcssc uma so nau conlcl*os todos
E o piloto fosse eu..........................®
Na falta de louça própria, vamos ver 

o que ha pelas casas dos visinhos:
0 seguinte codigo militar, composto 

de 14 artigos, que so observa na Chi­
na, c uma prova do que alli nao sc fa­
bricam, unicamente, fogos c bnneos 
para crcanças. 0 dito codigo c expedido
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por um mandarim o explica a origem 
da valeu lia dos povos do império ce- 
leslo.

J . — Troar ias nntes da b it.ilh», os b ra ­
vos com rrào  gelea de tigre, alim  do so p<»s- 
suireitl «la color», da ra iva, e da forocida- 
de dos tigres.

2. — I ).«*«* di »s antrs <la batalha, os bravos 
coit:et'«l>» fígado de leão atuado, afioi <1<* 
por esta form.» 3t; npoilcr»i*eui d.» intrepidez 

natural do !<’ão,
5 — Onze «Iias antes da batalha, es b ra ­

vos comerão pelle de serpente; aíim  de 
adquirirem  a|íintira e astúcia «Posso réptil.

4 . —  Dez dias antes da batalha, OS bravos 
hão de beber licor de camaleão, alim  de 
deslum brarem  os inimigos, m udando cons­
tantemente de aspecto.

5. — Nove dias antes da batalha, os bra­
vos tomarão caldo da crocodilho, afim de 
poderem perseguir o in im igo, por m ar e 
por terra, assim corno fazem os crocodilos, 
qne se batem em ambos os elementos.

6 .— Oito dias antes da batalha, os bra­
vos comerão moeía de ja gu a r diluida em 
vinho, afim de se lançarem sobre o uiinigo 
com a rapidez e a furia do jaguar.

7 — Sete dias antes da batalha, os bravos 
comerão cabeças de m ilhafre, afim de se 
lançarem sobre o inim igo Cuin a rapidez e 
d furia desse an im al.

8. Sete dias antes da batalha, os bravos 
comerão intestinos de hemione, pura te­
rem o grito terrível «1’este (juadrupedo, e 
poderem  assim atordoar o inim igo.

9 .— Cinco dias antes da batalha, os b ra ­
vos comerão hippopolamo, afim de com- 
innnicarem á sua pelle a rigidez «Tesse aiu- 
phibio impenetrável às balas.

10.— Quatro dias antes da batalha, os 
bravos Comerão rabos de macaco, àfirn de 
sahirem ao assalto com a vel ícidade «Peste 
ligeiro qtl »clrup«*dJ , <• procederem  em tu ­
do o mais com a finara  que llie é habi­
tual. |

11— Tres dias antes d » batalha, os b ra ­
vos comerão um prato de escorpiões, afim 
de que todas as feridas que fizerem ao in i­
m igo sejam veneuoz ts e «nort aes, como são 
venenosas as picadas do escorpião.

12 — D »us dias antes da batalha os b ra ­
vos comerão uma frita d a  de línguas de 
$aguins, afim de tornarem  medicinal a sua 
saliva, com que enrarào  qual quer ferida 
que receberem , como fazem com a lingua 
nquelles animaes.

1 3 — Na vespera da batalha, os b ravos 
cnnerão  peito de panlhéra, a fim de se­
rena despiedosos para os inim igos, com o a 
panthéra,

14  — Na m anhãn do dia da batalha, o? 
bravos tomarão ao almoço uma chavend de 
sangue de leopardo, afim de nunca se

voltarem , dilacerando um ínim  g „  ,.,,c 
»5 a virtude car.MUet i «líctl dr g V rre iro  
sinnda pelo leopardo,

Disposiões gerar,s.
Artigo u n ico :— Não «íomerUo os bravos 

em tempo algum , carne do coado, 
que na oecagiAo <la ItnTa «nas peruas u.io 
lembrem de imitaV ás «Poste animal. 
Treuiài» e obodeçào! *

Sã > estes us priucipaes artigos d.a gtif>rrfl 
do celeste m perió.

S<* elles ei» parte fosSem observados »>,„ 
tlOsso campO «Io Matte no Iharaguav, la ltc j 
menos longa tiver-i sido a guerra aclnd, a 
nãu tantoí os que n ’ella hão desapparecido.

Oh! que puvo lão feliz,
Sem rival no mundo inleiro;
Em valentia— excede 
A qualquer nosso sendeiro.

0 calor por aqui lem subido de mo­
do espantoso. E ’ pena,que nos que es­
tamos sempre piomplos a imitar tudo 
que o estrangeiro faz, não fuçamos co­
mo nos Estados-lJnidos, se pralica, se­
gundo a noticia que se segue, que en­
contrei em um jornal d’a11 i .

«No dia 25 de junho o thermomo- 
tro marcava em Washington mais de 
36 gráus. No capiudio a temperatura 
era tão elevada q u e , os membros da 
camara estavarn em mangas de camisa 
a discutir o bill dos impostos e clatisu* 
las do bill dos créditos militares» 

Devia ter graça, os representantes 
da nacão a advogarem os seus interesses• O
em mangas de camisa!

0  caso é que, em camisa 
Fazem leis sem detrimento; 
Nossos [cinacas não as fazem 
Sem rabo, o re g u la m e n to .

— Onde pararão os progressos da in­
dustria moderna?Na America acaba do 
invenlar-se uma machina de castigar, 
si dermos credito ao seguinte'an nún­
cio,inserto em um jornal de New York: 

« Aos* mesires de eschola^— IIa PiMl1 
vender um machina de bater om bom 
estado, garantida, para castigar cm 
20 minutos uma classe do 50 dj*' 
cijuilos. 0 proprietário separa-se deiu 
por- ter terminado os seus negocios,.® 
pelos seus dous rapazes estarem j«i 
muito crescidos para serem castiga­
dos »

l Ah! s’ou a possuísse!



Fazia uma experiência
H avia  |»riii(.i|iiiir
For ludo «|ti‘ó excellencia.

(Junta o Jo rn a l  do l/a v ra  que se 
acaba de observar mn ioleressanlo 
|,|ionoineii<> d uma aldeia de canlào do 
Villefranelie (Fiança). Uma mulher, 
(]uo foi impresionada pela vista do 
um negro, deu a luz uma menina, 
cuja metade do corpo é branca ea ou­
tra negra, 0 proprio i;oslo apparcccu
bipanido de negro e branco de mo-
(io quo, vendo-o depeiíil, é uma ne­
gra de um lado e uma branca de outro. 
Apesar (Festa singularidade, diz o 
mesmo jornal, a creança é bonita 
c a sua saudo não deixa nada a desejar.

Ver gente do duas ca-as .
Entre nos não admira,
Ua tantos como sapatos,
Chamados de sola e vira.

Exem plo , veja o A lm e ida  
Q uVra verm e lho  extrem ado,
]' hoje é m ouro, é dia o
Po r que quer se r depnladuU

La vai o Sou to , è um dos laes: ded i­
cado, a am igo , in trép id o  e e.orajoso; de­
sinteressada mente aeuu iu  ao g rito  da pa- 
tria e deu fundo nas en ferm arias  de 
biienos-Ayres.

Paiz de ingratos, que não compre- 
liemlem a ded icação  de seus m elhores 
servidores!

Seis centos m il reis mensaes e ou lros 
pequeninos favo res que fazias á esse be- 
htnnerilOjla im p ob rec ia , B ra s il?

Ingratidão por in g ra tid ão : Não rc- 
conhecestes o sacrifíc io  que c lle  faz ia, 
correndo risco  de ser v ic tim a de uma 
baila quando Lopez entrasse em Buenos 
Ayres.Q uerie iSjSem  duvida,que e lle  fosse 
|c" a Corrienies, Tnyuty, C u ru z ú , Curv.- 
pc lyl— Te enganastes.

Tão nescio não era e lle ,
Vo lta pois á sua p rovínc ia  á cu id ar 

nas bellas p lantações de flores e capim  
do seu Passeio .

A Bah ia , ap ree iadora  de seu caracte r 
de— quebra mas não torce—  lhe fa iá  ju s t i­
ça; e o sertão , não Jhe negará,a inda que 
seja, uma trigeça para se assentar na 
representarão nacional; como hom ena­
gem ás suas luzes , á seu talento e aos 
grandes s e rv iç o s , que teni prestado á 
sua patrin.

Quanto á m im , não podendo de outro 
modo, r ndo-lli ‘ de cá o muu tributo  
com a seguinte parod ia.

Nao lamentes ,m e„ Souto, o teu estado 
Lmhio tu, muita gente tem havido 
J  thões de Soutos ao Paraguay tem ido 
De la, m ilhões de bravos tem voltado,
Não quizeram  te ver, Souto,soldado, 
Ingratos, te roubaram essa c ’roa 
rsao im porta, conserva toa pròn,
Quem sabe, serás tu o deputado?
Quantos (1'aqui, no correr, famosos 
ÍNao tem visto seus nomes na gazeta 
Com pensões e tilu los extrondosos!
S i Caxias tirou-te a grossa lota; 
teu  tino e conhecim entos espantosos 
To darão ,para  en trares,u rn ’ outra greta.

0  nosso Tam andaré ja passou o com- 
mando ao barco  do Amazonas, e corre 
que ja  vem , agoas abaixo, em procura 
desta Corte .

Ca estou para nprecial-o e oportuna* 
mente itar-lbe noticias delle.

0  Diario de S. Paulo nos noticia o se* 
gu in le :

« Um b ras ile iro , o S r. D. Francisco  
A lvares da Cunha, contrahiu  o m atri­
mônio pela undeeinia vez. Que vocação!»

Na Inglaterra o que ha de mais 
notável é que um indivíduo, querendo 
cazar,annuncinu precizar de uma mu­
lher. No fim do dia, em que se leu 
o annuneio tinha recebiddo— desoilo— 
cartas de maridos, que cediam-llio 
suas charas metades.

Não erra quem «afirmar 
Em Londres, mulher casada 
Quando o marido a enjoa 
E ’ como ca carne salgada.

Vou agora dar-lhe noticia de um 
faclo curioso, que se dá no nosso cx- 
eicito.

Si é.verdadeiro,é digno de ser me­
morado como agradecimento á distrac 
cão,que elle oflerece à nossos irmãos;

E’ de uma carta do exercito, na 
qual entre outros episodios com mu nica:

«Ha dias veio corrido do campo ini­
migo uma turma de vc.ndos persegui­
dos por um cão; a soldadesca immedia- 
lamente formou um circulo c consegui­
ram apanhar alguns veados c o cão.

« Um soldado leve a feliz idéa do 
escrever uma descompostura aos para- 
guayos, amarrai-a no pescoço do cão o 
sollãl-o para o campo inimigo; quan­
do alegres c contentes tratavam do 
como teria sido recebida a missiva 
pelos iparaguayos, eis quo opparccc do



novo o cão com a resposta. Ilopolirain- 
se as missivas o as resposta, cada uma 
deilas mais atrevidas O cito, cdheio, 
continua na sua missão,proporcionan­
do mais este entretenimento aos pobres 
soldados;lazendo- os cstjuecer por mo­
mentos, as suas fadigas e os seus Ira - 
lmlhos. »

Louvamos a lembrança.
Vou fazer uma recliíicaeão sobre o 

íinal da minha ultima missiva: 
Pedindo-lhe noticias das vagabundas 

digo, das ninphas, escrevi:
Diga se está por lá 

vü ,Pa 1 m ira— a pe r n a m b u ca n a, 
Mulata velha e alòa;
Que quer parecer sultana.
Quo meiguices tdla faz,
Que trogeitos, que amores! 
Qualquer homem não lhe agrada 
Só quer receber doutores.

\ Entretanto, é mui ruim,
INào vai nem uma pitada 
Quer parecer que é cousa 
Servindo p’ra cassuada.
E ’ como Judeu errante,

 ̂ Tem corrido todo mundo;
De sypbi 1 is é armazém,
Ou antes poço— sem fundo.

Isso tinha eu eseriplo, porem veiu 
alterado de modo que,não se entendia. 

Agora me dè noticias 
Da Anaslacia — foveira 
Onde está Calú — boneca 
E  a Lourença — fateira?
Diga-me, Antonia das Vellas 
Ainda é mãe de lerroiro?
Inda f az feitiçarias 
PYa ter mocos de dinheiro?
A Maria — aborrecida,
Martin iana — canario 
Inda andam em S. Benío 
Do noite no seu fadario?
Amalia— olhos dc sapo,*
Felicidade — gaguinha
Inda fazem sua roça. . . .
Com a tal Aninha— galinha?
Á grande Serapiana,
A Ma ricas— boa obra,
Dizem, que para vagarem 
Sempre leem tempo de sobra?

Finalmente, dó noticias 
|)o nosso Foló-inailiasso 
A(| uello que é casado 
Com a (ilha do Sanhasso.
Fallei de bola o sapato 
De tamancos e chinellos 
Dè-me novas, eu lhe peço 
Do ruido Vasconccllos.

O Vatuseo.

V A  K l  K l ) A  1)15.

C A ’ E  L V  M A IS  F A D A S  U \ .

Enviaram-nos a seguinte e curiosa 
peça:

Termo do penhora.— Aos 12 (J0 
Agosto de 180. . eu a baixo assignado 
Oííicial dc justiça, eom o meu escri­
vão tão bem assignado, em verlude 
do despacho recto do Sr. juiz de... 
procedia penhora nos mu'cis seguintes 
de E . . . .  — Ihnna commoda do jaca- 
randá— um armario de amaiello —
— uma duzia de cadeiras de sóla — 
IIum espelho com sua meza de pedra
— uma cama do casado torneado.-- 
um oratorio com seis imagens, a saher
—  um cavallo de estribaria — dois 
porcos — uma bacorinha — dois carnei­
ros. Eu etc. etc.

Se alqnem se propuzer a compor 
um novo formulário, recommendamos- 
Ihe o modollo acima.

IJm  ;»I •!f-ifio sabendo que linha pnvinva. 
do certo  fl talgo seu com padre, jolgo» de­
ver ir dar-lhe os pesames; o qoe fez dena 
m an e ira :—Sr. compadre, as cousas que a 
gente mais estima, são as que mais depressa 
leva o diabo, a Sra. commudre já ld ema, 
ora, console-se que, tambeiu V. lixe. a hl‘ 
de ir acompanhar.

S ir  J  din T**, n ic obro da cam*»*» d*1* 
com nm ns tra  conli<'(’ido por vender **‘ii 
voto ao m inistério . Um  (lio em <p»p elle m 
faltar n favor de mua proposta iniuistoiia , 
iilll seu collega de dilD  rente opiniil", |>o- 
cbaudo-Hie pelo vetlido, lhe diz. * C 1'1 
poi«, meu am igo, todos os vossos sei** lillios 
jà estão empregados. — I le  verdade, r<1>" 
pondeu sir. Jo h n , mas h« que minh«mu'  
llioreslá pi j.ula.

op.de Marques, Aristides e hjrapidM,
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0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopoüs, bordo do 
Alahima 3 de dezembro de 4866.

Officioá camara municipal, pedindo- 
lhe que dè providencias, afim de que 
seja sem demora (apado um buraco, em 
í cnle ao Caes do Pedroso, onde, ainda 
ha poucos dias, foi um descuidado, sem 
Aonlade, medir-lhe a profundidade.

—Não sei para que cerla genle tem 
escravos!

— Para trazei-os espancados e mor­
tos a fome, pedindo que comer pela 
visinhanca.

— Como uma pobre "negrinhá. es­
queleto ambulante, que anda pelo 
Gravata. A miserável traz um frag­
mento de saia sobre a pello reta­
lhada pela correia e um trapo en- 
volado ao resto do corpo; anda por 
alli a csmollar dos moradores um pou­
co de comida, c algumas pessoas cha- 
lidosas, condoídas do estado da mise- 
canda, matam-lhe a fome com algum 
bocado do pirão; o corpo dessa coita­
da vive coberto de sevicias, produzi­
das pelo lalogo do azorraguo.

— Quem éo senhor dossa desgraçada?
— Para íall.ar verdade iiào sei quem

é: vou ver se consigo do Ernesto me 
dizer quem é o sujeito.

— Pois vá e voíle para dar-se pro­
videncias.

A P E D I D O

— Que desaforo! Al»! desavergonha­
da nogia! Porém a culpa é de teu se­
nhor moço, que é da tua eguala; si não 
fosse,não estarias à mandado delle, lan­
çando quanto nome injurioso ha sobro 
a pobre mocinha de defronte, porque 
ella se nega a corresponder ás finezas 
desse marmanjo!

— A culpa é do chefe do familia, que 
deixa sua casa andar à ma troca. Não é 
aquclle velho que ensina meninos da 
Jlha do Valor quem mora alli?

—  Elle mesmo.
— Eu creio que nesta rua do Dono 

do Zé nem inspector ha, para ver a- 
quillo.

— Elle fia-se em scr amigo do Por- 
phyrio, que faz gloriosas piruetas á- 
quellc advogado da rua Torla, muito
chegado a egreja,

-— Porém o muxingueiro,quc não tem 
condescendencias, de laca fará a lesta 
na cara desse bigorrilha, hem como na 
sua negrinha Damiana.

--P r ioda a jarle injustiça e pa- 
Vv jnaU !



O A U U A M A .

Dfto «ou» ciiindouihl^ft A noito 
A moild «l.i inqnisiçftn;Quem é quo deixo do confiar um ro- 

Lanlio a um pastor zeloso, cuidadoso o 
previdente c quo o leva todo dia a be­
ber nas agoas cristalinas do certo rio, 
para cníregal-oa outro desregrado, im- 
moral, bobado e devasso, que anda 
sempre do cara azeda!

—  Eu do enigmas ;enlendo pouco.
— Não ha enigmas; é quo havia abi

para fora uma freguezio, onde existia 
um rebanho confiado aos cuidados de um 
pastor, quo falieceu; dois i adi vi duos, 
que exercem a profissão de pastores, 
requereram ao dono do rebanho o Fogar; 1 
nm, apezar de,|como homem, ter defei­
tos, cuidadosa de suas obrigações, rno- 
rigerado elo , outro, tendo tudo de 
mim cm si, já  conhecido por perverter 
as gvelhas, abandonai as e deixai as 
desgarradas em vez dc conduzi 1-as ao 
aprisco. 0 dono do rebanho mandou 
os pretendentes ao seu intendente ou 
provisor de logares. Qual dos deus a- 
clia que elle escolheu9

—-0 moratisado, é- claro.
-Enganou-se; escolheu ao perver­

tido debochado.
— Então é que tem desejo de ver 

perdidas as ovelhas de seu amo, e não 
quer seguir o preceito do Eivangelhu—  
apascentai minhas ovelhas.

— E ’ que nesta terra predomina em 
ludo o nepotismo e o patronato, meu 
diaro.

Spiritism o é chiímera,.
E ’ tolice, é !>anclallieira- 

E ’ a seim eia dos cegos...
E ’ uma coo ipb la  asurira.

C e r t o  f r a n c e z  p r e t *  n d m d o  
D e h i c n r  a  h u m a n i d a d e .
]d«-ion e poz em p ratica  
Sem elhante necedade.

E  logo m il idiotas,
E tn  adeptos se arvoraram ;: 
Ban indo  assim, tem erários,
A  crença, em que se criaram .

U m  delles, pobre pateta!
Y iu  o enjo do Sen lio rr 
U m  outro a Moysés— e onde? 

Na montanha do Tab or.
Veem  tudo quanto querem 
L a  no mundo da verdade;
S 3o felizes os lacs b ichos..,, 
Sibem lanla novidade!..

E  malucam todo dia,
Fo rjando  nova invem 5o.

Fazem rhapeus, à galope, 
Correrem  a casa in te ira ;
Mczas f.dlarern; em snmma 
Tudo quanto é brincadaira

E  assim levando a vida,
Nessa r id ícu la  itlusSo.
Enganam  a toda hora 
Tudõ  quanto é loleirão.

Allnn Kardcc.

— Queijo encetado, vae acabado. 
Já que principiei a relatar as proe­
zas e tralieaneías do infame e endia­
brado Medonha, não ha remedio siaão 
ir até o íim.

Por tanto, entro Ha matéria.
—  Porém antes de começar, é pri- 

eiso desfazer um engano seu. 0 sujeito 
para quem Medonho diz que alcovita 
o casamento, não é o pharmac< po'ar 
que pratica n t̂tm hospital dc af/hclos, 
e sim um indivíduo, quo o mesmo 
admittiu, como seu ajudante, com 
pena deile, c por empenhes do Pro-

1 copio, amigo intimo do tal ajudaoley 
que por gabolice diz pela rua a quem 
não sabe, quo o llo  é quem pratica.



qiiiitiilo oslii nlli sarnento por eommi-
scraç*'0, . ...

 ,\ arei to a r o c 11111? ;> r !\ o, o sem niain
cominentnrias continuo n doei fi ar as 
jyçanhas da destacado Medonho.

bogo quo o sso  momcluco sem vcr- 
nonli;», conseguiu <|iie a Joaquina do 
André (Uilhnaceo se tranleiisse para 
sua laca ou calunia, levando toda 
pacolillia e escravos, que possuía,
JV«rio da commercio illicilo c immo- 
1;V| da carne humma, em que Iralieava 
i)’uioa cosia o t.il tiallinaceo, e cujo 
produclo mandava a lasciva negra para 
dia esbanjar com sons amantes, tratou 
(]e amimal-a com mentidas palavras e 
enganadores sul/teríogios para asse- 
nliorear-se do animo do velho cação, 
o constiluir-se administrador de seus 
Itens.

Tinha Joaquina alguns contos de 
reis em uma caixa por economica que 
era. Medonho sem aulhorisnção da 
negra propoz-se a levantar o dinhei­
ro, allegando ser procurador; porém, 
nessa ladroeira , foi esbarrado por 
nm dos directorcs do estabeleci - 
menlo, que lambem ja tinha sido a- 
nianle de Joaquina, o qual mandou 
consu ital - a por portas travessas, si 
ifnnuia a que Medonho tirasse o dinhei­
ro, e como leve resposta negativa, 
quando o harpya apresentou-se na 
caixa, passou-lhe uma tremenda des- 
ca'çadeira, o cncholou a trote, cha­
mando-o espertalhão, tralantc e rapi­
na, c esse salteador de raça ethiope, 
sabiu com uma quente e duas ferven- 
tos, pela porta do estabelecimento a- 
fora.

Vendo o tralante escapar-lhe essa 
occasião de montar se nos cobres da 
preta, cogitou um meio mais seguro 
•por onde fosse roendo molle, mollo, 
a chelpa da ignorante preta velha, 
que apezar da tialanlada de Medonho, 
«'inda depositava nelle grande confian­
ça pelas palavrinhas doces com que 
a soube illudir.

Tinha cila uma propriedade bas- 
tanlcarruinada; Medonho persuadiu-a 
<' que a mau lasse concertar pura não 
'd  abaixo, e encarregou-so da obra.

Tomou logo 000j) rs. parn comprar 
matoiiHOB, o os poz no peito; <|Cpoíg 
apresentava todos os sabbado.s uma 
lolha do trabalhadores do 80$ o 100$ 
rs., sem que tivesse ainda dado prin­
cipio á obra!

íi nessa cliuchadoira levou mais do 
tres mezes; até que a negra dcscouíiou 
da giaça, achou que o concerto da 
casa vinha a ficar exorbitante, c fez 
ponto. Averiguado o fado soube ella, 
quo sua casa eslava no mesmo, ou 
em pcior estado do que (1’antes.

Medonho ajoelhou-se aos pés da 
velha preta, verteu lagrimas'do eroco- 
dilho, o disse quo atrapalhado por 
uma letra linha lançado mão do di­
nheiro, porém que assim que estivesse 
desembaraçado, fazia o concerto á sua 
custa, e ella cornou a pilula e con­
tinuou a crer no gatuno Medonho.

— Eu compreheudo: essa gente,qu& 
faz vida de lograr os outros, tem la- 
bias, que qualquer cahe na esparrela.

— Passado tempos Dão escarmenta­
do o velho eoirão das peças quo 
Ihelinha pregado o ladrão, ainda 
cahiu em outra. Disse-lhe elle que 
andava á venda um cxcellente terreno, 
por 4:000$ rs., o que era de graça; 
que ella, comprando-o, podia ediíicar 
duas ou Ires excellentes propriedades, 
que lhe dariam nm bom rendimento, 
e tanto cantou, que a negra metlcu 
o pé na ratoeira e deu-lhe os cobres. 
Elle, com elíeilo, comprou o lerreno, 
porém em seu nome e ficou de posse 
delle Dessa occasião em diante prin­
cipiou ella a ficar arrepiada com Me- 
donho, vendo que esse corvo so tra­
balhava para sugar o que era seu.

Depois disso, fingiu-se alcançado 
cm um negocio, c propoz-lbe que ven­
desse alguns escravos, bem conto a 
hypolheca de duas raparigas livres, 
que ella tinha em seu poder.

Dosia vez Joaquina não esteve mais 
pelos autos e levantou o banco, dei­
xando o covil da panibera e indo 
para sua casa, com o que era seu 
bem differente de quando para la li­
nha ido.

Entretanto Luiza, sua antiga aman-»
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te, apozar ilo estar na quebradeira, 
ai ml a tinha alguma cousa.
( Medonho somente por pirraça a Joa- 
quina, mandou-a buscar para casa; 
porém foi para poiorar de sorto, por 
que o ingrato Medonho tratava a peioi 
do que a um cão, e ella desesperada 
do sua má sorte, dilacerada por 
ver o mau pago que tinha, pouco 
durou e morreu.

Dizer as angustias, os dissabores 
que sofreu a miseranda em Ires mczes 
que esteve do cama, as privações quo 
passou, o desamparo em que se viu, 
causa horror, e seria um nunca aca­
bar; o melhor é dei lar um vou sobro 
esse quadio lugubre e,aterrador.

A desgraçada foi enterrada misera­
velmente; expirando em uma im- 
munda marqueza, sobre uma simples 
esteira, passou-a para um velho ca i­
xão e dahi foi conduzida ao cemi­
tério por 6 soldados do quartel que 
tem palmas, sem ao menos lhe man­
dar o padre encommendar!

Luiza morreu à mingoa, sem um 
medico, sem os soccorros da religião, 
o entretanto,dias depois de sua morte, 
Medonho, apresenta um testamento 
em que Luiza o instituirá herdeiro do 
que deixara! (Continua )

— Celebrou-se no sabbado um Te- 
Deum, na matriz de Santo Ànlonio____

— Já sei; para pedir a Deus quo 
cesse a guerra que nos ílageila...........

— Enganou-se.
—  Então foi para quebaraleassem. . .
— Não Sr., foi por que o conego 

Pedro de Campos foi nomeado pelo 
arcebispo provisor do arcebispado.

— O ra ,.. . .  quo vão bugiar.
Muito banaes são esses padres, quo 

cantam um Te-Deum, por tal motivo.
Não, o auctor foi o padre llzeda,

— Ah, comprehendo, elles lá se co- 
nnecem e la se cocam.

Padre llzeda fazendo Te-Deum ao 
vigário Pedro de Campos!

Ah! manes de D. Komualdo.
Item diz o Sr. arcebispo que: de­

pois do porco morto é quo se vè o 
toucinho.

Esta nossa terra ú ferlil cm 
travagincias. **"

— Mo já não admira; e até já ai}(.,
ioco fallar noIIas. J Uüop-

- l ia s  ha cousas (|no se não por|om 
caIIar. Ora veja: no sabbado, f„j ,j 
padre fraucez, <|ue mora no convento 
de S. Erancisco, c que alli <!0mo cm 
todas as ogrejas diz missa, celebrar 
na capella de Nossa Senhora d’Aji,,)» 
por mandado du frunciscano, q(iü a|jj 
é capellão.

— E o que houve?
— Os irmãos reuniram-se, fizeram o 

padre desvestir-se; o povo enconnno- 
doa-se; o padre teve uma syncope, 
e o resultado foi os fieis sahirem seui 
missa, e feixar-sc a egreja.

—  Mas, porque fizeram isso os ir­
mãos?

— Ora porque? Por onleuderem que 
o padre não é padre.

— líomem, isto é uma patifaria, 
pois uma irmandade pode prohibir a 
um sacerdote de celebrar! Isto não é 
da competência do arcebispo?

Si o padre celebra, é naturalmente 
por ter licença; já deve lei sido exa-> 
minado, e comutai reconhecido; e 
como se pratica assim?

— Muxingueiro, vá á uma lavem ’ 
que não fica no principio nem no íiin 
da subida do Carrnello e diga ao ven- 
deihão que deixe dc consentir alli ba­
dernas, principalmente do escravo (Io 
Jacinlho, que vae la fazer pipocas; 
mandando ello vendelhâo patear e in­
sultar quem passa, como aconteceu no 
dia 26 do p. p., em que elle mandou 
esse mulherengo apupar uma mulher, 
do que resultou um grave condiclo ,, 
no qual sahiu o cujo bem convidado dc 
chinellas pelos beiços, porem om quo 
muito soífreu a moralidade pelas paln- 
vradas que choveram de parle a parle..

V A  It L  E l )  A D IS .
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlabama 6 de dezembro de Í866. 
Oflieio ao lilm Sr.subdelcgado da Sé,

| chamando sua atleneão paia a ladei-

Iia das Verônicas, onde moram algu­
mas mulheres de vida irregular, ;is 
q tia ps, á noite, levam a encomnvodar 
a visinhança com desordens e palavra- 
das clc.

— Ao lllm. Sr. suhdelegado em ex- 
li ercicio de Pirajá, pedindo-lho que le­

nha preso seu cachorro, já  que elie 
i: p»r ser cachorro d’aulhontlade, cs- 
I lá (isempto das bollas do Evaristo , 
| pira não andar mordendo a quem o 
. 'ao procurar, como ainda ha poucos 
t dias aconteceu a um pobre velho. Isto 
I espera-se cm bem do serviço publico 

Portaria ao grumele Evaristo, or- 
i 'Jcnando-Ihe que va deitar a bola 

11 tim renitente cão «jiie ha na casa n.° 
| ao Cabeça, que investe para mor- 
f| dera Iodos que por aíb passam. Cum* 

pta.
..   ,

’■ , ~~0 Dr. (Juslavo faz vezes de nui- 
I Hier?

“-Anda sempro o Sr. com graças
l pesadas!

— Não sou cu que digo, é o Jornal 
°  tiahia.

— Onde está isso, homem?
— Leia aqui.
— « Outro tanto folgo de dizer á 

respeito do digno oílicial maior Dr. 
(iuslavo Adolpho de Sá, por mim no­
meado, cm reconhecimento de seu 
marido, para substituir o finado Dr. 
José Moreira do Pinho. »

— E então?
— Homem, si isso é verdade, esla­

va reservada ao Sr. Leão \elloso a 
gloria dessa descoberta.

— Dá licença que faça uma recliíi-
cacão?

— Pode fazei-a.
— Não é exacto o quo diz o =b pe­

dido— do numero passado á respeito do 
padre francez não ter ccbdirado missa 
na egreja (PAjuda, sabbado. 0 motivo 
foi unicamente por ter elle soífrido uni 
incom modo na occasião em (juc ia 
celebrar. E’ verdade que espalhou-sc 
entre o povo o boato de que a irman­
dade se oppozera a que o padre cele­
brasse; porem foi lalso.

— liem; da irm andade que hade so 
achar formalisada, acccilo a retifica­
ção como uma satisfação.«  _

Apontamentos à lapis.
PRIMEIRA PAGINA.

Jí’ cheio de pezar c tristeza, é longo 
dc lodo o qualquer preconceito, quo
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vamos encotar osto nosso trabalho, 
mostrando aos leitores nm facto, 
demonstra á toda evidencia o mais alto 
gráu da depravado da moral e dos
costumes.

Esse facto, como outros muitos, sera, 
já o dissemost relatado e analysado com 
toda franqueza e lealdade.

Na apreciação justa e imparcial 
d’elles não pretendemos,' nem tão pou­
co temos em mira systhomatisar prin­
cípios, afim de que (felles se infi­
ram ilfações rigorosas e neeessarias 
para a exceução de qualquer aeto.

Alternativamente indulgente c risp’- 
do, condescendente e austero, não 
negaremos a verdade, scentelha do 
Creudof.

Sem mais ambages entramos em 
m a teria v narrando em primeiro togar 
o facto prometi ido.

Esse facto è o recrutamento das fre- 
guezias de Cora.

0 a cio de recrutar-se n’ esses logares 
se faz de um modo absurdo e arbitrário-

Não são só absurdos que se commet- 
tem, não são só arbitrariedades que se 
praeticam; praticam-se e com mette ro­
se actos immoraes, torpes e vergonho­
sos, actos que aviltam ao homem, a- 
roesqnmham o seu fim e polluem a 
sociedade.
|K' Nada mais triste, sombrio e doloroso, 
que vêr-se o modo austero e barbai o 
porque se faz o recrutamento cm taes 
fogares, entristece, enlucta e até com­
punge o coração o mais corrupto e 
perverso.

0 quadro d’aqueíle espectáculo é 
horrí vel de vêr-see terrível de contar-se.

Não é preciso que se lhe carreguem 
as còres.

Aqui é um pao, que, canoado pelo 
pezo dos atnios e pelas lides do labor, 
como um animal irracional, é arranca­
do de sua humilde e pobre habitação,

, deixando suas pobres e innoeenles filhas 
no abandono e na misériaí

Alli é um íilho, que, sendo o unhe 
arrimo de seus paes, por meio dc uma 
força lorpo e vilmenlo empregada; é 
tirado do lar paterno, ficando eíles gc- ; 
mendosobo peso da fomee da moléstia! 

Mais adiante ó um esposo, quo é

brigado a deixar sua esposa carrega,u 
do lilhos, entregue aos braços d» #au. 
dado, do dosespem. e, o qn-e mais <|~> 
iníortnivio, porque não mercadejou a 
sua honra na liastea publica da <U 
moralisacão'

Alais adiante é um irmão, que forco- 
sarnento abandona á sua irnaan,por<pi* 
lambem não consentiu, que a virgin­
dade delia fosse enxovalhada e perdida 
no lodaçal torpe e immundo da pros­
tituição'!

E, afinal, filhas, mãe, esposa e írmnn 
são lançadas ao torvelinho impuro da 
perdição, deixando por essa fui ma int- 
piesso na fronte d’aquelles entes, quo 
li es eram mais charos,o stygma da jp. 
fau i>a, do aviltamento e da deshonra, 
porque infelizmente os feomens assim o 
quizeram, porqne a miséria bateu-lhes 
na porta,porque não tiveram uma pedra 
onde repouzar a cabeça,nom um pedaço 
de pão para m alara fome de alguns 
dias!

Esses e outros factos não se cfão so­
mente nas fregeezias de fóra. Ao passo, 
porem, que taes cnusas se dão, ao pas­
so que homens, que teem grande pi es­
timo na sociedade, são por essa forma 
maltractados e vilipendiados nos seus 
mais nobres e puros sentimentos por 
essa ca0la de safados, e mandados para 
o thealro da guerra; onlros, quo esta­
va m, sem contestação alguma, no caso 
d e la i r , h o mo n s (j u e,c orno v u 1 g.a rmen- 
te se diz, não lem offtcio nem beneficiô  
andam, como todos os dias estamos 
vendo, perturbando o secêgo publico1 
com palavras immoraes. torpes e ob­
scenas, e pra clicando actos maus pu­
blica e escandalosa men :e.

E  dizem que esta cidade è policiada, 
quo a policia tem grande actividade, 
quando taes factos se dão, ficando es 
seus authores impunes. j

Não sabemos em que se occnpa 3 
policia, permitiam-nos quo tal absurdo 
digamos, ponjue em toda hora do dia o 
da noite ha desordons, e ella não ap- 
parece, fica muda c taciturna, dernw o 
somno da indiíforença, está mergulha­
da em um profundo lothargo, d onde e 
impossível sahir, peta inépcia,

0 AbAHAMA.



o AlAhAMA. 3
Jrncia 4! crassa ignorância dos sons 
jrincipacs agentes.

|$o governo, que devia reprimir eom 
tuda força e energia, quo devia refrear 
usc.ealaclysma, quo ameaça derribar 
4i sociedade desde os seus mais íinnes e
8olidos alicerces,infelizmento não pode, 
porque elle é o proprio,que escolho pa­
ia esses cargos,alias onerosos,homens, 
que leem tanto pi estimo como a quinta 
r o d a  de um carro, homens vis, merce­
nários e libidinosos.

E esses homens não sc envergonham, 
não leem pejo de não poderem desem- j 
peidiar bem o seu dever! !

E não coram peranlo a opinião pu- ■ 
iliea!

Mas porque?
Porque, infelizes, já leem o coração 

corroído pelo vicio!
Porque, desgraçados, a semente da j 

corrupção, que nos seus peitos germi­
na, já leem raizes bem grossas e pro­
fundes!

Porque., miseráveis, já nem distin­
guem o bem do mal, conhecimento in­
dispensável para os bons actos!

Basta: tudo isso indigna ao homem 
o mais reprobro e malvado.

Tombem na guarda nacional tem se 
commeltido escandaios c abusos.

Para dar uma ideia basta ler o se­
guinte no expediente da presidência 
do dia 24:

«Oílicio ao marechal commandanle 
das armas communicando que, em vis- 
la|das informações do commandanle 
superior deste município, do cominan- 
dantodo l . 0 batalhão de artilharia e 
da sociedade — Monte pio dos Arliíices 
.provando ser menor o guarda nacional 
Miirliuiano da Ilocha Gravata dado 
como contingente do dito batalhão, 
resolveu a presidência que seja elle 
pasto em liberdade eom baixa do ser- 
'iço do exercito.

«—Ao mesmo, communicaudo que, 
em vista dos documentos com que re­
quereu Maria Silvina Correia de Mello, 
provando ser do menor edade seu ir­
mão Manuel Vallcriano de Mello dado 
como contingente da iguarda nacional
deste municipio, resolveu a presidên­
cia quo seja' cllo posto em liberdade

com baixa do serviço do exercito.
« —Ao commandanle superior da 

Peira do SnnfAnna, cornmunícando- 
lho quo, tendo sido julgado inapto 
para o serviço do exercito, por n ã o  t e r  
A Kdai)ií legal o GUAIlDA NACIONAL 
João José llaplisla, que rcmetlera por
conta do contingente que deu o mes­
mo municipio se maudou pol-o em li­
berdade. »

Vamos a outros assumplos.
. No dia 25 do mcz p. p tomou posso 

da presidência o Sr. Dez Ambrosio Lei­
tão da Cunha. A* noite do dia seguinte 
houve no tlu atro dc S. Joãa o beneficio 
do actor Sallos Guimarães, e a elle com­
pareceu o Sr. Leilão. Notamos e muito, 
que ao apparecerS. Ex. no camarote, 
a orcheslra locara o hymno nacional.

Comeífeilo o Sr. Leitão da Cunha já. 
leve as honras do nosso monarcha!!! 
Quando nunca S. Ex. pensara n’issoü 
Mas pensamos e (irmemenlc acredita­
mos que tal faclo se dera afim de in- 

' suílal-o mais, porque em toda parle a 
para tudo ha aduladores. S. Ex. quo 
não se deixe levar por essas cousas r i­
dículas e fugaces, não queira que do 
Capitolio.onde se acha, seja precipita­
do á rocha Tarpcia. S. Ex. sabe quo 
d’aqucllc logar a este dista só um 
passo!

S. Ex , pelos actos que já tem pra- 
c.ticado em lao curto espaço de tempo, 
parece vir predestinado a melhorar o 
estado desta província, infelizmente tão 
despreligiado pelos seus dous prede- 
cessores, Dantas e Velloso.

Os a cios de summo alcance e de me­
lhoramento por elle predicados são os 
seguintes:

Ofíiciou ao commandanle do cor­
po provisorio de policia, .determi­
nando que nenhum indivíduo poderia 
ler praça no serviço do referido cor­
po sem previa authorisação sua.

Ao mesmo,ordenundo-lhe que diaria­
mente mando para a presidência mappa 
demonstrativo do serviço do referido 
corpo.

Ao inspeclorda thcsouraria provin­
cial, ordenando-lhe quo sobre-eslivesso 
no cumprimento <!o todas as ordens 
para pagamentos, que não importassem



dcspezas com o caraclor do ordinários, 
devendo cila informar quaos aqucllas, 
quo, sem inconveniente, poderiam ser 
adiadas, reduzidas ou supprimidas.

EssaS ordens, ropilimol-o, são do 
summo alcance e valor,om conseqüên­
cia das arbitrariedades, quo so dão na 
admissão rio guardas para o corpo po­
licial, c lambem encarando-se sob um 
aspecto grave o serio o modo porquo so 
acham os cofres provineiaes, infeliz­
mente devastados j elos Srs. Dantas o 
Y e llo s o . 
v Enfim:

0  Le iiSo  é grande consa 
li* um soberbo sonhor,
Pois já  teve na 13abia 
As honras <!e impor;wlor.

Depois desses factos vamos ref< rir 
um nutre que demonstra o estado mes­
quinho e degradante a que se acha re­
duzido o nosso eommercio. Os nossos 
negociantes já não sabem mais o qito 
hão de fazer. Estratagemas, escamola» 
gens e toda espeere de ladroeira, quo 
ha, elfes practieam.

Ainda no dia 25 do mez p.p. dizem 
que o Sr.Costa Alves commercianle des­
ta praça encontrou o proprietário de nm 
dos trapiches alfandegados a tirar de 
cada pipa do vinho seis canadas e sub­
stitui I-as por agoa destillada. 
h Oh! que baptismo atrevido! Baplisar 
deste modo só é previlegio de certos 
mysteriosos, que enriquecem enigma­
ticamente.

E este fado, nós o esperamos, lia de 
passar impune, porque nessa epecha é 
impossível refrear-se qualquer aefco por 
mais revoltante e anli-humauitario quo 
seja.

0 seculo actual éo do progresso e da 
eivilisação. Até ja se inventou calçado 
de papel. 0 sabido principio de Eugê­
nio Peiiolan está sempre em pé*

«x Chegou o reinado do papel, se r ie  a 
todos e para tudo. Presentemente fabrica-se 

„ r»3 Am erica uma grande quantidade de ©al­
çado desta matéria;,e est» uma das novidades 
<io dia. Este c.dçailo é feito de papel com ­
binado com o tecido chamado im irsellina,

Na realidade deve ser commodo para o 
dia chuvoso.»

Em vista desse novo invente, c pre­
ciso quo a humanidade não esm-ruça. 
Abraçada com essa maxima camiüba

(dia sempre. A desesperança © a des­
crença são o Htiicidio d’«tma.

Doure no dia 25 do mez p. p. m  
passeio á ilha de llaparica.

Foi nm vapor levando para mais do 
duzentas pessoas, ir,do tocando rhirnriié 
u viagem a philarmonica Therpaicore 
bellase variadas peças.

Apreciamos pela primeira vez o adi­
antamento, a ordem e a belta educacào 
d’aquclles jovens, quo se dedicam com 
lodo esmero o luxo á tão belta quão 
sublime ai te 0  p ovo  porlu-se m u a 
maior sisudez c critério que é possível 
ter-se.

Voltamos á tarde penborado sincera 
o verdadeiramente dos bellos senti­
mentos dos ifaparieanos o das maneiras 
polidas e delicadas eom que souberam 
Iractar a todos e entre elles ao

A fjrip p a .

\  i> i : im ik >

— fira o que havia de fazer aquello 
le iím l

Metteu o focinho naquella Eova de 
Caco e descobria tanta podriqneiral

— Si ello revolve-se mais a teira 
havia de encontrar uma alluviào do 
ninhos de ratos.

Dede-se ao Yalette de Copas que 
deixe de perseguir a mocinha da easa 
da modista.

Ptíi gunta-se ao I llna. Sr. Dr. chcfo 
de policia, si podem dous escravos 
deitar casado negocio < om d is tico uá. 
porta, sem licença.

A formiga da casa n °  Í7  n 
do Mau-fim.

— V. aqui em pé no adro, é nevi- 
dade!

— Estou aqui de vedeta para agarrar 
negras de peixe e mu letal-as sem con­
templação, ainda quo ellas me peçai» 
por SanCAuna.

— V. é inflexível, pois não cedo nem 
ao nome da inclyta Avó de Clirislp?

— Eu sou das virgens, si alguma so 
lembrar dolias, o mo pedir cu cedo; do



rnntnirio linlo Intjn Iioji sem jmixo o 
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— i\a<» soi, meu chnro, r.ão lenho 
çomloseoiidoiieias; si p r a o  mino eu for 
iloinilliilo, nesto hei de fazer o quo 
podor.

Capitão, trago lli uma nova li is - 
Io; a morto do um hello caracter so­
cial.

Morreu o csIá sepultado no cemi­
tério do Campo Santo o Dr. Gaspa- 
lino Moreira de Castro.

— fc’ sensível a perda para o par­
tido conservador.

— E’ uma vendado; assim como 
deixou na indigencia numerosa famí­
lia.

— Meu cliaro, do governo não espe 
re ella nada: mais dos coireligiona- 
jios, cs to u certo que se hão d« lem- 
hiar que, o finado cra um dos que 
cm polilicu não transigia; e quo de­
dicado de coração prestou-lhes valio­
sos serviços.«

— Gosto de o ver assim,capitão.. . .
— Não, aqui faz se justiça; sova-se 

os patifes, mas elogia-se os homens 
de bem.

— Capitão, as suas ordens.
— Mandei chamal-o para pergun­

tar-lhe, si conhece nqtielle sujeito 
que está aili blasonando valentia?

— Muito. Tem alé o meu nome.
— Então chama-se Cerqucira?
—  E’ verdade. Aquellc sujeito oífe- 

rcceu-se para marchar como voluntá­
rio, c depois de ter comido bastantes 
obres do governo, no dia do embar­
que, atirou-se dentro de um buraco 
em Nazarelh, quebrou uma perna e 
um braço afim de nio seguiií

— Que coharde!
— Casou-se, deixa a mulher cm 

casa, sem ter o que comer, e um dia 
porque ella reclamou essa maneira 
de proceder, aganou-a pelo braço, o 
âtirou no lamaçal da prostituição!

— Que infame!
Muxingueiro, vao ao for linho onde 

tem Inipn lixos, procura lá o Ceiquciia

uma das pecas da mesma fortaleza 
para quo Iodos os labarous, que por 
, Pesarem, cuspam-lhe na cara* 

depois leva- o para dentro de casa è 
metto lhe a cabeça dentro do cano, 
obngando o a comer toda lranipa,quo 
dentro delle existir.

— Seião cumpridas as ordens, ca­
pitão!

— Aquellc hon em está pessesso? Sé 
doudo faz aquiilo!

— Quem é aquellc rujo?
Diz-me aqui o Pedro que é um 

Ialyoff0!/7«í,ofiiciiil da guarda cívica, 
eleitor da fregueziu do Chaveiro do ceu.

— Que destino!
Entrou por casa da Tinlinha e cor­

tou os trastes todos a navalha, fez 
um Lei reii o dos seisccnlos, deu pan­
cada, apanhou, e por tim não foi 
preso.

— Edificante exemplo para um ho­
mem casado!

— Cruz padre! . . . .  Esse demonio, 
isto é a escoria da classe.

Não ha laca na cara deste deçfaeado 
relapso, que o faça endireitar.

Quem vè este sevamJija ruim,'andar 
de cabeça baixa peta rua, com ar re­
colhido, não ha de dizer que aquella 
peste é um safado seduetor, um deflo- 
rador infame, um abutre da honra 
das famílias.

— Deixe o; são fraquezas humanas.
— Pois ha de andar este demonio 

de coiôa. a perder e prostituir iuno- 
cenles meninas,que tem a infelicidade 
de ouvir suas torpes labias?

— Creio que elle jji se deixou disso.
— Quem lhe disse? Agora mesmo 

anda clle a seduzir uma inexperiente 
menina da casa 17.a á rua das Es~ 
lampas, que incauta, ignora as ma­
nhas da hedionda besta e da lhe ouvi­
dos, quando seu pae sabe para o trem 
e os irmãos para seus empregos.

Vá a rua das] Estampas quo ha do 
vel-o lodo dia a bordejar para ver se
em boca.

-—Quem tem a culpa de ludo isso 
E' a nulhoridade ccclesiastica, quó

;  consente; si ,11. fosso f »#ido * 1 ,
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quo tcvc u i uso Io n cia ílo tlofloiJir hidíi 
moça donlro da sachristia do um 
templo, .si tivesso corrooção, quando, 
encontrado i/uuui casa á ladciia dos 
(jatos, dou-se o oscandulo do sor es­
pancado publicamenlo na rua, o outros 
muitos factos, quo tom praticado, não 
continuaria em tão iiregular o desca­
rado procedi monto.

— Já que não ha quem so importo 
© procuro prevenir os desmandos deste 
infame aza preta, vamos escrover u- 
ina carta anonyma ao pae da moça, 
fazeudo-o sabedor do que se passa em 
sua casa, ao menos para prevenir a 
desgraça de mais uma infeliz.

— Si quizer faça; eu cá por minha 
parte vou mandar o muxingueire, re­
talhar a cara desse abjecto e immun- 
do padre, em cujo corpo, á despeito 
da C ria , Satanaz vive encarnado.

— Àgcíra não foram capadocios, foi 
gente de colarinho em pé. Bem se 
diz que em toda classe ha moleques.

— Que foi?
! — Tres sujeitos, quo estavam alli 
na Ladeira do Aljube a insultai em e 
quebrarem as janellas de uma moça 
por não íhes querer abrir a porta.*

— Quem eram?
— Não era canalha; era gente de 

(gravata e posição, empregados, olc.; 
creio quo havia até um engenheiro. 
m i— Para esses é desnecessário poli­

cia, porque ainda quo houvesse não 
©s levava presos.

S O S .

— Por fim, oh, cabocolinha, 
Cahiste m  alçapão...,
E  contra tua vontade 
Foste presa pela mão.

E  por tamanha fortuna,
Os amantes da melgueira 
Fizeram  tanta arm adilha 
Q lte càhibte na visgueira.

- A I.Í teioos novo Pátaliba, a f3Iei

— E '  uma poesia qae arranjava n»r 
« t « r  na, bo ,l„, ,|e „ r „  c a s a L a o  
lofrlia inrn le  uã., po-lo, p o n ,„e ,  ’ 
»ao  rne deixou entrar.

— O S r. esU padecendo da bola; 0

«o im port» n p o lid a  com c o n v í d u l /  
um casamento? 1 ’8 (U

—  V ,n . ilndn, pelo rptr> v,.j„ 
to otriuuido com ns novidade» d«
Ilmluo irsio sabeqm*, c»«sou.8o* <» |)r
relll debaixo dc um «pp .rato  todo m il,J,V

  lailOIO.
— Pois sa ilia . ,
—  Que motivo houve para isso?
—  Eu  bom digo que o S r. anda n l(̂ . 

por ventura não ouviu lambem f;,||ar ^  
episodios, que antecederam ao casamento 
do Dr. Aberem ?

—  Não sei nada absolutamente.
■— Pois và ouvim  0.
Sabe da ce leum a, que levantou-se 

pouco nesta La tronopo lis  por causa da f„r. 
lona deixada pOr um celibatário inellio- 
nano , na qual todos queriam metter o 
queixo, tom ando por alvo algumas filhas 
naturaes do mesmo,que alé essa data tinham 
v iv ido  esquecidas ou alé despresada.

—  Estou ao f .cto; appareceratn rineoenta 
m il pretendentes; uns alegavam ate que m- 
m oravam  as meninas desde o tempo de es- 
chola.

— Pois sim ; a posse dessas meninas, ou 
antes da fo rtuna  dellas, foi posta em liastea 
publica,os pregões annunctarani a venda do 
objecto e cada pretendente, por intermedia 
de seu correto r, apresentou sua proposta, 
cada qual mais vantajosa. A  vista da c»n- 
currencia  o agio subiu e as transaceoejtor­
naram-se d iffice is; houve pretendente que 
passou letra de 4 0 :00 ( ) ^ r s .  fora o que 
deu a seu agente.

Realisaram -se as transaccões, e os fardos 
foram cedidos aos que m»is lucrativas con­
dições apresentaram : ficando apenas um 
fardo em ser, que foi depositado u-uma 
casa de barro  na freguezia de Itaparica.

Som ente para esse haviam  85  preten­
dentes!

En tre  elles h av ia  um Valerianno, essenci­
alm ente protegido e quo provavelmente 
seria o feliz, que alcançaria o pomo doura­
do, s i o ‘l)r .  Aberém  que se achava 111,1 a 
rio  desde Ja neiro  não st apresentasse incon- 
tinente, trazendo cartas do ministro, que a* 
nima e da increm ento a' industria p«rn 0 
p d e  dns orphàos. As cousas mudarauys* 
desde logo,com o que por encãntoja mcaia* 
foi-trasladada logo da casa de barro eu> 
taparica  para a casa de umas írinanSt |S",<*>p QO
não por charidude, mas para prnteg
Dr.Abeiém. . _

0  p a e  dè»s orphu )S, desejoso do
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fft u‘ <!•' tnodudn, f"* •*«» pcmnn arou-
íífíhol (<» I. vou-llu* <* r< trnlu do o-n futuro, 
e ,,,na *1» i»«*8U*o p«rn
trj(,oi>dcr ct»M urgcnoi»,

\o s.tltir t«llndirigir-*«* à inilun mai» rclhn 
,]« 0..Í.1,<|UC «mm $úper\ot'u úi outras, « pro-
liibiu ({•><* '*111 liV«S-«> cou iu itm iciiÇ íio   ...... a
|no0.» outra prasnii que niW* fosse o Dr. 
\1)«m«mm, ou <|iiiMii trouxesse um bilhete »*- 
^gnado por elle.

Prrp«r«'uh» o terreno, foi assíduo o Dr. 
Aherthn em visitar » constrangida moca, 
<|U«* depois de cancada da impertinente 
vhita teve um dia a (runquezn de lhe d i­
zei :

«r— Na? condioções em que me acho, 
jiJio posso ser esposa de outro homem» 
jinâo «laqueile a quem me dediqm i, ser- 
n-llu?

*—Serve, minha senhora.»
Foi a lesposlft.
Entretanto o pae dos orpbãns foi to­

mar o resposta, e não a obtendo jmpoz 
para o outro dia itllprelirivelmente, deel . 
tando que no cá 5,o de ser negativa, elja |j- 
çaria reclusa o annos!

Nesta contingência, nào h iv ia  remedio 
si não ceder, e o sim fatal foi proferido.

Os preparativos andaram nccelerada 
p nivsteriosamente, sem embargo do que, 
0 faclo divulgou-se; e para evitar du­
vidas foi conduzida em segredo debaixo de 
lodo apparato m ilitar pari o M<ita-eut on­
de os foi unir o padre Pcs de C>‘jü  que 
caminhou a pé até lá.

Eu que era amigo do Dr, Aherém ten- 
C iO ll iva ir la recitar a minha poesia, porèm 
»o chegar fui esbarrado pelã força militar.

— Vamos bem á respeito do segu­
rança do propriedade!

A excepção de uma tu oulra venda 
que amanhece arrombada, da poria 
deslt ou daquella casa que apparece 
abetla, o eslado de segurança, é o 
mais salisí.tclorio possível.

— Não diga.
Só na lioda da Foi (una neslcs úl­

timos dias amanheceram abertas a 
porta da venda do Daniel do Mattos 
(iuimarães, e no dia 3, n do Anlonio 
José de Miranda Junior, levando os 
sujeitos toda moeda qtte acharam nesta.

Até a própria Virgem Santa Baibara 
não íicaiia isenvpta, a não sor o pro­
prietário do hotel das Nações, quo 
grudou um soldado da guarnição quo

| fazia viagem com a caixinha das «s- 
mollas da Santa.

listado peior do quo esse, ró si os 
ladrões andarem dc punhal, attacando 
quem passar na rua.

— Tamhom V. não quer quo se dè 
um ou outro faclo, n’uma terra tama­
nha e onde não temos policia,

— Diga isso (jue cu lhe creio.

—— lotl.i noite, quando von.
Caminho do Gruvutd,
Um vulto constantemente 
Pass i» de cã p’ra lá.

— Quer que lhe diga o que faz?
—  H  me disser não faz mal;
—  Faz horas para embocar 

Nhtnia casa dc quinta 1.
f) sujeito é militar,
Pois que ja o vi fardado:
E  mesmo mandando a guarda 
Por alli ja tem passado.

—  Em horas tão S olitárias 
Que vae na casa fazer?

—  Creio que com certa dona 
Doce entrevista vae ter.

— Entrevistas a taes horas!
Devem ser beru perigosas .

—  0 que se liade fazer,
S i ella as acha gostosasl

— Os phariseus em outro tempo mor* 
cadejavam apenas á porta do templo,os 
de hoje traficam descaradamente com • 
culto divino.

— Naquelle lempo o divino Mestra 
osexpelliu a azorrague,hojo*serãô tan­
gidos á laca pelo muxingueiro.

— 0 Sr. sabe que a irmandado do 
Santa Abre a Vista festejo a sua padro­
eira na capclla da Cidade da Judea.

— De tempos immemoriaes.
— Sem que nunca soffresse o menor 

obstáculo. Pois agora um relapso hy- 
pocrita lembrou-se do impor à essa 
devoção oonus dc 50$000 rs. pagos 
adiantados, si quizer celebrar festa.na- 
dita egreja, ou um fiader á seu con­
tento.

— Isso é nma miséria. Preterir a 
celebração do cullo, por uma ridicula 
questão dc dinheiro!

*— E’ para ver os santarrões da c- 
pocha, que vivem na egreja a bate£
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«os peitos, o a bajular as irmana de 
chai idade! , , , ,

— Alíeeiatn a clnndado uo •» »*> 
quando uollos osla iucaruada a hypo 
crisia de Poncio 1’ilalos! Andam ca­
bisbaixos com ares de conlrietos bea­
tos, quando nos corações de leão Ibo 
icferveui os senlimenlüs de torpe sor­
didez!

— Em resumo íiea a Santa este anno 
sem novenas c festa?

_ -E’ verdade; si não pagar o alu­
guel do templo, nem a porta da egreja 
se abrirá.

— infames mercenários!
—  Mas creio que ainda ba recurso 

«o Sr. prelado, que é o interessado c 
imeumbido do— Culto Divino.

—  ílomem, elle saberá entrar no 
negocio.

ErnCm, esperemos e veremos.

— Si eu conhecesse o (idalgote — 
Nós— do Diário, mandava a esse pre- 
sumpçoso palhaço o seguinte pedaci­
nho,que encontrei no Echo Popular:

*Licção aproveitável.
cExtrahim os tio « Correio  Paulistano í  a 

seguinte noticia:
«Um  dia passou por ccrta rua o im m ortal 

"Washington, presidente dos Eslados-Uni- 
dos e chefe dos excrcitos da grande repu- 
E lica .
1 <Acompanhava-o um am igo e aproxi­
mou-se um negro escravo, que respeitosa­
mente saudou o presidente, tirando o ch a ­
péu.

a Washington correspondeu ao cu m p ri­
mento, tirando lambem o chapéu, com 
grandes mostras de consideração.

« — Como, disse o am igo de W ash ing ton ,
snuda com tanto respeito um miserável 
preto?

« — Po is,en tão , respondeu o general,que- 
lia  que achassem esse a quem cham a «m i­
serável preto » mais bena educado do que 
eu?

a Eloqüente liccão para certos figurões qne 
Be envergonham du cum prim en tar qualquer 
honrado homem do povo.»

V A K  l I í  D A  D E .

Certo doutor f )i cham ado á pressa a 
casa de nm doente seu, qne cm razão de 
um i  recatado pe lia  u u.i j i m .

Qn/imlo rllegon , j/i em ram do
est.iva nm <I<m pivnadon colleoia ,.. . .  . , q-i«* n«lifigii. <n eomp» l iMUitos do mtvlo

i 1 . * # * * *elle e o d lenlc começou u «Ito| 'go «egUJul,.4
—  O li! o sMiihor esi.i m uito prior.
—  E ’ verdade, senhor doutor.
•— Po is olhe « cu lpa c sua.
—  M iuha? então p o rq u e ?
—  P o r  que, preScrcvendo-lhe et, restricta 

dieta, o senhor (ui comer laranja,
—  A i! E ’ verdade, S r . | )r ., peço perda » 

mas eu tinha tanta sède, e fun,,,, só doi* 
goiuos, bem vè Vr. S . que não nego.

—  PoderÚ negar aqudlo, que ou vejn, 
olhe (mostrando a bacia), ftiiída aqui e:da ( 
as casc.is; c o tn  doentes assim, o que se de­
ve fa/.er Ó drixd-Os, e re tiro u  se.

O co lleg» que linha  chegado primeiro, e 
que ja eslava im paciente, proscreveu ao 
doente uma laranjd/la, sahindo eu, seguida,

, visto não ter chegado o terceiro; e, cou, us 
idéias a inda frescas do d ia lo g o ,  que acaba- 
ra de o u v ir , entrou e,n casa de outro des­
graçado doente, que também eslava um 
pouco peior (talvez por lhe mudarem a 
roupa, e nu cherèm  a cam a, cuj .s palhas 
se viam ainda no c liào ) tomando o pulso 
ao doente, a seu turno começou assim:

— 01 ’, então o que é isto?
— Ah! meu bom doutor, estou muito 

m al.
— Uso sei eu, queixe-se de si.
—  Q ueixar- ine de tn im ? . .t .
—  S im , de si; pois ou ponho-o a Caldos, 

c você poe-se a com er palha? !
— O h ! S , .  l ) r . ,  por Deus, não cassue 

com igo.
— lie im ! E u  cassuar, ora essa; poi* ru 

não vejo ainda algumas palhas no cliâ“ ?

Ã N  N Ú N C I O S -

Amanhan terá logar na Calhedrat «s 
festejos de Nossa Senhora da Glória 
dos Meninos. Espera-se a c o ü c u it ç i)-: 
cia dos devotos.

Na rua da Louça casa n.° 32 3.° 
andar— reforma-se,e concerta-se clw- 
peos para meninas e senhoras com per- 
leiçào eporpieço cominodo; c faz-se 
11 ores de Iodas as qualidades.

AOS SUS. ASSIGNANTKS.
E>le numero, apezar do sahir coin 

duas folhas é contado por um.

Tüp.ile Morgues, A ris lides c ígrop^na*
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 10 de dezembro de 1866.

Oííiçio ao 1 ilm. Sr. í)r. ciiefe de po­
licia, levando ao seu conhecimento 
que.em um callogi, nas Qijebranças, 
freguezia da Victoria, sob a direcção 
dos crioulos Adolpho c Gregorio es­
cravo do Sr. Pessoa poeta, reune-se 
uma caterva de indivíduos, de Ioda 
catadura, para o uso de jogos prohi- 
bidos; - ha constantemente desordem 
alli, principalmente na occasião do 
dividirem os despojos dos inexperien­
tes; por aquelles lados dão-se sempre 
furtos, que são atlribu.idos aos indi­
víduos, que freqüentam essa casa, por 
que ahi vae gente de lodo quilate. 
Espera-se que S. S. encarregue a um 
agente de sua confiança, (e não a al­
gum interessado em eleições), a captu­
ra de semelhante quadrilha,aonde pode­
rá fazer uma boa colheita, para mandar 
de presente ao marquez de Caxias.

— Ao Illm. Sr. delegado de policia, 
reconunendando a S. S. uin desaver­
gonhado moleque, de nome Iloracio, 
cuja vida é nos assentos de S. Bento 
a atirar pedras. Nus noites das novenas 
a Conceição, diveitia-so cm aliral as

pela rampa do lhealro abaixo para 
if bater oo povo que subia a ladeira; 
iqm o desaforo de escrever cartas a 
nheninos de eschola, convidando-os 
para fins libidinosos e assignar-so 
Iloracio da Fonseca c mandal-as levar 
ás casas dos paes dos referidos meni­
nos, como se poderá apresentar a S. S. 
lima das mencionadas cartas.

Portai ia ao aspirante pedreste João 
de Deus, ordenando-lho que previna ao 
odieial dejusliça Xavier, que, quando 
tiver de ir ouvir missa, não leve o seu 
cachorro felpudo, para com seus latir 
dos se pôr a encommodar o povo, per­
turbando o silencio e acatamento jju o  
se deve guardar na Casa de Deus, 
sendo elle o proprio a puchar os seus 
cabellos (do cão) para ou vi 1 -o dar ui­
vos; sob pena do E\aiislo„ dar conta, 
delle. Cumpra.

— Celebrou-se a festa da Imroacula- 
da Padroeira do império, com a pompa 
devida a tão Excelsa Senhora.

— Na Conceição da Praia houveram 
novenas com todo luxo, sermão, boa 
musica o illuminaçao; no dia houve 
festa, procissão, fogo de planta, etc.

r~À companhia do olho vivo lam­
bem aproveitou-se, muita gente ticou 
sem relogio, lenço nos bolsos, chapéu 
dc sol o o mais que pondo bifar.

— Tambem deram-se algumas de-
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—  (Jhio 
n-brevinr uma 
do acabar!

pressa lem essa ge,ii0 ^  
e u » » »  q „ 0 lIa  e(.n ^

sordons; onlro outras, do 3 .° andar 
do um sobrado chamado portão, ewii 
quo moram diversas marafonas, atira­
ram um homem oo palco,® <|ual homem 
ficou ci» petição do miséria; sendo para 
admirar quoostandio a easacer cada, ao 
amanhecer os aulbores da rascada ti­
nham so posto ao fresco!1

— S. Ex. o» Sr. presidente foi na 
quinta-feira á novena acompanhado 
do seu ajudante, e do lá, constar quo 
deu um passeio inexperado até o ar­
senal demarinba, visitando o hospital.

— 0 que achou por lá?' 
g — Não sei
r  — Continue- elle a- dar dc vez cm 
quando desses passeios, que ha de en­
contrar muila eousa boa por essas to­
cas.

— Além das i enumeras b ura queiras, 
que ha ahi pefas ruas, ainda a ca mar a 
municipai encarrega-se de augmen lar- 
Mies o numero!

— Não diga ta L
— Lá está a rua dos Adobes-, fre- 

gnezia de Santo Antonio,toda esburaca­
da em conseqüência de ema obra que a- i 
filma*. principiou e deixou emeamkho.

—  Ha de continuar,. quando houver | 
dinheiro n os cofres. :
( — Já sabe qu-e nunca-se eoncl-uirá. i

— Consta-nos que o Sr. com man­
dante superior Carvalhat foi eucarre- i 
gado p e ! t) g o v e r n o da p v o v i n ci a» de 
prear uma companhia de zuavos, sen- > 
do designado para isso o quartel do ! 
Barbai ho. •

—  A escolha íioi acertada-o Sr. 6ar- ( 
valha I é amante da disciplina, e lem • 
genio organisador.

— Era boa occasião de aproveitarem i 
a idéa de crear-se um- batalhão ou 
companhia de libertos.

—  Si S. Ex. quizer, bem- pode. -5
Ao menos ficaríamos livres desses f

prelos que andam a furtar galLinhas 
pelos quinlaes.

— Tentou suicidar-se o caixeiro do 
Manoel- da Cunho Limo, com venda ás 1
Portas da Hibaira w.° 71, V. B ., *
doâlechiudo uma pi. &>ta,da nos qioixos*

cobra.
—  Venho na verdade desapontado 

vendo a figura triste que esta terra faz 
entro os demais paizes civitrsados* a 
ponto de, aqui 11o mesmo que sempro

i foi objecto de- veneração e respeito em 
I todo tempo e logar, nesta terra serve 

de brinco a meia duzia de indivíduos 
que,por meio do ridieulo,se querem ce- 

; le br is ar de tal* modo...........................
— Explique esta para bola; aqui se 

I faz e eonsende-se tonta- patifaria-, que
quasi,. |a nada é admiravel.

— Porém, ca pi tão* isto é desaforo... 
— Ora!'desaforos se veem todos os

i dias; agora-, pode ser que esse seja de 
! nova especie* Divirta-nos com.a nür- 
? racão dtdle.

— Pois bem o Sr. sabe qiie morreuo 
Br. Agrário?

— È ’ m ui to antigo.
— Que morreu, o Dr. Alvares da. Sil­

va?
— Tambem é velho.
— Que morreu o bravo tenente-co­

ronel GalfVão?
—  E. o filho tambem,, ambos no 

campo da honra.
— Muito bem; assim como o padre 

Assis e, h,a pouco^ochamado— Capitão- 
Caboclo4?

— Mas. . . ,  a que vem esse cateloga- 
de mortos?:

— E ’ sobre isso que traio. Ondá orè 
o capitão que essas almas estarão?

Ora, este é sua. No ceu„ ou aonde- 
Deus as eollocou, segundo* as bòas ou 
más obras, que ea fizeram.

—  Pois esta enganado. A ai ma de un* 
reencarnouem.um priucipe da Uigiar 
terra; a d.o outro,.anda errante no es- 
paço. .... . . . . . . . . . . . . . . . .  .«*■•••'*

— Homem, deixo-me pelb amor da 
Deus;, ondé vossè descobriuisso?'

—  Atlomla-mo: a deste oneamou so 
om- um cão-, a daquelleem um burrov

— 0 Sr. faz ÍUYur du uão massar



0 A U  RAM A

fvtn tanta asneira!
— Espero, ainda não ó ludo: o cnpi - 

U« CahwTo — está aboletado na bar- 
uga do (>5!!í |

'—Mt*u amigo; estou quasr jurando ■ 
nlltí vnssó OS lá doudoí

—Não,o (jue lia de V. Ex. dizer,é que 
jSSo é uma patifaria,é um esearneo fei- 
lo aos manes dessas acalm  as, que so 
linarain; é um insulto á Religião, que |
professamos; é mn desacato a Imma- '
oidade; é......................... .......... ..

— E’ ludo; mais onde vussè desco­
briu isso?

— Jslo sabe de uma rasa em, que se 
minera muitos homens brancos, os 
spirilas* utraz de um muro. Diz-se que | 
ha lá uma mulher, chamada— médium
— que é o spirifo ou o diabo, que diz j 
essas cousus aos que a cercam.

—Me» eharo, não creia nisso. Si 
assim fosse a policia, que prende' os ,
negros porque praticam aqui os eos- ;
lumes de sua terra, que ctaan&am feiti- j
caria, não havia de consentir que feiti­
ceiros brancos se reunissem para o 
mesmo fazerem; e, depois, ahi está o 
Sr. arcebispo, que zeloso, como é, da 
religião, não consentiria também que 
a desacatassem por tal modo; porque 
isso ou é um desacato, ©a então* é 
muita estupidez.

— Mas, c a p i t ã o . . . . . . .  .
— Não creia nisso; e, para certifi­

car-so si é exacto, vá ao 65 @ elle qu©
Ibe deixe ver o logar pur onde mlrou- 
d\e o capitão Caboclo. Veja e venha 
dizer-me por que, só assim acredita­
rei na bruxaria ou spirilisino.

d fpii iía Ruzalvo 
Ih» meio da multidão,
Dgueu-se alli vo-, arrogante* 
b fez uma evocação.

Todos olharam p’ra elle 
Com a maior attenção.

Foram correndo os segundos*
Minutos e depois horas, 
b como o bicho evocado 
Foz-se <Vas suas demoras*

Bufaram o Spirila 
Ao som de vibrantes fòrasl

ftüo tristezaí que vergonha

1’ara mn Spiritista,
Quo não despreza umas luvas.
Depois que acidamou-se artista!

Daria elle o cavaco?
Seria tão regressista?!

A medi rim tambem largou-se,
Eom medo da pateada,
Nem ao menos respeitaram 
À triste Pompa coitada!

Queira Deus que ella não morra 
Desta vez, apaixonada!

Mas eu que sou bom sujeito. 
Conhecendo que isto í  duro*
Corro a evitar lhe a morte 
Por um modo bem seguro* 

Keenviandoa Pombinha 
Um pastel de pé de muro.

Aüan Kardec.

Parra o £xm . S r. presidente da 
p rov ínc ia  ve r, apreciar* e  
syndtcar.

Na presidencra da Exm. Sr. senador 
Cansansão d© Sinimbü, mandou-se 
demolir a capeia de Nossa Senhora 
de Guadalupe, em censequencia de 
ameaçar raina, por eausa da exeava- 
ção que se fez nos terrenos adjacentes 
para a coiisírucçã© do encanamento 

! da rua da Yalla; sendo ordenado nessa 
: oceasião que os maleriaes, ulcnsis o 

mais objectes da eapella demolida* 
fossem recolhidos aos armazéns da re­
partição de obras publicas.

Entre esses objeclos,qne deviam para 
| alli. enli ar, havia ti es sinos, que pos­

suía a mencionada eapella.
Nesse tempo accumniava Lazaro dâ 

Silva Medões ©s logares de mestre 
! geral das obras publicas e almoxarifo 
í da repastiçâo de obras publicas,por ter 

o cidadão, qae exercia este ultimo eni- 
| prego, passado a eecupar outro; e foi 
; necessariamente elle quem, naqualida- 
I de mestre dá obra em demolição, re­

tirou, os sinos da eapella, e, como at- 
moxarile os recolheu ao deposito.

Desses tres sinos, consta que um foi 
; mandado para o cemitério do Dona 

Jesus, e os outros dous, não so sab© 
por encantes de quem, desapparece-* 
ram d’ondc cslavam guardados;
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quo, quando prosidento o hxm, conso- 
lhoiro Sá o Albuquerque, mandando 
quo alguns objoctos da extinctu capolla 
fosso 111 dados para a capolla do Senhor 
dos Mi lacres, (juo so ediíicava no 
largo do Paranhos, já os si aos não 
existiam!

A* vista do exposto, pedo-se á S. Ex. 
quo mando syndicar minuciosamente 
onde exislom os mencionados sinos, 
e mesmo ouvir o referido Medões, si 
é exacto que em seu tempo foram 
elies transferidos para os ditos arma­
zéns, provando o mesmo com docu­
mentos como alli os recolheu, e a  
quem os entregou, quando so retirou, 
afim de que a fazenda não venha a 
soflrer alguma lesão, podendo até ac- 
contecer que elles estejam lá mesmo 
na repartição, tão bem guardados,que 
de guardados não appareçam, ou mes­
mo que tivessem algum destino legal, 
o que por so ignorar, faz-se esto ap- 
pello a S. Ex., para que elucide-se a 
verdade tão somente, não havendo de­
sejo de affectar o credito de ninguein.

(Continuação )
— Correram os tempos, Sr. Madei­

ra da Suécia; o hypoerila ladr-avaz, 
estava quasi esquecido, quando em- 
prchendeu nova viagem as lavras de 
diamantes; desta vez não quiz levar 
fazendas. Dedicou-se a nova empreza. 
Emprehendeu negociar nas lavras em 
canarios e papeis pintados.

Atupotou algumas latas e caixotes 
de papeis pintados, muniu-se dos laes 
canarios e seguiu sua aventureira der­
rota.

Chegando ao logar de seu destino, 
dedicou-se ao giro do trocar papel 
pintado por diamantes, ga.lo etc., o 
asseverava a lodo mundo quo aquelle 
papel era de muito boa qualidade, 
tanto que o governo o garanliq.

No íim de poucos mezos linha feito 
um negoção! Tinha trocado todo o p a ­
pel por objcctos preciosos, e ganhou 
uma sofrível centena de contos de reis, 
quo mandou pôr a bom recato, na 
capital, sorrateiramente o de forma 
a não ser percebido.'

ilem sabe,que nessas emprezas, sem-

pro lia símios, agentes, commissarioH 
elo., para desempenho de certas eom- 
missOes.

Tratou ou tão de arrumar sua troii - 
xa o empurrar.se antes que o dcseol 
bris.-em, porque lodo o papel que 
vara era falso na pintura.

Depois de ler em segredo dado todas 
as providencias, simulou uma vi}»g<„n 
repentina á Feira d'Avô de GhmU) 
para tratar de um negocio cxlraordi-. 
nario, e disso a todos, que sua ausên­
cia era por poucos dias.

Largou-se escoteiro, deixando sua 
casa e negocio em estado de não cau­
sar desconfiança, e ainda hoje lá 
estão esperando pela volta do sagaz 
traficante.

Quando deram pelo logro ora tarde. 
Nada sc podia fazer.

0 Sr., mais do que ninguém, sabe 
como se fazem essas couzas,' como se 
arranjam a não deixar vestígios nem 
provas, a não ser que o Iralanlo seja 
pegado em flagrante, com a mão na 
ratoeira.

0 Sr. ha de estar ancioso por saber 
como é que esse insigne patife ponde 
arranjar tamanha quantidade de papel 
pintado, falso que chegou para, redu­
zindo-o a dinheiro, enriquecel-o.

Vou dizer-lhe. (Coniimia )

Pede-se à pessoa que na occasião 
do To-Deum. na Conceição da Praia, 
levou um chapou de sol de senhora, 
paragon de beiras achiladas de ver­
melho, queira ir resliluil-o á sua do­
na moradora na rua d’Ajuda defronto 
da porta do Senhor dos Passos, si não 
quer passar pela vergonha de ver seu 
nome nesta folha.

Fugiu da abaixo assignada, no dia 
20 do j>. p. o escravo Manuel, criou­
lo, bastante fulo, alto, grosso, com 
uma perna meia torta, a visla 111,1 
tanto espantada; é natural de Sergipe» 
entende do trapiche e inlilula-sc 
padeiio, quem o aprehonder o loval-o 
ao Pilar, caza n. 91, será recompeu- 
sado com 20jj000. — Candidn alo)\~ 
leiro Alves.
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Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Ahtbiuna 12 de dezembro dc 1866.

Oílic.io ao Exm. Sr. arcebispo, le­
vando ao seu conhecimento o lamentá­
vel estado em que se acha, segundo nos 
informam, o cemiterio de Brotas.
■'-Dizem-nos que bs ossos andam dis­

persos pelo campo, que os animaes en­
tram e vão lá pastar, que no caminho 
(la Fonte existem seis caveiras abando­
nadas, que ha até quem vá alli des­
acatar o sanetuario dos mortos, que so­
bre as sepulturas satisfazem-se neces­
sidades corporaes clc., cm fim que a- 
qtiillo de cemiterio só tem o nome.

S. Ex. zeloso e previdente, como é, 
pelos deveres á seu cargo, não ficará, 
l|J)r certo, indilíerenle á vista de tão 
rasòavel reclamação, c procurará in­
teirar-se da verdade, para providenciar
como íor <]q justiça.

— Ao Exm, Sr, I). abbadc ge- 
Dtl jda Ordem benediclina, cominuni- 
candü-lhc que no portão de ferro con- 
Dguo á portaria do mosteiro, commel- 
lem-sc a noite aclos indooorosos, devi- ( 
do isso a fazerem dalli as co n h ecid a s  
dos fâmulos dessa casa seu ponto de 
'isila aos mesmos. Na noite de 10 hou- 
'o até bordoadas cm grande escala ori­
ginadas, por zelos ou arrulos, c.itro

um doslaes e sua amavel, sem que a 
policia ouvisse os gritos de soecorro, 
que dalli partiam. Pede-se por tanto, 
qnc em bem da moralidade o por a- 
mor da disciplina religiosa,digne-so S. 
Ex. providenciar para qne não conli - 
nue a reproduzir-se o exposto.

— Não sei enlender-, dizem qtie ha 
abundancia de gado, e a carne exposta 
á venda estes dias tem sido diminu- 
lissima para o consumo.

— Si até agora muita gente ficava 
sem comer came,o qne será aclualmen- 
le, em quo a que tem ido para os a- 
çougues é visivelmente pouca!

— Si não houver uma providencia á 
respeito, vamos bem mal.

— Está o que aqudio padre desca­
rado andava procurando!

Ser atrozmente esbofelcado na rua!,
Í̂ Víl 7 ̂ *■
— Não é a primeira vez; na [ladeira 

dos Galos ia o Eloy meteu-lhe os pés.
— Alas o que quer? Aquellc exemplo 

vivo de torpezase impudor não acha 
repressão aos suus lubricos c damna- 
dos instinctos, cm quoin os devia re­
primir, por amor da própria classe, 
encontra na rua a paga de suas libi-
donosos façanhas. '

— Veremos si oüo ainda passa ua
rua das E sta m p a s.



Uma esmola pelo
Deixae passar a tnrb» de mendigo». Co- 

hre-lties o peito <la blusa esfarrapada uma 
file ira de fitas m uiiicores, que allestain 
o seu valor no cainpo de batalha! Aquelles 
fragmentos de farda-, oceultam  cicatrize^ 
lionrosas obtidas na defeza da pntria u l­
trajada!'.,.. Deixae passar os mendigos]

Este (pie a-rrima-se a urn pau inform e, 
e ram inha qnasi de rastos, perdeu- a perna 
110 ac to de plantar nas trinche iras  in im igas 
o prndào nacional; aquelle que traz pen­
dentes as n angas d*> sua b lusa, deixou os 
braços a«n!v s nos banhadas paragnayos, 
quando cum pria o dever dc- bo-m soldado: 
rquelle outro , cujo rQblo está transformado 
em medonho c r ivo , acha-se cego; urna 
descarga á queima-roupa privon-o d Os o- 
lhos, mas uào fel-o calar-se, não conseguiu 
que ello deixasse de b radar: Viva o /m- 
fe ra d o r!  viva a naeão br asile irai

0 b ! deixae passar essa turba, ba dias 
festejada, e agora atirada a »  supplicio da 
mendicidadí ! Não lhe recuseis a esm olj. 
pedida, pois que o seu estado valetudiua- 
rio  dá 'lhe  direito à percepção do oboto da

amor de Deus! f
charrdatte; twio lhe vo lteis o rosto,pois q^c 
naquelles destroços humanos escerrain-se 
a honra , o denodo, t* o patriotismo des­
interessado!!

IXessem pprnas,. braços, othos aos mm* 
digos da patria, e elles não vos estende- 
riam  a- mão supplice; pop Deus,, vol-o |uroy 
não o farram : co rre riam  de novo ao se» 
posto honroso, a firo nta riam  ainda uma,

. cem,.^muitas outras vezes a selvageria b ru tl 
do in im igo  fanalLsado, e não voltariam ao 
p a iz n a td  sinãu depois de haverem cantado 
victorin nos arra iaes tia superstição..

Dai-lhes a csuiola que resignados vos 
pedet»! 0 s altos poderes do Estado esque­
cera m-se tios seus- compromissos; mas es­
ses poderes,, só por s i ,  não constituem a 
Naçãor a Nação é  o povo-,, e o povo 
brasile iro  é essencialm ente nobre e gene­
roso para ver com iudifferençn tantd in­
gratidão quanta crueldad» t Deixae, pOÍcr 
piSsar incó lum e a turba de mendigos, e 
po seu Ira jçc to  doloroso e afílictivo tlaidho 
uma esmola pelo am or de Deus!...

— Si este homem continua assim, 
não agrada; pnrcec <|ue conhece os 
palifes pelo faro!

— Longa experiencia, muito tino..
—  Um dia destes um corto meli­

ante (juiz ver se empurrava uma ga­
mada do desapropriação tle certa pro­
priedade á cusla da fazenda,em bene­
ficio particular; porém o homem sacu­
diu a cabeça, o mandou o sujeito á

—  Acho jnstorquem quer criai' Be­
zerros, compre vaccas; nem scnipro­
ba viam do achar quem condeccn desse 
c o m suas t r an p o 1 i n a d as..

, Y_ ii ■ i — **

— Que faz tanta gente reunida alli 
na curva da Estrada Velha?

—  À ss is te m  a um  espectácu lo  h °n> 
tr is to . E* o so b r in h o  do b a rão  dos Ua-



rjnmuojos, quo mandou por dous cs”  
do dito destelhar uma miscrn- 

>(»| casinha, om quo habita uma pobro
iiiulhor doou Io.

— Alma «Io forro!  Quo diíle-
idiça podo fazer o aluguel do uma pc- 
i iioiKi casinha de barro aqtielle Eroso, 
i uo possuo lao soberbas propriedades.

— Bem mediz oA/fonso qucnquc}- 
lo cujo édigno sobrinho Je seu tio.no 
que é usura.

\  i 9i< ;d í8> 0

— As ladroeiras dc Medonho são 
Atilas*, que diílicilmente caberiam em 
um grosso volume, si quizesse cnu- 
tooral as de uma vez.

— Porém,como diz o adagio— deva­
gar se vae ao longo— irei aos bocadi- 
•dios contando as proezas desse auda­
cioso ladrão, mais perigoso do que o 
atrevido salteador, que'na estrada, de 
punhal em punho, assalta o viajante 
lll'ra apossar-se-lhe da bolsa; esse ao 
menos arrisca a \ ida.

Medonho não; roíiba na praça pu­
blica descaradamente som nada arris- 
Cil,\ á não ser a honra, si a tvesso.

Esse si ca r io da lortuna alheia 
1 ouba com o maior cynismo dez-

Ios 1508 da p .bre viuva ou do des- 
valido oi plião com a mesma des­
façatez, com qne enche as insaciá­
veis algibeiras no cofre do mais 
opulento, ricasso quando pode.

À p ova está no quo praticou agora 
esse abutre com a infeliz yiuva do 
André, que plantava carvalhos com li­
cença da cumaru Essa senhora teve a 
infelicidade de possuir um pequeno 
terreno visinho da vibora, que a- 
proveilou se disto para usurpar-lho 
uns palmos de terra , onde safada­
mente mandou assentar alicerces para 
cdiíiear.

— Não se admire, por que me dis­
seram que esse gavião sem azas ja 
quiz se appossar de um terreno do 
Senhor dos Affligidos, e, si a irman­
dade não se pozesse a lesla, o la­
drão ficaria na posse do que não era 
seu.

— E o que faz pasmar é quo, 
commeltendo esse-desfaçado tratante 
tantas irampolinas, ainda uma não lho 
custasse caro.

Agora mesmo a familia de um 
titular em S. Francisco moradora á 
rua Torta, encarregou-o do concerto 
de uma propriedade. Sabe es|e ra­
pina o que íaz? Toma dinheiro para 
comprar madeira, come-o, e empre­
ga a madeira podie na obra, deitando 
betume nos fiunehos.

— Que harpya!
— Esse safado rato de comúa é tão 

infame, que manda até os escravas rou­
barem.

— La isso não creio; por quo 
elle deve receiar que o feitiço não 
vire contra elle.

— Pois eu lido provo: a semana pas­
sada, mandou elle por um seu escravo 
roubar do Jorge, homem franco quanto 
pode ser, uma eabra, na rua dos Pés
de manga.

0 negro desempenhou a missão como 
lhe tinha mandado a boa chita de seu 
senhor, porém, por mais quo apertasse 
o pescoço da cabra, o bichinho per­
sistia em grilar, de sorte quo não pon­
de elle loval-o ao deposito dc roubosdô
seu senhor*



í) \ l  AIIA MA.

—  F n là o  'osso salteador lom deposito
para roubos?

— Pois não; na rua sem Dependên­
cia t«'in esse atrevido gatuno uma es- 
piduuoa, aonde guarda os roubos, que 
faz, do madeiras, cal, telha, tijollos, 
la/ondas e ludo quanto por artimanhas 
podo bilar.

(Continua.)

— Muxingueiro, vae dar uma leção 
de civilidade o polidez ao Alané Ferra- 
braz.

Amarra esse infame mariola a um 
grosso pó de carvalho e melle-lhe a la­
ca na sebosa e immunda cara, com vi- 
raçâo. Dá-lhe vergalhudas, até que eu 
mande o José com um ramo de oliveira 
dizer que basta.

— Capitão, esse machacaz será um 
que anda a blasonar, quo por milagre 
da Conceição é ju iz, sem nunca ter 
sido magistrado? ,

—  E’ esse infamo mesmo, o qual 
teve a insolência de n\im templo des- 
feitear uma respeitável senhora, ju 1- 
gando, que com isso agradava a al­
guém de alta posição.

Não tenhas contemplação com es­
sa malcreada besta, qne não so pe­
jou de agredir uma inodensiva senhora, 
merecedora de alta consideração.

— Não é preciso recommendar, por 
que, com animacs dessa ordem não 
costumo ter condescendencias.

— Vem cá, Julio\
— Estou ao seu dispor, capitão.
—  Dizo-mepara que lias de metter 

merctrizes dentro de çasa, sem respeito 
á laa irman donzella e á lua mãe?

Ora, eu Iraclo a cilas bem, logo 
não devem fazer caso disso, que é 
proprio de um rapaz solteiro,

—  E ’ proprio de um rapaz devasso 
de lua eguaia, meu safado!

Cem medisse o Cezar que tu eras
maluco, e é esta a razão por (pie não
mando o muxingueiro escovar-te o 
pjllo.

—  Capitão, quorn lhe veiu contar 
isto foi o Oliveira, quo mo ouviu 
conversando cm um botequim sobre 
minhas eslravagancias.

"
—  AIé quo ponto chega a tua 

raçíto, meu maluco* quo vae* conl.ir 
em um botequim o (IcKrodpcilo qij,. 
tens á lua mae o irman! Tufo, ínfam,.»

— Que diabo de Irihuzam é uma ; 
esta liora, ua rua da Earangeíry? <yj(J 
11 da noite, não se pode dormir!

—  E ’u\n fulano Cruz, que não qIl(.r 
quo o Cionçalo, guarda do 0 °, cHi,e 
em casa da Maria Meia noite.

—  E vai alli um paisano correndo 
de bayonela empunhada.

—  E* o Laureuliuo, que faz parle da 
rascada.

— Olhe que é uma corliceira dos 
diabos, a tal Meia noilel

— A policia ainda não quiz acabar 
com aquelle cortiço,aonde seencafuam:

Maria.meia noite, abelha mestra do 
aloouce,

Idalina, immcdiatn do cortiço,
Angelina, quarleleira,

' Vicloria, fachineira,
Joanna, porteira.

— Capitão, pode responder-me a uma 
pergunta?

— Qual é ella?
0 Valleriano, dc que trata no seu nu­

mero passado; que também pretendeu a 
Cabocolinha é um moço.cujo uonieò..?

— Nào sei o nome; sei apenas que é 
um menino gatuenlu, que tem conlrae- 
tado um casamento no Cruzeiro do S.

, Francisco; que ja tem para isso os pa­
drinhos faltados; que o enxoval está 
promplo, bem como a casa & ............

— Mas, cap itão .. . . .
— Não ha mais nem menos do quo 

isso.
— llomem, eu acho incrivei tal coa- 

sa...........
— Também eu; porém lia tanto pa­

lita nesta terra, que cm ludo se devo 
c m * . , ■ *

— Capitão, se é exacto, esse cuj«>
devia enlro.ler-se um pouco  com o seu 
muxingueiro.

— Esta ó lambem a minha opinião.

’ Tijp.de Marques, Aris lides c JgrapiM*11*
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlabama 14 de dezembro de 1866.
Poria ria ao fiscal geral, ordemnando- 

llic, ainda uma vez, que mande tapar 
uma bocca de lobo, que ba na subida 
do Gravata para a rua do Bangala, a 
qual acha-se deslapada e coberta de 
apim, 0 que é uma perfeita armadi­
lha para uma perna Cumpra.

— Ao mesmo, ordetnnando-lhe que 
vá in conlincnli á venda n.° 7, á rua 
de D. José, e, além da competente 
mulcla, faca deitar fora um i 111 mundo 
c péssimo vinagre, que 0 magano do­
no dessa venda impinge ao povo; esse 
sujeito, parece que faz timbre em 
negociar com generos daninificados, 
tanto assim, que só nesta semana 0 
fiscal da Ircguezia, impoz-lhe tres 
tnulclas, mas que, não sabe-se porque 
diabo do contemplação, contentou-so 
apenas com a de uma porção de carno 
podre, relevando-o das outras. Cum­
pra.

— Quer ouvir um faclo,que me con­
ta ram?

— Porque não?
— No domingo 9, Foi deshumana- 

toento despedido do hospital, pelas

charidosas irmans, que governam a- 
qucllo estabelecimento, João, rapaz 
de 15 a 16 annos, filho de Marcellina 
de tal, que a li i 0 deitou, pelo seu 

■ extremo estado de pobreza. A razão, 
que deram, para isso as piedosas mu­
lheres, foi que João mo queria ficar 
bomW. . . . .

0 infeliz foi «arrastando-se até a 
Soledade, onde cahiu cxhausto e des- 
fallccido. Compadecida, a Exma. Sra. 
do Sr. Paulo Pereira Monteiro man­
dou conduzir 0 infeliz em uma cadeira 
para a casa de um tal Moreira, pa­
rente do mesmo, á Estrada das Boia­
das, aonde expirou miseravelmente!...

0 cadaver ficou insepulto, porque 
Moreira, homem pobre como Job, não 
0 poude enterrar; depois de 40 horas, 0 
levaram para a roça do Mendonça nos 
Mares, e, graças, «á charidade do digno 
coadjulor da Penha, loi sepultado.

Ora, si isto é verdade, não me dirá 
0 que entendem estas Sras. irmans de
charidade?

Onde já se viu se despedir de uma 
casa de charidade, um doente, porque 
sua moléstia prolonga-se? H

Julgarão ellas, que 0 hospital de 
charidade é sua feitoria? que são se­
nhoras absolutas daquclla casa/

— IS ornem, narre 0 faclo sem com- 
menlario*, e enlrtq rie-o a apreciaçao 
do Sr. Figueiredo beile, apezar de



quo, pcrmilla ollo cjuo com franqueza 
digamos, pároco quo so deixa fanatrsar 
pulas taes irmans, porque sendo tão 
previdente em a Monitor ás reclamações 
quo so Iho faz, somonlo quando cilas 
dizem rospeito ás irmans do charidude, 
íica impassível.

— Quo novidade é aquella?
A bandeira nacional hasteada' á 

meio pau, no hotel Figueiredo? 
f*ar.— Dizem, que é  por causa da sogra 
do proprietário do hotel, que falleceu.

— Ali;ito bem! A sogra de um esla- 
lajadeiro já tem honras da família
iHTperiat!

Nesta terra se vê cousasf

A  P H  1 )1 1 )0

— Que vem ainda fazer esle diabo 
aqui?

" — Esto safado, apezar da esfrega quo 
lovou, não toma geito, continúa a em- 
bebedar-soe tratar da vida alheia.

— Olá, meu burro velbo, então não 
tens pena de tua polle?

— Ora qual, capitão! ciacoeuta bo-

— Dizes isto de descarado «no k  
velho labrego, porque, apezar d en ^  
rcs na tua terra acostumado <;0íft 
canga, ba muito que de lá \\u ^  * 
eslo corpo immundo devia ter sofívid 
alguma modificação, e depois, 
lem brio senle o mais diminuto casti,rft 
que se lhe dè.

—  Eu cá estou callejado, não m  
abalo com eousas poucas.

—  Bem; de hoje em diante levarás 
diariamente 300 açoules,com uma boa 
correia de couro crú e depois se te an-

i plicará nas ciealrises um picante mo- 
: lho de pimenta e sal.
; — Arreí Tarnbcm iss© ê muilo ca-
; pi tão.
. — Sô te eximirás de tal castigo, si

prometteres deixar em pazia vida alheia.
—  Bem que isso mc custe muito, vou 

ver se contra faço meu genro.
— Pois vae, rnfame, eerlo de que, á 

! mais leve falta, que commetteres neste 
sentido, serás amarrado e ar ou lado em 
frente ao sobrado maior que lw na 
praça, alé o diabo te levar.

Pede-se ao fllm . Sr. delegado do* 
t . °  drstricto, que lance suas vistas 
para uma espelunca de jogo, que ha 

i no beceo do Jogo, freguezia da Vk*v- 
. ria, pertencente a um tal Eypriano, o 
; qual enlende que deve viver a custa 

dos pobres filhos fa mi l ias e escravos, 
que vão alli cem o dinheiro das cora- 

; pras de seus paes ou senhores cera-® 
fim de augmen£al-0 ,.e de la sahemde- 
penad.es,como si fossem gallinlias, nà» 
só pelo dono da casa-, como por ura® 
sucia de larapies, que ahi se reunera, 
que não saptisíeiíos nos gamados, qa® 
por ahi fazer», ainda vão se ajufdaf 
nessa casa para eom o titulo do jog® 
uzurparem o suor d’aquellcs,q«e 
sabe o quanto terão sofrido cm suâí 
casas.

Illm. Sr., esto indivíduo, não satis-
fe i to do que u s u r p a, ma n d o u ‘a2*i ̂  
tros caixinhas com o fim rio ad«iw*i 
esmollas para certas devoções, uo a 
sorícyqiK> ainda algum ganhando s

0 AEABAMA.

(andas com u» armas ncrapliica», para 
mim k jmtvora; não é cousa quo mo 
(aça mossa.
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upro com ilillVronça, por ler do dar 
tJuootilingonto paia as laos devo-
L * ,  ao PaSi^  {\m  ossn Munnl' a j»
sorvia para passagem do alyuem a Per-

l  jjjjiubueo.
A>Sí*im, po»!o-so o S S. queira dar

í cabo d*a4 0 0 !Io loco do perdição.
0  visinho encommodado.

— Dá licença, capitão?
— Pode chegar, meu amigo.
— Li na sua folha um anuuncio con­

vidando a quem soubesse alguma proe­
za do safado e bigorrilba Medonho a fa­
zei-a chegar ao seu conhecimento.

— E’ verdade.
— Pois eu como magoado, porque 

sou um dos lesados por esso ladrão de 
faça malabar, venho trazer meu peda­
cinho.

-—Então senle-sc e desabafo seu 
peito.

— Apezar <lo que, é 0 mesmo que 
nada; porque esse asqueroso ente nao 
tem pejo de quo lhe ponham a calva a 
mostra.

Creio que nem cincoonta mil cuspa* 
rad»s, ajiplicadas peto mais ralé can- 
{piciro, fui iam aquclla cura deslavada 
tomar biio.

3

— Peço-lhe (jno abrevie seu recado, 
porque ba mais reclamanles,

— Antes do tudo, V. Ex. não sabe, 
uuo aqiiollo cabe lambem foi prelen- 
ílenle a uma das cahocolinhox?

Era melhor, (juo elle pretendesse 
um bom rolho 110 costado.

Pois ioi; agora não sei fiado ern 
que! Afjuellas moças, por causa do 
seu dinheiio, tinham nm milheiro 
de pretendentes, pessoas de posição 0 
não iam lá dar fé dobillrc de Medonho, 
sevandija immundo, mais nojento que 
0 peisevejo, e mais calinguenlo quo 
um bode no cio, em pino de meio dia.

— Tambem este domonio com lodo 
mundo quer casar, é com pretas afri­
canas, crioulas, pardas, brancas, etc., 
até 0 diabo.lhe appareccndo em figura 
de mulher, elle quer; 0 ponto está cm 
que lenha cobres.

—  Com as pretas não sabe porque é? 
E ’ para illudil-ase roubar-lhes a prata, 
ouro e tudo,que ellas tenham; e quan­
do as vê bem depennadas, abandona-as 
e vae procurar outras.

A proposilo de faltarem casamento 
com pretas, ouça esta:

Quando a Joaquina do André Galli- 
naeeo era zeladora da irmandade do 
Bedewplor, na egreja aonde ha um 
corpo sanlo, guardava tambem a praia 
de Nossa Senhora no encontro que fez. 
0 rato Medonho formou 0 projecto do 
apossar-se da prata e deixar Joaquina 
compromettida; primeiro persuadi-a 
a que mandasse limpar a prata, quo 
eslava muilo suja e que elle linha um 
amigo, que arranjava aquillo barati- 
nho; porem ella lirou 0 pé do cammho 
e não cahiu na corriola.

Vendo que era baldado 0 expediente, 
simulou abreviar 0 casamento projeô* 
lado com Joaquina, para melhor engo- 
dal-a, e valeu-se da boa-fé do líev. 
coadjuetorda fregnezia d Avo de Chris* 
to , para provar, que 0 casamento 
ia cm bom caminho c seria realisado 
breve; cila acreditou na mascarada 0 
ficou conlentíssima; cnlao Medonho 
aproveitou a opporlunidado para pedir- 
lho a praia, mas Joaquina quo andava 
m ob iada, varreu iora e oito ficou ma­
mado.
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— brincando, brincando, nnrl.i onlio 
dos os to Lucas do nova osperio, sem 
que a policia lhe passü as garras!

—  Aquella besta é a figura do Sata - 
m u; não tom lei com ninguém.

Niu> u\ eomo olio quer, á faca dc pon­
ta, roubar ao Thomaz 3:()0Q$ rs., d i­
zendo quo o homom ilio devo, quando 
esto alóo gratificou, por uma obra que 
Jhe mandou fazor?

Esto malvado já está ardendo nas 
profundas do inferno, oin vida.

As unhas desta harpya oslão sempre 
proaiptas para surripiar.

—  Porem agora cu reparo que o Sr. 
tem dito cobras e lagartos, e ainda não 
locou no ponto que íbe diz respeito.
i — Capitão, quando fallo neste infa- 
roe, fico fora do mim e para me desa- 
Lafar vou dizendo o que sinto. Porem, 
tenha mais um pouco de paciência, 
que lhe conto minhas queixas contra 
esse si cario.

— Agora deixe para outra occasião, 
porque sua palestra vae muito com­
prida e eu tenho que fazer.

(Continúa.)

— Vejam como è este mundo!
Eallavam doS .major Pereira ser en­

genheiro exclusivo da decantada estra­
da da Valia; hoje, dizem-nos, o Sr. 
major Aguiar é o engenheiro unico da 
estrada do Campo Santo, de qne é ar­
rematante o Sr. Magalhães, seuconlra- 
pa rente.

— Este mundo é assim mesmo; 
quem faz hoje, paga amanhan.

v a i u k d a d è ;

Um inglez, em um momento de fu ­
ror, ma tio ii em um holol um criado, 
qne o servia.

Alborolou -ao a gente da casa, che­
garam os visinhos, e a policia invadiu 
a habitação do filho do Albion,

— Quo doudico é osla? Tanto baru­
lho por uma cousa, quo não valo a 
pena, disse o inglez; metiam*mo o 
moço na couta, c acabem com isso.

Um genctleinan dormia perfeita­

mente, quando o seu crendo entrou no 
quarto a despertai o.

— Senhor, senhor, vossa esposa a« 
caba de expirar, disse o eroado coar 
voz pavorosa.

—  Ah! sim, sim; grande será o 
meu sentimento amanhan, quandoa- 
cordar, respondeu voltando-se para o 
lado opposlo.

PttOVAS DE LOUCURA.
T ra d u z im o s  o s rg u iu le :
« D izem  q ue  esta lo uco  um m eu amigo, 

e p a rcee-a ie , q ue  i< ui razâo os que o asse- 
g u ia m .

P o rq u e ?  O u ça m ,
— 0  hom em  acre d ito u  na boa fé de a|„ 

guns rs c r ip to re s .
—  N o  a m o r  da m u lh e r .
—  Na h o m e n p a lh ia ,
— T e m  sido íia d u r  de m uitos amigo se 

e m p re s ta d o  d in h e iro  sem e x ig ir  recibo
E*  hespunhol e nada escreveu  para 

ih e a t rn ,
—  lt;l teu-se em  um  dueto  por tuna actriz.
N u n c a  pensou  em  ser m in is tro .
—  P a ra  sa lva r u n ia  m u lh e r , fjue se afo­

g a v a , a t iro u - se  ao l io :  quando  esforçava* 
se por fazel-a to rn a r  a v id e , ch eg ou  o ma­
r id o  e tn e ü e u - lh e  o cacete  com  prodi<Tati- 
d d e .

— Ex a lta- se  c r i d e fend er os am igos por 
questões, q ue  eltes o llia tn  com  a maior 
sem  c e re m o n ia .

— Faz  versos.
—  E  c is o u  u lt im a m en te .»

■ a N íN U N C Í O S .

0 abaixo ussignado, havendo muda­
do a sua casa do pharmacia* para a 
cidade de Valença, vem por este jor­
nal despedir-se dos seus amigos, ollo- 
rocendo alli os seus prestimos, o com > 
o não ponde lazer pessoalmente, at- 
lenlo o grande trabalho, o pouco 
tempo, que houve nessa sua resolução, 
pede desculpa aos mesmos, reiterando 
naquella cidade os seus protestos do 
estima. Rabia 14 do dezembro do 
18()(). 0 pharmaooulieo, Mareei li no 
dos Santos L im a .

A’S PESSOAS DlUiOSTO.
Está exposto á venda na loja do li­

vres do Sr. Martin, ao largo da Praça, 
a nova modinha brasileira intitulada 
— Pilada  p o ssu o  n e s te  m u n d o ,—  
por José llrtino Correia. Preço 1$*
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 18 de dezembro do 1866.

ülficio ao íilm . Sr.de-legado.de poli­
cia, partecipanrfo-liie, que nos infor­
mam,que um Sr. Evaristo Gomes, mo­
rador ao Neves do Castro, lem em sua 
companhia uma menina,suaaggregada, 
de nome Marliniana, que causa dó e . 
lastima,pela maneira porque é tratada. 
Pizem-nos que os indícios do mau 
balamenlo são visíveis pelos signaes 
de espancamento, que apresenta em 
seu corpo, além de ser horrivelmente 
mallractada a respeito de vestiário, e 
alimento. Assim como ludo isso pode 
sei exagerado, pode lambem ser ver­
dade; e portanto pedo-se a S. S. mande 
syndicar para, no caso de ser exacto, 
minorar o pesado sofHmento, (la sorte 
daquella infeliz.

— Ao Illm . Sr. subdelegado de S. 
Pedro, chamando sua aüencão para 
ttlguns capadocios, quejqucrem reduzir 
ã luiilc dos Coqueiros, á noite, a um 
foco de immoralidado, nem só com 
palavras como com obras. Espcra-so 
de S. S. providencias.

Portaria ao fiscal gorai, ordenando- 
lhe que leve ao conhecimento da ca- '

mara, para dar providencias, o esta­
do immundo de um cano, que da casa 
n .° 26, á rua do Itangala, sabe para a 
rua a communicar com o cano do quar­
tel da Palma. Cumpra.

— Quem usa de nome supposto 
que crime teiu?

— 0 codigo no art. 301 diz:
«Usar de nome supposto ou muda­

do............................................................
«Penas — de dez a sessenta dias e 

muleta correspondente á metade do
leinpo »

—  Neste caso está o proprietário de 
uns carros, que andam por ahi a ven­
der agoa.

0 taful deu na especulação de dei­
tar nas pipas o letreiro — Agoa do To- 
roró — mandando-as encher no chafariz 
do Terreiro e locando a emhahir o povo. 
Isso é usar da mais requintada má fé 
para com a população; e a companhia 
doJQueimado, em credito seu, não de­
via combinar com essa esperteza, quo 
denota, quo as suas agoas são infciio- 
res ás do Tororó, tanto quo para serem 
vendidas aproveitam se deslo nome.

—  Meu amigo a gloria deste mundo
é dos espoi tos.

— Os moradores da casa n .° 13, á 
rua Direilu do Palacio, tão renitentes!

V
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— Porque?
— Por quo teimam om dar todas as 

manhans banhos em quem passa por 
baixo do suas saccailas, com o diabo do 
um péssimo sysloma do molhai plan- 
las.

— Meu charo, queixo-so dos íiscacs, 
quo só veem o que lhes faz conla.

— A companhia do olho vivo anda 
desenfreada estes dias. Aca^tolla-so 
na Baixa dos Sapateiros, lugar muito 
concorrido, e toca a fazer proezas.

— E ’ tempo do festas, precisam de 
dinheiro.

— Admira ver o arrojo com que essa 
genlc abalroa qualquer homem para 
iho safar a carteira. Felizmente Ia es­
tão dous na gaiola, por causa de uns 
1108 rs. que roubaram a um tabareu; 
c creio que vão ser processados, por 
que achou-se-lhes nos bolsos papeis 
pintados fingindo dinheiro, moedas 
galvanizadas de prata, cartas, iledaes, 
etc.

— Elles não estão em bons lencoes,* ■
porque o Sr. Valença, honra lhe seja 
feita nesta parle, é incansavel e não 
brinca cem semilhante gente.

— Consta que não obstante estar­
mos em vesp n s  de eleições, indo dous 
magnatas interceder pelos maganos,elle 
se mostrou inexorável.

— Si todas as authoridades procede- 
sem assim, a eousa andaria melhor.

— Com tal gente não deve haver 
contemplação. Na semana passada, 
trouxeram um pobre homem de íóra, 
á pretexto de ver si conhecia um mo- 
lr que, qne estava preso, e lhe bifaram 
perto do 200$ rs.

— Sim, é preciso um pouco de rigor 
para ver si atemorisa um poueo tão 
audaciosa gente.

Apontam entos á  lap is.
SEGUNDA PAGINA.
A verdade reage contra todos 
os obstáculos.

Quando a mentira e a ignorância len­
ta m com o seu poder elevnr-se ao sublime 
c magesoso, ou antes pretendem á toila 
força mostrar 0 brilho e o fulgor da ver­

dade, rfiin, calcmulo-a# ,
tnumphimte no aolio qu<*. «u* ,.tií ....• I » * tua .,0„
(Imã oecupfir, ‘

As gerações snccedem-se como o*
e com rllns «s utopias tomam o Ctu, j J
indelevel da verdade, oti,co*»«i«tprarIns J ü  . , 7 "*n«
da sol) o mesmo aspecto, somení.gp u
ahvsmo do passado, desapparceeti<j0 p0p
essa forma da fítce do mundo.

A  intellígencia bumana, superando os 
m ais fortes obstáculos, cam inha, e uo çeu 
continuo e incessante cam inhar, com os 
arro jador\òos de soa imaginação ou cora 
o poderio da ratão, descortina muitas vc« 
z^s o véu som brio o espesso da ignoraucia 
e do erro , ou mostra ab OVO verdades ip. 
concussas e ii refraga veís ante o espirito 
vacillante e inquieto de Ioda uma geração

O genio avança deetimido e affoito, qn;,i 
outra aguia, arrojando-se com o seu vt’)0 
u llivo e sobeilm  para as reg'ões etbereas.

E  pOiqne vemos Indo isso? porque, »a 
eloqüente e sublim e pbrase de um eseriptor 
contem porâneo, o genio tem o sestro de 
nunca parar, é de sua própria natuiesa o 
cam inhar, afim de que algrirn dra empol­
gue os louros para remontar-se à glori».

Basta d eex o rd io , tomemos o ponto ptin- 
c ipal dr esse novo escripto, que versa so­
bre a nova scicncia cham ada espiritka.

O espiritism o será uma ehimera, mu 
sonho, nina u to p ia , ou uma verdade, 
uma realidade, um meio razoavel?

I>ada a hypotbese de ser elle uma ver­
dade ou antes nm eomplevo de factos ve­
rídicos na restrieta accepção da palavra—  
sciencia— pelo grandioso e sublime facto 
de ser o hom em , o rei da ereaçãor om 
composto de duas partes, mna m ateril—  
corpo, outra im m aterial — alm a, lerà elB» a 
sua rasâo de ser?

O silencio seria por certo a melhor res­
posta, que poderíamos dar a tal respeito.

A  hum anidade, quanto a nós, aiiub 
co n h e c e i i w po s s i v e £ s.

(V fanatismo encarado sob qualquer pon­
to cie vista e a superstição ainda- reinai» 
n’esse seeido de fvz e civilisafão.

Grandes e indecifi aveis sào os arcanos 
quasi todas as couzas*

Mvslerrusos o muita vez de todo inesplf* 
caveis são os phenomenos do peowtncnt» 
humano.

Mas para avaliarmos essns duas ques­
tões, que ao correr da penna se nos a* 
prosentaram, o para podermos inferir d el- 
las illa;ões lógicas e necessárias, preciso so



frt* (pie digamos algumas palavras.
() spiritismo imo ó mais nem menos, 

que n scioncia tios spiritos.
Pelo seu ohjooto n:io 1 tio podemos ne­

gar» sou importância o utilidade, ou antes 
o lim grandioso n que se propõe, no qua­
dro tias soiencias philosnphicas.

Mais para o estudo d’alo>a não é procizo 
que a estudemos em sua naturosa ou an­
tes em smi esseneia, como faz a psicholo- 
gia na sua parte racional, porque sabetnos 
qne por mais prescrutatlor, laborioso e 
paciente que seja o spirito l.u nano, clle 
j.uuais poderá penetrar na esseneia ou na­
tureza de cousa alguma.

A esseneia das couzas para clle é um si- 
gillo sibvlliuo.

Pelo tjuo acabamos de dizer, jà se eslà 
vendo que a nom sCtencia é infundada.

Ainda mais: Os spiritas ou os novos 
adeptos d’essa sciencia, quaes outros ilieta- 
phisicos, parecendo-lhes son lar similb mie 
segredo, julgam-se spirilualistas ad exlre-  
inuin e uáo passaiu de uialerialistas e atre­
vidos.

Não queremos dizei* que sejam materia­
listas na accepçSo elvmologiea da palavra, 
mas em um sentido mais amplo.

Quem no seculo actual, no sectllo em 
que qtiasi lotlas as luzes se lee.n derramado 
por sobre Iodos nós, nesse em seculo que a 
intelligencia bumana, progressivãmente de­
senvolvida no aperfeiçoamento das idé-is, 
combate exforçada nas lides honrosas (la 
sciencia e tias artes, n’ psSp seculo emfiin 
de c id ilisa çã o , admitte, qual outro Pitlia- 
goras a meleinpsycllose ou a transmigração 
tias almas é digno de lastima e compaixão.

Quem diz que, quando t> spirito se se­
para da matéria, si está puro, vae para os 
Ceus, esi impuro, vai tle novo animar um 
corpo humano ou um corpo de um animal 
irracional, ignora sem duvida os princípios 
mais comesiuhos das sciencias philosoplii- 
cas.

K’preciso ou antes é de necessidade que, 
entre nós, o chefe d’essa doutrina, como 
Pilhngoras, use tia impostura; que depois 
tle algum tempo de ausência, appareça pal- 
!idn e desfiguratlt», qual outro spectro, ou 
demonio, que venha dos infernos, que con­
te aos crédulos o que vira, em que corpos 
Se encarnara,

E  o spiritismo, qne tal doutrina ad- 
mitte, que dogmalisa taes absurdos, vae 
por essa forma com passos agigantados, 
porem incertos, ganhando terreno na m-

gieme e tortuosa vereda do nossa i llvítra-  {'do.
h t< lido poi armas essas idóas, próprias 

dos epicm i.it is e stoicos, ideas q„e 
consciência e o bom senso rep.-lle, vae clle 
a lirmaiulo o seu assento: porém com 
/«M/a firmeza, que o sôpro tio nordeste |u  
de tlosinoruiial-o e derribal-o por terra.

Queríamos, verdadeiramente foliando, 
desenvolver este pomo, nào só dizendo 
mais alguma eouza, porque o campo è 
'aslo; mas, sendo a foice pequena e pe­
queno lambem o periotlico, em que esta­
mos escre»endo, nào o fazemos,

(.ortliídmeille lambem desejávamos enci- 
rav rsse ponto sol) uua aspecto grave e se­
rio, po-ém tantas ja são as desgraças, 
tantas as misérias causadas por essa dou­
trina, que nos é impossível termo-nos sem­
pre n'esse circulo, abas tle grande utilidade.

Os idiotas abundam com essa doutrina 
e na sua inexcedivel abund.mcia vae ella 
deixando homens de talento e capacidade 
inaptos á tudo.

Com tal doutrina as superstições tem 
apparecido, n’essa epoclia , que, bem se 

, pode denominar, nova itbtle tle ferro.
A nossa religião està sendo profanada 

por taes llomens, n’esta epoclia terrível e 
assustadora.

Não lia logar infecto, nào ha bote­
quim, não ba tasca, aonde o espiritismo 
não se ponha em pratica,como uma arte.

Não podemos acabar o nosso esciipto, 
visto a pequenez do pirnal, fmalisareuios 
eui outro numero, pedindo aos leitores 
qne dignem-se desculpar ao

A gripa.

LA VAE VEKSO.
M etralhaáa

A mn moderno Quixole, que pretende 
descompor o «Alabama» por causa 
do spiritismo.

Jiopois que o bclla Pombinlia 
Sua bombada tomou,
Coitadinba! ah! quo levou 
Todo dia cm pranto, em ais,
0 Hosalvo ainda mais 
Cavaco deu co a historia. 
Ganhamos essa viclorin 
Só com uma Alabam adaW .
Avanle! rapazeada!
Acabemos co’a gaiola.
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Agora, mediuín» spirib 
Tudo vae p T .i o Álabanm;
Vôo aos nnnaos da fama,
Do ítlelíonso a memóriaf 
E ’ dos pedantes a- gloii«r 
Hojo era dia o spirilismo;
0 inundo, dc idiolismo 
Jaz lodo eon laminado,
Vao ficando endiabrado- 
Tudo quanto é mar Lola.
Mas o caso é outro, vamos- 
Com clle para diante;
Já que da Pomba e amanle 
Quer foníur .do D. Quixole, 
Esperemos- pelo bote:
Recuar, nãol não havemos;:
Doas chronicas sabemos,
E *i: as calamos agora 
E ’ que aguardamos a h< ra«

Do eombal'»
Altan Kardek.

\  P H m n O

No expediente do governo do dia 
11 do corrente, \ê-se um oflicio a#Sr. 
li r. chefe de po li c La, sobre a irregulari­
dade com que se recrutaram (ieshuma- 
na e iniquamcnle nesta província, m i­
nores para a companhia de aprendizes 
marinheiros, contra o decreto n 1543 
de 27 de janeiro de 1855..

boméqncS- Es vá reprimindo os 
abusos de certas aulhoridades policiaes, 
que, ignorantes de suas attribuições, 
eommeUem os maiores absurdos odes- 
varios em nome da lei. Quantas infe­
lizes foram victimas desta, prepotência 
brutal!

Nem ludo é para todos, nem todos 
são para ludo.

Alarma.

f  Ema novena assistir
Tendo ido um presidente,
0 juiz lhe foi levar,
Em pão-de-ló de patente; J
D u ass hoj udas garrafas,
Contendo do Porto vinho; 
«Petisque vossa cxceilencia,
«E chupe lá um Iraguinho.

— Sr.— disse o presidenl ’v 
Amigo da temperança,

No templo só adoro Deus, 
Não admiti to eluipunça. —-
Não sei como o 1'errabruz, 
Anlo-r desta caçoada,
Não lernhrou-se de oíTertar 
Logo uma íerjoada.

— Enlão, foi h ontem á revista?
—  F n r .
— E não vru nada digno dc mcnsào?
— Toda a guarda]nacional esteve de­

centemente em muito boa ordem.
E’ verdade. 0 José Carlos brilhou es- 

prciaímenle em seu commando! Che­
gou a grilar:

Pucbe p”ra aqui, Sr. capitão _
! 0  batalhão vae fazer roda.
1 — V é muito caçoador! Pois o José
. Cai tos ia la dizer isso?

— Disse, qne muita gente ouviu.
• — Qra, va elh l

j — Sr. fiscal vmlador da escuridão1,
; que mal lhe- fizeram os rapazes, para e 
i Sr. mnlclal-os?

— AquiUosào uns preguiçosos-; têm 
: obrigação de limpar 50 lanternas,. a 

alguns apenas limparam 43.
Alas, nele que elles não haviam do 

\ Limpai-as todas a nrn tempo; o Sr., 
eom um camleial na mãoy não acha 

: quem lhe laça isso1.
€á, no meu dislrretoda Avó de C/íriv- 

to, quero que a cousa ande muito em 
regra.

—  Porém as más lingoas andam a 
dizer que o Sr. não entrega essas rnuet-

; tas in lolwm á em preza, e outros dizem- 
que isso foi p-ara resai-cir os gastos- 

I fios pagodes dos dias 8 e 9 . . . . . . . . . .  „
— Oi a de quem é (jin* não se falia 

neslo mundo? Deixe-os fallar que não 
dou i cavaco-

— E si lhe accnsarem lambem de qu* 
Sr. não eu-mpre suas obrigações?

Si disserem que as suas visitas são- 
apenas de dia eque de noite luvojroiuia?

— Eu saberei me defender.
— liem; e assim vai fazendo mal aos- 

outrosr scm rceoiar que lhe façam lam­
bo ni?

-Q ue duvidai



l>0i|tí-so nos Srs. fiar no V irada  &. 
quo doom m oslra do m elhor cdu- 

C!l,.;,0 ús pessoas, (jtio os váo p rocu rar; 
j'0 contrario, terão o Iroco á suas 
grosserias.
D_____________________________

 S dtibanlote fa* favor?
 .|)ÍSjõo ídgnma cousa dcSt.i pessoa?
 J>ois não; tenho que lhe faltar.
— Primeiro que tudo, d rs jo  saber á  

qiirltl Jenlio a honra <le me diiig ir.
— Oh! não mo conheci! flreve Sílbdá 

(ri ni sou, quando s* nlir tia peite os sons 
vibrítntrs da minha taca.

Nonea ouviu fallar tio mnxinsjuoiro doO
Alnbamtrt

— .Muito, e é u»> o poli lade com quem 
]i;Vj ilesejo te|* nPgnoi >s.

— Isto dizem t«.dos ns patifas, ns. quaes 
fogem de mim as legnits; porém eu os 
sei procurar, tanto assim, (pje chegou a 
Sua vez, sem o esperar.

— A consciência não me accusa de ter 
conimettido nada, por onde mereça andar 
às voltas com o S r. Sou tun homem qne 
em signa! de minha boa vida trago uma 
capella grande na fronte, pelo qne sou co­
nhecido; vivo de consolar os moribundos, 
íPuma enfermaria tio mar, e aconselhar e 
eililicar os sãos dc uma casa, onde ha 
tanta cousa, qile era bem posto o nome 
tle arsenal, se lhe deitassem.

—0  Sr. o que é, sei-o eu, é um grande 
esperto.

Porque não pago ao homem com quem 
aosocir.u no seu quintal?

— Eu não devo real irnste mundo.
— Nada de mentiras; diga por que se 

lirga a emlxdçar o pobre homem?
— Já  disse que não devo nada.
— Pois eu lhe mostro, que deve, e de­

pois lhe farei as contas com a minha tnes.
0  Sr. desemeabeçou um homem, para 

fpte largasse a sua casinha onde morava 
cidade, e que fosse tomar conta do 

seu quintal', qne plantasse-o,indireitasse-o, 
poia dividir os ganhos , quando estivesse 
pm cnndicções de dar lucro; emgambel >u 
0 incauto, dizendo— que lá nào pagava 
vasa, não comprava lenha, ogoa, etc. 0  
1‘oniein acreditou ' em snas parolas , e 
rotulou-se para sen quintal', comprou se- 
Htentes a sua cutt*, pagou trabalhadores, 
limpou, regou, semeou, e poz arpiillo em 
Hidern, .quando o S r  viu o quintal cheio 
de iarange iras,hortaliças, etc., o despediu,

sem »„ menos |ho querer pagar o sen tra- 
halho, c apresentou-lhe ct.tr» a maior d e s ­
façatez, uma conta d e  Casa 2àfà rs., fl" t»  
e lenha ?>()$ rs.! °

Isto não é rouhnr o suor alheio? Onde 
já viu quem mora n'um quintal que tem 
ít nle comprar agoa?

— Sr. muxingueiro, o Luiz foi quem 
me aconsedhou quo cobrasse a agoa.

Qual Luiz! f„i a usmu qne encheu-lhe 
os olhos; e por isso o Sr. faltou torpemente 
ao que tinha contrariado. O pobre ho­
mem rra seu cscituo, par.t ir  se mr-tler 
/t nos confins de Judas, sem interesse; 
sendo obrigado a ahancar tle lá toda ma- 
tlt ugada debaixo de la» a, para vir para 
sen empr-go, e quando Voltava cançado, 
ir trabucai numa enxatla, para agora o 
Sr. qoftter usurpar-lhe o sno|?

—  C"iist Hms do Luiz, Sr. muxingueiro.
—  Não me f.dle mais do Luiz, qne lhe 

metto a laca na c»ra. S i o Sr. fosso à 
França ou viajasse pelo estreito do Gui­
marães, havia tle dizer que aprendeu lá 
esse ei genhoso systema tle roubar o traba­
lho alheio, tão improprio tle um ministro 
daqneile qne lhe deu o ser.

Agora prepare-se para ajustar-mos contas 
Vou leval-o à rastos para bordo, lá 

com licença do capitão, lhe darei diaria­
mente, por espaço <le um mez, 50 tacadas 
nesta cara,para nào ser espertalhdo e gos­
tar de uso-fi uir o trabalho alheio.

 Sr. muxingueiro, eu estou resolvido
a pagar ao homem.

 Agora é tarde; eu sou inflexível, ha
de chuchar o castigo, e depois pagar quer 
queira ou não.

— 0 dia 16 de dezembro foi o 34.°
1 anniversario da instalação do Monto

pio dos Ailifes.
— E passou era segredo.
— Que quer, [si a sociedade anda 

atarefada em emprezas lucrativas?^ 0 
dinheitoque linha comprou acções da 
companhia de Vehiculos Ecconomicos.

— E fez lambem um rico oralorio 
n’uma casa alheia.

— Ah! é  dos laes que faz filhos ua 
mulher dos outros.

— Ora que esta gente ba de, mcllcr 
osSanlosrm suas tascadas?

— 0 que ha?

0 AEAIIAMA,



— 17 quo ha mandado do despojo 
conlra San la Luzia de Nazarelli.

— Será por (juo a Santa estoja de­
vendo muitos annosdo aluguel dc sua 
morada ?

— Nào; por quo a eapella foi cdifi- 
cada especialmente para Nossa Senho­
ra, S. (ionçalio, c Santa Luzia.

— Então porque será?
— Dizem-mo (jue por desintclligon- 

t ias quo ha entre irmandades, S. Ex. 
Itevma. mandara lerminantcmenlc quo 
a Santa fosse transferida para outra 
egreja qualquer.

— Essa iheoria de desalojar o pro­
prietário de dentro do sua casa, é nova.

— Ao passo que ha lugar para a 
irman do Sr. conego lio.cha o clle alli 
morarem, não si sahe com que direito.

—  Capitão, aqui estou.
— Seja bom vindo.
— Venho concluir a minha queixa 

contra o lazaro dc spirilo Medonho.
— Estimo que seja breve.
— liei de cingir-me o mais que 

puder á matéria, e quando eu inllin- 
gir o regimento dc bordo, V. Ex. me 
chame a ordem.

Antes de principiar,conceda-me uma 
paqioaa digrjásio. AIj I j iü u  quando

qtiiz simipiar a prata da egreja 
tom um corpo santo, e Eludir’ . 
isso.lmiqii.ia com treitas dc casaJí,í[4 
foi acompanhado de pessoa dc confiam/1 
da mesma ao padre, fallou-lho j'!’ 
casamento, nos banhos, cm lic/ne* 
na roa liso rã o com brevidade, 0ÍC *Ü’ 
foi desta maneira que elle se serviu/p 
boa fó do respeitável sacerdote. |)j/| 
is-o, para que alguém não inieq,,^' 
min lias palavras com juizo nioiius fa. 
Yoravol ao digno ministro de Christo

— Estou scienlo.
— Permitia ainda, que,antes de en­

trar na maioria, lnc conte uma la­
droeira , que Medonho queria fazer 
com um pobre homem que faz ferro 
na quitanda de vender capim.

— E vae Vm. divagando, c mc cs- 
torvando o tempo.

— E ’ cousa diminuta, capitão.
Esse fabricante de ferro tem seu

estabelecimento em uma casinhola, 
que o larapio Medonho possue na 
quitanda de vender capim, a qual é 
do tempo (jue Judas teve saiampo, em 
eslava á desmonorar-se a qualquer 
hora, porque nunca soubera o quo f.»i 
concerto. Como não fazia conta ao 
inquilino sahir d’ella; por estar conhe­
cido e afreguezado, foi a Medonho 
para mandar concei lar sua arapuca, o 
qual levou a empandiar com— boja a 
amauhan —sem nunca dar principioa«» 
concerto. Por íim, porque o homem 
eslava lodo dia a esporeal-o para con­
certar a casa, ajustou com o morador, 
que fizesse os concertos ;i sua custa, e 
descontasse no aluguel; cahiu esse 
na asneira, e quando Medonho viu a 
casa prornpla, apresentou-se para rece­
ber os alugueres, lallando infauieinenjo 
ao que linha tratado, dizendo que nada 
ajustara, que, si o homem linha con­
certado a casa era por sou interesse, 
e exigiu que lhe apresentasse o con­
tracto que tinham celebrado, pelo d1K1 
o aulborisava a fazer semelhante des* 
peza a custa dei Io. 0 homem na<tl 
leve a responder, porque o trato l ° ,a 
feito do palavras o nào havia ciaitza 
cscripla, e esperou a ver si iMedon m 
mordendo-lhe a consciência, (‘iss1!1.a 
dia-so do um roubo tão crasso.
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«liai! Medonho, tratou do njui/ni* o 
Éjduo lmmom, o oslo, vendo quo in- 
Ihibilavolmonto luivia do pagar ao la• 
(Irão, usou do um raoiocinio, o unico 
Kpa7. do convencer os velhacos, 
f l'oi com um bom cacete a Medonho, 
e disse-lhe <|uo elle lhe havia do roubar
0 sou suor, porém (|uo lambem linha 
gosto do ir para a cadeia por lhe que­
brar os ossos com aquelle pau. Me­
donho acovardou se e desistiu da pro- 
jerlada bandalheira.
; —Quo genio de rapina!

— Caso ogual pratica esse snnhudo 
inamelueo, eom um vendelhão de San- 
lo Antonio dos Mouros, o qual anda 
atrapalhado,além do gaslar seu dinhei­
ro em concertar a parle de uma pro­
priedade, que esse ladrão tem ahi; o

-que íez aulhorisado pela harpya.
— Si esse demonio vivesse em otiIra 

ferra, quo não não losse Latronopolis, 
já csUna de barril ás costas e conen- 
te no pé.

— Isso não é para aqui, onde os 
Jádiões andam de cabeça alçada.

Na rua das Bengalas acaba elle de 
. roubar um terreno de uma senhora, 
que lhe íiea visinlia do quintal, e com 
a mais atrevida audacia, o ousado

1 ralonciro mandou fazer uma fonte 
nlli; sabendo a dila senhora e man­
dando perguntar-lhe — quem oaulhori- 
sou a ulilisar-se do (jue não era seu, 
fabricando aló fontes, elle, descarada­
mente respondeu, que aquillo era para 
o bem com mu m.

15 si essa senhora não tomar sentido, 
quando pensar que não, Medonho tem 
ó-mpolgado meia duzia de palmos de 
t ua do seu quintal, porque elle não 
t m outra vida, sinão roubar o alheio.

Si esta vibora podesse, devorava 
.Ioda a humani iade.

— 15 levou Vm. ladeando,.sem adi­
antar iileia. São horas do expediente, 
guarde sua historia para depois.

(Conlinúa.)

Poderá um escravo abrir casa do 
negocio, com dislico na porta, som 
licença de seu senhor?

A formiga da casa n. 17 a baixa 
do Mau- fim.

— Conlinúa a Maria meia noile em 
suas badei nadas!

— Si a policia quer assim!. . . .
— 0 diabo da mulher é origem até 

de irmãos andarem as porreladns. 0 
Ctuz, que brigou outro dia com o (ion- 
çalo, eram irmãos, e cnliolanlo iam so 
acabando por causa duquella oslral

A festividade dc Nossa Senhora da 
Ifdoria dos meninos na Cntdedral hcou 
f baiisfciida para o dia 23 do coircnlc.

— Isto é uma vergonha para o nosso 
governo1 Alem do não cumprir o quo 
prometleu aos voluntários, ainda em 
cima não lhes paga o qne ganharam, 
para andarem elles aqui miseravel­
mente esmollando vestidos com a blusa 
de voluntários.

— Tem chegado muitos com pen­
sões.

— A proposito. quer que lhe conte 
uma qne acabo de ouvir lambem?

— Diga.
— Antonio Manuel Caetano Pojuca, 

sargento do 40 de voluntários, voltou 
do Sul, apenas para vir morrer aqui; 
Ires horas depois de desembarcado, l i ­
nha expirado; o cx-voluulario não 
trouxe vintem, porque o governo não 
lhe pagou o soldo; faça àdeia as cólicas 
que solfreu a mãe do mesmo, pobro 
mulher, para enterrai o.

Aconselhada poralguem, foi ao go­
verno pedir uma esmola, lá mandaram- 
na esperar, porque S. Ex. eslava occu- 
pado: a mulher esperou de 9 até uma 
e meia da tarde.

— Para quem está com defunto em 
casa, de vespera, não é mau petisco,

— Queixando-se de tanto esperar, 
nm dos áulicos de palacio disse-lhe: 
«S. Ex. ja deu audiência, e hoje não 
falia mais; é melhor que a Sra. vá 
\er outra maneira de enterrar seu filho, 
e deixe-sc dc eslar importunando a 
gente,»

Depois de tão dolorosa espera,sahiu 
a inconsolável mulher de palacio com o 
desespero iMalina, sem ler para ondq



lançasse as vistas, porque o governo, 
que, linha obrigarão de sooooncl-u, 
era o primeiro a desamparul-a!

Felizmouto assim nào aconlcccu por 
que, graças á charidado de alguns co­
nhecidos do íinado, elie foi enlerrado.

— Na verdade, é um exemplo ediíi- 
caníe para adquirir novos voluntários.

— Sr. E  um acho não faça arlcs de 
ficar com os 25$ rs. que demn para 
as ir mães do homem,

—  Logo que a sociedade do Officio de 
S . José se prestou a fazer-llte o en­
terro, Vm.deve entregar os 25$ rs a 
Sra !

0 que lhe imporia saber quantos 
covados do chita vestem cada uma?

Não è com essas que o Sr. hade pre­
gar lolò nos cobres; porque o Cnhnão 
ja está scionle da tragédia e ha de lhe 
ser custoso íilar o coco.

Chama-se a nltenção do Sr. sulule- 
Jegado la freguezia da 'Padroeira do 
Jmperio paro urn indivíduo de nome 
Zezè Marçal do Lino parente dos M a- 
dureiras, morador ao logar de fabricar 
barcos, o qual quando se embebeda 
sabe a descompor os visiuhos e como 
semilhanle imprudência, praticada por 
muitas vezes, continua a sei-o, pede- 
se a S ,S . providencias que façam tal 
mamarrole tomar geito.

V A  l i I E I ) A  D E .

O C A IX E IR O .
No afun continuo da brutal carre ira , 
Cum pre o caixeiro seu destino v il,
I ) j  mocidade — suaS bcllas flores 
Todas se trocam por espinhos m il,

I)o  leito se eigue quando mal desponta 
Ainda frouxa a matutina ioz,
O dia passa sem fru ir descanco,
Gemendo ao peso da pesada cruz.
Activo  embora, desagrada sempre,
Nunca louvores uo serviço lem ;
Nascendo livre, a liberdade per le,
E  mais que o escravo a sujeilar-se vem!

S i elle professa sonliménlos nobres,
Nunca do— nada— subirá então;
Pois não se pó le, em semelhante vida 
J J ji sanv í t-i L* possuir brasão.

Pirm o no posto (jue „ dever Ibe marca 
Su je iio  à infame,eaprieboH/i lei.
Passii o coilado a mocidade toda 
Solírendo consas que dizer não sei!

Tratado sempre com desprezo estúpido,
A ’ todo illteude sem a voz erguer;
Porque Si falia, si repeile insultos,
I i i C o u l i n e n t e  vae á rua te i \

Não se d iverte, nào freqüenta bailes,
l i ’ crim inoso, si ao lhealro vae;
;Si tem parentes— que bem perto morem 
Nem por descuido a vizital-os sabe.
Quando namora, r e c e ito  vive, 
l eme si saiba da voraz paixão, 
p o rq u e —aos olhos do patrão altivo,
Am or é crim e que não te.n perdão.

Passam-se mez.es no trabalho inSano 
Nem uiii domingo de folganoa tem;
Tem  conhecidos, mas amigos certos 
Poucos encontra q ’lhe queiram bem ...

As algibeiras, que andam sempre leves.
SÓ 'C  u d inheiro quando linda o n»cz,
E  o que recebe nem ao menos chega 
Para as despeias que comsigo fez.

Ao sapateiro quase sempre deve,
O alfai >le sempre é c red o i:
A lavadeira la de vez em quando 
Manda-lhe cartas— que nào são d’ amnr!

Po r  mais que faça seu servir nào m u C ,
N 5 > deixa nunca de s °f frc r  assim ......
Todos lhe dizem: Sè  prudente, espera .
Tem  p ac iência ... e cllegarás ao fiiu ...,,

E  na esperança a mocidade p issa*
Sujeito  sempre á rigorosa lei;
Vem  a velhice, e continúa ainda 
Soffrendo cousas que dizer não sei!

U M A  T O C A N T E  P R E P A IU Ç À O  PARA 
O B A P T IS M O .

Um  chefe da Nova Zelandia, marido d- 
doze mulheres, deixou-se tocar pela grme 
deza do christianisino e pedin a um n»; - 
sionario (jue o recebesse no seio da Ogreja.

0  missionário respondeu-lhe (jue o 
cbristianismo prohibe a polvgamia.

— Não posso baptisal-o, se possuir móis 
de uma m u lher, concluiu o missionário 
despedindo o pojvgan io .

O chefe retiiom se cabisbaixo.
Dons tnezes depois apresrutou-se de novo 

em casa do m issionário .
— Meu padre, disse o selvagem tocado 

da graça do ceu, já  posso ser baptisado,
—  E  as suas doze mulheres?
O selvagem respondeu com o sorriso

do S'itisfação: v
— Co:ni-as, meu padre.

8 0!"ALABAMA.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabuma 20 de dezembro dc 1866.
Oflicio ao U!m. Sr Dr. chefe de po­

licia, parlccipando-lhe que, segundo 
nos informam, mora na loja do sobra­
do n.° 20, à rua do Bispo, uma viuva 
com quatro íilbas, uma das quacs 
natural, a qual, por esse motivo in­
correu na odiosidade da ntãe, que a 
castiga cruelmente, mandando-a até 
fazer despejo na rua. A miseranda, 
anda sempre chicoleada, e sein cami­
sa; á noite, é obrigada a coser por 
castigo ale horas adiantadas, e si essa 
infeliz coxilla, metlem-lho mexas dc 
algodão ou papel, accesas, pelo nariz.

Pede-se per tanto a S. S. provi­
dencias á respeito.

—Não sei como o Sr. vigário de S. 
Pedro consente em tal!

— 0 que é?
— A irmandidc do Rosário reduzin­

do a egreja a casa de pagode.
— Como, homem de Deus?
— I*anquetoando-so os irmãos em 

commum amploxo com as irmans. Ain­
da no domingo houve uma lolia destas; 
comeu-se u valer, bebeu-so a larga,

i-sesaudes aos novos eleitos, e

depois vieram fraternalmente para as ja- 
ncllas da egieja verem as tropas passar. 
Não vèS. Bevm. que,por maisdecencia 
e boa ordem que presida a uma patus- 
cada destas,é imprópria da casa do Deus, 
e que por força a um ou outro, que le­
nha spirilo mais exaltado,ha de escapar 
uma palavra mais crespa, uma falta de 
respeito, etc.?

— Ilomom, tudo isso relcva-so, por 
que é para engrandocimento do culto 
divino.

— Bem, estou calado.

— 0 Sr. Manuel Leovegildo Gomes 
do Sá ia sendo viclima hontem de utu 
grave senislro.

•— Que aconteceu ?
— Conversava na rua Direita da 

Misericórdia, quando do 2.° andar da 
casa n.0 29,uoott um enorme eacocheiu 
de terra e plantas quo veiu cahir a dous 
passos distante delle.

— Que se hado fazer, si a nossa ca- 
mara, não sei por quo, so escolhe gen­
te cega para fiscal?

LA VAE VERSO.
Artilhe ria raiada a W h it-w orth .

/J a ter ia de E s fe b o r d o .
l . a CAllGA.

Em brevo o spiritismo,
No abysmo,



0 AL

I)o ridiculo tombará;
E  deste pozado tombo 

0 ribombo 
Pelo mundo ochoará.
Ver-so-ha Zó-Couto a trote, 

Como um zote,
Dos moleques a correr;
E a infeliz. Pombinha, 

Coiladinha!
Na lama a se debater.
E  o anjo caricato,

Como um galo;
Contra o Telles reagir;
E  entre as vaias do povo*

Como um ovo,
0 ciijOf murcho, fugir,
E o Bozalvo chorando, 

Lastimando 
A derrota que soífreu;
Dizendo no proprio beque 

Do Espeque 
— 0 Spiritismo morreu.

Âllan K ar dei'.

A  P E D I  1 )0

— Im medi a to!
— Prompto.
— Chame a falia aqueíla veía, que 

xavega em demanda ás praias de Xe- 
quilaia.

— 0’ lá do barco?
— Que ordena?
— Que navio é esse?
— \lr o brigue Agosto Pequeno.
— Em que se emprega?
— No commercio de trafieaneias , 

usurpaçõos e lubricidades.
— A que nacionalidade pertence?
— Tralantopolis.
— Que bandeira traz?
— A dos relapsos.
— Quem é o capitão?
—  Dias.
— De onde vem?
— De Lima.
— Para onde vae?
— Para Concupiseenlopolis, com 

cscalla por Deíloratopulii.
— Quo carga leva?
— Uma alluviüo de kandalli.iras, c 

escandalos.

MA.

— Vejamos o manifesto.
— Embaçadellm, subir acenes a bens 

de orphâos, extorsões, honradez en­
capada, crapula, drogas, sabão, pana- 
céas, elixires, o mais objectos de phar- 
macia.

— Bom. Leva passageiros?
-— Dous orphâos, despojados do sua 

herança.
— Quem mais9
— Duas moças sobrinhas do capi­

tão, lambem otphans.
— Só?
— Uma menina, fniclo do um amor 

reprovado, á entregar nos Pés de 
Cruzes, onde vae ser creada mysterio- 
samente, afim de se encobrir a hedi­
onda devassidão de um tio, e se poder 
suavemente empurrar a algum papal- 
vo uma buxa.

— Lá isso nada interessa.
Vamos aos papeis de bordo.
Em primeiro togar, examinemos as 

matrículas de bordo.
— Nào ha; a tripulação é Ioda geute' 

aventureira e incógnita. *
— Oh!. . .  isso é rieo____
E  esses africanos?
— Fazem parte da equipa gero.
— Acho exagerado.
Venha a derrota do navio.
— 0 navio é de contrabando, e 

trafieaneias, e não traz papeis.
— Nem o itinerário da viagem?
— Nem isso.
— 01 éT Temos á vista um insígno 

pirata disfarçado!
IIapazoada de bordo, prepara para 

abordagem.
[Continua.)

— Ainda não vi homem mais estú­
pido e insolente do que este.

— Qual?
— Aquelle empregado, que está alTi 

dando guia.
— E ’ o Piro ca?
—  Pois é deste atrevido mesmo qrce 

eu falto.
— Não responda áquelfa bosta, 

que já se esqueceu do tempo em que 
andava com o Borges, pela eavallaria, 
empinaudo arraia, socado por dentro



—Muito. Soi (iuai foi a cronção, 
qne clIo rcccbou tio pao, c para pro­
va ahi ostá o irmão, que é um per­
feito rou do policia!

— Mas, hoje, já elle é empregado 
cm fazenda!

— Qual empregado! Um servonto 
lambem é empregado ?

Mande esta besta ao pasto, não lhe 
dè resposta.

— Capitão, venho vali r-mo do sua 
justiça.

— Pode dizer o que quer.
— V. Ex. conhece o Papa-pinto?
— L”  um sujeito quo mora na ladei­

ra da Doença, não?
— E’ justamente este tratanto, do 

quem venhoqueixar-me, e pedir o au­
xilio de seu incansavel muxingueiro.

— Mas o que ha?
• — Esse safado tem por graça jogar 
agua para o telhado da casa visinha, e 
mandar pelos seus malcrcados filhos 
insultar a um honrado moço, que aili 
mora.

— 0 fíodrigueslimhem ja veiu quei- 
xar-sodo proceder desse infame; mas 
conte-me os principaes factos delle, 
afim de eu poder mandar applicar-lhe 
o couveniente castigo.

— Então tenha V. Ex. a boivdade de 
ouvir-me:

Este miserável é soldado da casa 
dos despachos, e ganha a quantia dc 
quatrocentos mil reis annuaes; embe- 
h<da-se lodo o dia; dá constantemente 
prgodes e sustenta um grande luxo. 
Talvez que V. Ex. ignore a maneira 
mvsleriosa porque vive este billre; 
porém é muiio facii dc explicar-se.

Este tratanto é como já disse a V. 
Ex., soldado du casa dos despachos 
mn Lalronopolis, e estes soldadostsão 
para não deixarem passar contrabando; 
roais elle os deixa passar quando está 
(le vigia, mediante alguma quantia ri­
dícula que recebe dos contrabandis­
tas. Tem uma íilha, a qual sempre 
.'ac passear cm casa da madrinha, se­

gundo dizem, porém o quo é corto ó 
quo ella não passa da casa cm quo 
mora um seu .........  padrinho.

0 que quer dizer o senhor com 
essas relicencias? Já vem com negocios 
devida privada?

Não é viria privada, por que é 
lado presenciado por ioda visinhança, 
por conseguinte já é publico; mas cer­
tos casos horruiisam contar e mesmo 
ouvir-se!

-Pode conliiuar na sua queixa 
que sou todo ouvidos.

— Este bedado alugou um miserável 
que o acompanha para as tabernas, 
para descompor o moço, de quem ia 
lhe fallei. . . .

— Já vejo quo o tal moco, goza da 
anlhipulhia dos traclantes e dos bêba­
dos.

— E’ verdade; V. Ex. sabe que os 
traclantes não gostam dos homens 
probos e honrados. . . .

— Por força. Si não pactuara com 
elles!

 —  porqne sabe que o tal
bobado da Q uinta, é inimigo do moço 
o a razão foi elle não querer dar-lhe 
as chaves de uma propriedade sua.

— Como um homem intriga-se com 
outrò, só por não lhe querer alugar 
sua propriedade? Esta é mesmo de bc* 
ba do!

— Tem ameaçado alè a vida do dito 
moço!

— Estas ameaças são tolices! Logo 
que elle provar a laca do muxingueiro 
deixar-se-ha das ameaças.

— Pois bem: eu venho pedir a V. 
Ex. justiça para que este moço não 
esteja sendo incommodado a toda hora, 
por esse sevandija!

— 0 Sena e o Deniardino ja me ti­
nham contado toda esla historia. Con­
taram- mc mais que elle lem uma ne- 
grinhn, que vive toda chicoleada.. . .

— E ’ verdade! Faz lastima olhar-so
para ella!

 —  q«e tem um filho de nomo
João, o qual é um verdadeiro reu do 
policia, um nerfeito assassino dos /?- 
lhos da patria. . . -

— Tambem é exacto.

,).,s coxins, sujo como um 
furia n Io as eannas dos tabareus! 

__ V sabo disso?



 . . . .  <|uo vom bulas as tardos
mamado para a casa o so poo na janollu, 
junlo com os seus insolentes filhos, 
cujas janollas doiUm para os fundos 
das casas do Maciel, a proferirem pa­
lavras obscenas,o quo prohibo as famí­
lias do estarem á tardo em seus qiiin- 
taes;quo apredejam o telhado do moço, 
c como ello falia, arredam as telhas 
para jogarem trampa dentro do casa, 
cm cima da meza de jantar.

—  E ’ cxactissimo!
— Então já vè, quo ando mais adi­

antado do (juo o Sr. A minha policia 
secreta é incansavel!

Mu xinguei ro!
—  Ao seu dispor, capitão.
— Vae à ladeira da Doença, procu­

ra lá o Papa-pinlo e traze-o iá á minha 
presença!

(Continúa )

0 quo quer dizer o Sr. de Breu 
aulhorisar um fiscal a fazer muletas 
clandestinas, na freguezia das Areias, 
sem sciencia dos donos das vendas, e 
contra o que determina a lei?

Seiá porque estamos na festa, e 
precisam eiles de gordura?

Cuidado! 0 negocio pode chegar aos 
ouvidos da llltna., e então ahi está 
desmanchada a egrejinha.

-—Quem mais vive majs vê! Solda­
dos armados com cacetes!
■ — De que batalhão?
A — 11.°

— Si não me engano, é o batalhão 
da Malta.

•— Do matto é ello; e ahi é que es­
tá a minha admiração; por que não ha 
tabareu que nào tenha seu trabuco pa­
ra enfiar ura jacú,

— Deve ser muito pacifico o povo 
dessa localidade, que os soldados não 
precisam de armas!

— E vèogarbo com que eiles per­
filam os cacetes o vão marchando 
como se tivessem nas mãos uma boa 
carabina!. . . .

— Que padre ineorrigivol! 
Cruz) ente degenerado!

— Deixe o Halabardolo. Não basta 
a lundu quo lhe deram?

— Ainda foi pouco. No mesmo dia, 
om que lhe deram as trompassadas 
nas bilaculas, foi á casa de uma moca 
sua amasia, no becco do Açougue l><:~ 
gueno, c quebrou-lhe Ioda a louca, 
trastes, etc.

— Porque?
Porque, disse ello, a moça équem, 

com cunhes, linha mandado deitar 
no Alabama as foscas, que elle anda­
va fazendo á inexperiente menina da 
rua das Estampas.

— Oh! que padresinho da mão fu­
rada!

— Não sei mais o que fará aquillo 
tomar geilo. Até o muxingueiro ja 
lem repugnância de baler-lhe na en- 
coscoráda pelle.

V A  U I E D A  D K.

1)0US PAClIOIUtENTOS.
Dons inglezes p&ssavam em direcção op- 

posta por um passeio uiuito estreito, e 
nenhum dos dons queria ceder o passo.. 
Em  visla dMsto, um d’elles sentou-se como 
quem diz: «Tens que esperai!» 0  outro, 
que viu aquella a c ç ã o ,  fez o mesmo, e 
por fim tirou o Times dl) bolso, e come­
çou a lèl-o com todo O vagar. 0  qne 
prim eiro se tinha sentado olhou com muita 
attenção,e disse-lhe com a maior delicadeza:

Quando acabar de ier, taz favor de m’o 
em prestar?

A O S  S E S .  A S S IG W A S T E S .  
FESTAS.

Com a primeira folha do anno vin­
douro, seta distribuído pelos Srs. as? 
signantes um quadro contendo as 
caricaturas de todos os marralheiros, 
que assignaratn o Alabama e não 
pagaram, bem como, a dos principaes 
sujeitos conhecidos nesta cidade por 
tratantes e caloteiros.

E ’ de grande utilidade ás pessoas, 
que tem giro de negocio possuir uin 
exemplar destes, paia conhecer os 
melcorios.

Cada numero avulso custará 500 rs..   _ _   >'   ■ *
Tgp .de Alargues, Arislules e Igrapiuna.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, l)ordo do 

Alabuma24 de dezembro de 1866.
Oíiicio ao Exm. Sr. commandanle

das armas, chamando a allencão de * •
S. Ex. para o eslado de indisciplina, 
que reina á «oile, no quartel de caval- 
laria; ha constanlemenlc algazarra e 
dosoidom entre os soldados, principal ­
mente na hora de rezar terço, e, ha pou­
cos dias, dous soldados desembainha- 
ramas espadas para acutilaram-se. Por 
hem da disciplina militar, e do socego 
da vismbança, espera-se que S. Ex. 
laça cessar aquelle estado de anarchia.

— 0 vaporsinho do arsenal Riachue- 
lo vae hoje para o Bomfim, e de lá 
partirá amanban em viagem de recreio 
para a Madre de Deus, levando diver­
sas pessoas, que vão paluscar e comer 
cajús.

— Muito bem!
— Mandou-se preparar convenien­

temente o vapor, e fazer-se Ires toldos 
novos para abrigar os dislinclos via­
jantes dos ardores solares.

— Na verdade depois da nação gas­
tar uns 40:000§000 com o tal vapor, 
nào se lhe pode dar melhor applicacão

do que andar em viagens de pagodes 
particulares,

— Bem dita gente, que tão bom uso 
sabe dar ao pecunia populi!
»

— Desejava saber, si aquelle senten­
ciado tem mais previlegio do que os 
outros.

— Qual?
— 0 Cyriaco.
— Quem é o Cyriaco?
— Aquelle, que matou a mulher na 

ladeira de S. Francisco.
— Ah! já sei. Que tem elle?
— Passeia constantemente na cidade. 

0 regulamento da casa de prisão dá 
essa faculdade?

— Pergunte ao chefe de policia.

LA VAE VEBSO.
Artühsria raiada a "Whií-worth.

Bateria de bom-bordo.
2.a CARGA.

Diz o abaixa assignado 
(Ja que não temos policia),
Que nesta terra a malieia 
Sobe cada vez a mais.
Por lanto, que o allendais 
Vem submisso vos pedir,
Pois não ha mãos a medir,
No (jue occoric a cada dia 
Da nossa iniediz Bahia



0 ÀEA1UM A .

Nos mais imiuu ml os c urra os.
]!a poucos dias um caso, 
Horripilante, torrivel,
Um caso, mou Deus! incrivcl; 
Todavia aqui se deu;
E  com tudo do um judeu 
Não par li u a tal historia,
Dois o author teve a gloiia 
l)e receber o baptismo;.
K diz com lodo o cynismo:
— Sou chrislào, não sou alíicii! —
Fois bem! pretendendo o Telles,
Da sogra se descartar,
0  que havia de inventar,.
Para da casa tangei-a?
Dal-a por doudu? Prendei a?
Nada; temeu ca 1>ir nessa:
le i a passar por possessa,.
E a força só de pancadas
Eancou-a pelas escadas- • 11
E  nem mais procurou veba lf
Depois,, do Dr. Espeque 
Os conselhos adoplando,
Foi nos filhos despertando 
Contra a pobre avó rancor!
Dois n’ella, n’ella, que horror!
A Infertine (") execrada 
Se achava reencarnada 
Por um mysterio profundo*
Só conhecido no mundo 
Por esse parvo impostor.
A ’ vista pois, deste faclo.
Tão medonho e aviltante,.
Ridículo, repugnante,
Corno outro egtial não* se vê,
Pede o supplicaule quo,
Mandeis vosso muxingueiro 
Tocar de laca o bregeiro- 
Author dessa tramonlana 
Um dia em cada semana,
E  recebeiá mercê.

Allan Kardeck.

4 P E I l i p O

— Tenebrosos myslerios de Lalrono­
polis!

— 0 Sr. lodo é um tenebroso.
— E' qne cu ando mais iniciado em 

certos myslerios, do que a nossa poli-
—  ■ - - ................

(*)  S,)ir to inau, <\ue <liz dl*., çucara  lu-ejc 
no cor^o da pob.e velha!

cia, que nãoencherga dous dedos adi­
anto do nariz, nem so dá ao trabalho 
de pesquizar ceitcs factos, que desper­
tam suspeitas, pelas circumstancias, 
do quo são revestidos.

— Creio quo sua oachola é qne anda 
atribulada, á imaginar crimes e hor­
rores.

—  Pode ser; comludo, si cu dirigisse 
a policia, e chegasse a mou conhe­
cimento o mais leve indicio, de quo so 
havia perpetrado um crime, empregaria 
lodosos meios para descobrir a verdade.

Por exemplo:
Imaginemos que o proprietário e mo­

rador no 2 °  andar de nm sobrado, 
entrando um dia, encontra sua mu­
lher quo sobe, e um moradoi do pri­
meiro andar que desce, ambos trocan­
do palavras ou cortejando-se.

0 marido Icm suspeitas, infundadas 
ou não; ba um coníliclo entre os tres, 
a mulher desculpa-se que vinha do 
pavimento terreo, onde tinha ido to­
mar banho, porém o zeloso espose 
não se convence,, e conlinúa duvidoso 
sobre a fidelidade de sua esposa,

0 inquilino do primeiro andar, 
teima em permanecer na casa, á des­
peito de ser intimado para mudar-se,, 
o que augmeiíta as suspeitas do esposo.

Dias depois, um mez talvez, a mu­
lher repentinamente adoece, e é quasi 
deixada em abandono; uma moléstia' 
violenta a faz suecumbir em breve 
espaço; um medico não é consultado, 
um padre não é chamado para soecor- 
rer espiritualmente a enferma; e o 
enterro faz-se com a maior reserva 
possível. Entretanto, uns linguarudos 
que moram na rua onde tem eollegio- 
á direila, pr o pa l a m que a i n fe l iz Io i 
enviada, e o boato toma logo vulto no 
Largo do Messias, na bocca dos garo­
tos, que vão palestrar na fonte publica.

Eu, maioral da policia, logo quo 
meus agentes mo parlecipassem o oo- 
eorrido, daria todas as providencias, 
afim de que se verificasse o fado» o 
não ficasse talvez um crime envolvido 
nas trevas do mysterio.

—  E’ justamente o que pratica a 
policia dc Lalronopolis, quando casos 
destes so dão.
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—K o» eslou cajiaeilado do conlrario
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)l0,is ageiilos, os quaes são capazes do 
ilüscohm- o mais incogniio segredo 
OSr. ò quo anda a invoulur atont-iras 
íiclícias.

!»cde-so ao iníame o n.vaide delrac- 
lor.que nào (ovo ooiagoin do anparo- 
cerom eatnpocom as m forma rõos do 
(jiio (lo(i po lic ia  n A /nluuna  do ! <) d,.
        —  - -  "  1 ^ Q U I f l C í l »  ; , l h m \  _ _  0  J , " "  / ' " ' H - l l l C  f t

ilííSÊÃlh DE 1'hS'iã.s niij,’ ~ _ ^ m io  Gomes,

— —  m  ^  #. m íííã
.  l-o, n,hbkn-J.‘Zri!!?*

A . ,V a °  SeU  e u id a d

coiTonle, descubra-se (si é capaz) n- 
íini do declarar c provar quantas ve­
zes lem rnotto a fumo c dado o neces­
sário vesluario á negrinlia Murtinian- 
na, bem como nn que lugares são 
as cicatrizes de espancamento, uma 
vez que são visíveis, para então ser de­
vidamente respondido e o publico 
conhecer mais essa vilora cie lingua 
ferina, que assassina tão vilmcnle a 
reputação alheia.— 0  Evcrislo Gomes.
p|tOí-o ui'” --

— ... ií11 « iiiciado, 
Que a seu povo bem amado 
Da de presente um leilão. 
Nada mais pisto; equidade 
E ’ do ministro o phanal;
C ano perto ahi vem a festa, 
J.í um banquete se a presta 
P .ra  o dia do natal.
Em uma sessão secret.i,
Foi que n’islo se faltou;
Ah i ficou discutido 
0  que depois foi sabido 
E  que assim se executou:
One a côrle tivesse mu p)nto, 
(Jue o Par d um leão; 
ãlas que tivesse a Bahia,
Por signal de pi ia  azia,
Um exc< llente leilão.
Veiu elle: agora escutem 
0  que convím se fazer:
K ça-se jà uma tulha 
(\]as em segredo e sem bulha) 
Que não Ibe falte o comer.
A.sim que estiver bem uedio 
E  for dia de funeção,
Và levado em romaria 
Pelas ruas da Babia,
Com solemue devoção.
Depois, então, se esqoartejc 
No terreiro de Jesus,
E  seja, nlli mesmo, assado 
Por ura senhor deputado 
Da terra de Sanla-C-iUZ.
Feito \sto, se divida,
Assim como eu vou marcar:
Um quarto pVa o saquarema; 
Gutro para os L. dc getnma,
E  dos mocolo'i> um par.
Aos L. P. cabe o toucinho,
A cabeça é da nação:
O resto, 1 si assim for feito,^
Leve, qnem for de seu peito, 
Co’ ás tripas ú Opposiçâo*



 !la muito quo nr»o íallo nas pipi-
neiras do trem do mor do Lalronopo- 
lis ........

— ,1 a tardava.
  e da chusma do ratazanas,

(jue innundam nquella spelunca. Nao 
lsa tintas, lerro, madeira, solla, papol 
cobro, ou;., do quo esses lerriveis roe­
dores nào deom cabo.

—  Pelo goilo, estou vendo quo o Sr. 
quer lagarellar um pouco a respeito?

— Apenas fallar do uma pepineira 
ou cs perdi cio.

•— Qual é ella?
' — Uma despcza inútil, e despendio- 

sa, quo so acaba do fazer, para com- 
íuodidade somente do um indivíduo.

—  Ponha isso em pratos limpos.
— Somente para quo corto tenente, 

lemos sou nomo n’uin papel, mas não 
lios lembra agora, não so incommodo 
em fazer uma pequena digressão; man­
dou -se- lhe arranjar uma passagem, 
gastando-se pranchões de pojnmutú, 
que se compram a SOfjrs., (lias de ser­
viço de operários, maleriaes etc , além 
de empatar o transito da culdeirona.

—  E quem lhe disse quo isso é por 
commodidade? Talvez seja para não es- 
perdiçar o precioso tmipo do homem, 
dando uma comprida volta; lendo alias 
cousas de utilidade em quo so occtipar.

— Euganou-so;elle éobrigado a aju ­
dar o chefe na direcção da casa, e nes­
sa condição, tem dever de visitai-a e 
cxaminal-a; por tanto em nada preju­
dica o serviço um pequeno rodeio 
que é do obrigação; nom era isso mo­
tivo paia so lazer tão exlraordinaria 
despeza.

— Emfim.........
—  E' que o homem considera aquillo 

como sou pat imonio, onde fnie tudo 
q uo ha do commodo e bem-estar. Em 
quanto muitos nas condicções deile an­
dam por longo com as armas na mão, 
arrostando os perigos do sua profissão, 
elle cm santo ocio habita um rico pa- 
lacio, que custou dezenas do contos 
aos cofres do Latronopolis, com o fim 
de nelles so depositar pequenos meni­
nos. que fossem aprender odieio, passa 
uma vida folgida, faz obras suas com 
os operários públicos, tom jardins,

cria oiiimaos o gosu tudo quanto cou- 
K l iIúo uma vida deloilavol e prusen- 
leirn.

—  E assim é quo é o" fazer, meu 
cliaro; nesta opocha quem 6 tolo anda 
magro.

— E os espertos, que commctlain. 
quanta patifaria lhes venha a cabeça.

Um indivíduo, que tem uma artcU 
cação de palavras com outro, e, de­
pois, de caso pensado, arma-se de 
uma faca e vae tirar nova satisfação, 
parece-me que nào é com boas ten- 
ções. Este laclo (oi presenciado por 
muitas pessoas que foram testemunhas 
no processo, em que o offondido deu 
queixa contra o oiíensor, por certo 
juizo; porém o accusado alardeia, (pie 
não da cavaco, porque tem a seu ía- 
vor o juiz, tanto (jue, depois que sou­
be, que o o Tendido fez corpo de delicio 
para processai-o, elle olíensor dá, no 
dia seguinte ao da queixa do of- 
íe n d ido, uma queixa querendo pro­
cessar as testemunhas do oTendido 
para ver si assim se podia facil­
mente destruir os depoimentos d’ellas 
para melhor livrar-se do crime, 
que inlentava prepehr. Então é pon­
ta ou cabeça; por ora, nada podemos 
dizer a respeito, ficaremos de obser­
vação, a ver a tencào do illustrado ♦ 1 *
juiz, para podermos narrar alguns 
factos, que neste sentido se propalam. 
Até logo que voltaremos.

João IJocorio.

A N N U  S C A O  s 7

UHANDE QÜADHO
Contendo as caricaturas de Iodos os 

ussignanles, que não pagaram o 
«Âlabamu;»

E dc todos os caloteiros, (ralaníos, 
velhacos, mal-casados c seduclores, 
que povoam esta Latronopolis.
Será exposto á venda no principio 

do a mio vindouro.
Preço de cada exemplar— 500 reis.v

Typ.de Marques, \rislulcs e I g r a p i u n o .
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Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Ala'mma2 (y de dezembro do 1866.

Não houve expediente.

— No dia de Nalal morreu afogada 
no Bique a parda Margarida Anua de 
Jesus.

A infeliz tinha ido lavar imipa; á 
tarde, quando relirava-se, suecedeu 
que o vento carregou-lhe um vestido 
e atirou-o n’agoa, com mel teu a im- 
Inulencia dc querer ir upanhíl-o, c 
submergiu-se.

— Deus se compadeça de sua alma.

— Os ralos deram no fundo do ban­
co o Gzeram um estrago dos seiscen- 
tos!

— Aquiilo não podia deixar de ser 
vato de casa; da rua não acertava para 
fazer um rombo tão bem feito o com 
tanla facilidade.

— A direcção dá 10:000^000 a 
quem descobrir o bicho.

— Acho innlil. Ella que procure, lá 
por dentro mesmo, que o hade encon­
trar,

— Gostei muito da ingenuidade com 
que requereu ao chefe de policia — 
providencias para ac'inremo dinheiro c 
conhecerem quem o tirou.

— Ainda si a policia fosse spiritista 
podia ser qne descubrisse.

— A Fonte de Santo Antonio acha- 
, se n’nm estado immundo.

Os canos por onde escoam as aguns 
estão entupidos, c cilas ficam estagna­
das e pútridas.

Os vadios satisfazem á noite suas 
necessidades corporaes alli; e consta 
que j»i se tem visto pretas encherem 
barris daquello tijuco para venderem 
por agua de gasto.

— Bem. Aspirante!
— Prompto.
— Onde encontrar o fiscal geral a- 

garre-o, e leve-o pelo braço alé a Fon­
te do Santo Antonio para vero esladoa 
que eslá reduzida.

— Aspirante Jão de Dcu.>!
— Prompto.
Vá a casa do Bota de Prata e verifi­

que si é verdade quo elle tem uni po­
bre menino preso constantemente a 
uma corrente.

Si for exacto isso que me iníoimam, 
vá ao Sr. delegado participar-lhe para 
providenciar a respeito.

— Os g tia idas do 110 pintaram a 
mania na Praça com a Mala Cobra, na 
ma Irugada de 23!

Alropeílaram a pobro mulher!



— Parcco <1 uo a guarda toda foi do 
pagodo, porque ou passando no do­
mingo á lardo pela frcnto ciolla vi, no 
aposento do otlicial, diversos sujeitos 
cm mangas do camisa, como quem es­
tava em sua casa.

—  Foi ao concerto no Passeio Pu­
blico?

— Não; nem sabia disso
—  Pois houve um em benificio.........
— Dos voluntários?
— Não.
—  De alguma viuva?
— Nào.
—  De alguma casa pia?
— Não.
— Para melhoramento do passeio9
-N ão ,
— Com os diabos, a beneficio de 

quem foi então?
— Si o Sr. não me deixou acabar a 

plirasc. . . .  A beneficio de um sujeito, 
que vende bebidas.

—  O lá ! essa não é má! Então o pas­
seio converteu-se em fheatro?

— Nào,.S. Ex O'Sr. presidente per- 
miiliu que o sujei to-desse alli um con­
ter to

— E por tanto quem- quizesse entrar 
nesse dia no- Passeio: Publieo havia de 
dar dinheiro?

— 500 reis apenas.
—  Nesse caso seria bom,, que- si - j 

authorisasse tambem o cujo a mudar, j 
nesse dia, o nome de Passeio Publico, ; 
para loga-r de protecção e arranjo par- ; 
ticular, para que quem sahisse a lo- ! 
mar seu- refrigerio,e como eu, não sou­
besse, chegando lá não passasse pela - 
decepção de se ver esbarrado; não po- : 
dendo entrar n’ um lugar, que dizem 
ser franco ao publicow

Quem disseque nesta terra so falta­
va ver-se um boi voar, nào mentiu.

— Ba g a te 11 a! Que m não tove d in! re i - 
ro para entrar, que fosse tomar fresco 
nos assentos de S. Bento.

— Por que o patronato csganelrado 
n’um portão e o menos-preso ao publico 
acoeorado n’outro, estorvavam a en­
trada á quem não fosse mclter 300 rs. 
110 bolso do feliz beneficiado.

— À nossa camara municipal tem 
eotisas!

Dipj<* tem Iombianeas que par«* 
cem esquecimentos.

— E ’ verdade; V. sabe qne a ea- 
mara tem uns guardas quo coadjuvam 
os fiscaes?

— Sim Sr.; por sígnal;quo ganham 
800 rs.

—  Pois a Illma. rrão teve a lembran­
ça de dar feria aos homens por quatro 
d i as?

— Economia meu rico.
—  Diabo leve tão porca economia! 

Ou os homens são necessários para a- 
judar a íisealisação ou não são. Si não 
são para que os aturam? E si são, o 
município ha de ficar estes dias entre­
gue as baratas? Porque na verdade os 
fiscaes so não se animam a certas d ili­
gencias.

— Meu cliaro-, grão, grão, galinha 
enche o papo; si não for assim não 
se ajunta dinheiro,

A  P E D I I I O

— 0: que diz o fiscal do Banco da 
; Bahia sobre o rombo■ que fizeram no 
í mesmo?

— 0 que diz? Ora o moço anda por 
I fora advogando, sabe la dessas cousas?

— Dá licença que lhe conte 
Meu reverendo vigário 
0 pagode que fizera uv 
As crioulas do Rosário?
Houve belía feijoada 
Com xei)ôs e bem toucinho», 
Cachatdnhd concertada 
E  garrafas de bom vinho».
N’uma valente ter ri na 
Carne de* porco ensopada. . 
A And retina mandou 
Em guisado de rabada.
Na cabeceira da mexa,. 
Kcpimpou-se o Germano,.
Do outro lado estava 
0 bacudo Firmiano.
Em Ioda circuinferência!
Só havia um logar vago> 
Quo estava reservado



;\ esporo tio 'lhiago.
Xutlo mais, <*rn occupado 
|>0i- crioulinhiis lucoii;is, 
jj os homens a Ira/, d< lias 
j>or não haverem cadeiras.
0 Horaoit» mui gamenho 
As raparigas sen ia,
Fazendo papel do h ob o  

jim quanIo a sucia comia.
Blafalda foi a primeira,
Que a celeuma levantou,
Propondo u m a  s a u d e  

A '  jniza q ue  f indou.

Foi acceita com calor 
Pa crioula a lembrança,
E pedindo a palavra 
Loyanlou-se a Constança:
«Minha genio, esse brinde 
«Não deve ser assim só;
«Vamos primeiro cantai: 
tde (joslos sin/iá Lola.
«E depois ipes c hirras 
«E tambem o papagaio.»
Isso dizia mordendo 
Fm gram pedaço de paio.
— Concordo, gritaram todas; 
Viva nossa irman Juiza!
Em seguiria foi a chula 
Entoando a Luiza.
Agora vamos beber 
Da jniza para o anno,
A saude, diz Libania 
Do Valenlim afiieano.
— Não senhora, esta fica,
Diz Afra, p’ra derradeira 
Agora a procuradora
E a aclual lhesoureira.
E quero uma saude 
De at rojo e enlhusiasmo,
Qne saia no Álabamci 
A todos causando pasmo.
— Deus nos livre, gritam Iodas, 
De sahir em tal diabo,
Domara já haver quem 
Desse maldito dè cabo.—
Nisso vem locando a musica 
Na praça da Piedade;
Correm todas p'ra janella 
Com grando ancicdade.

limas vinham tropeçando 
l)o poso quo em si traziam, 
Outras coi rendo na egreja 
Grando barulho laziam.
Foi no dia da revista 
Da guarda nacional,
Quo as crioulas no Rosário 
Fizeram pagodo tal.
Quando passaram as tropas 
Cada uma retirou-sc,
E não havendo mais vinho 
A paluscada acabou-so.
Não consinta, meu vigário, 
Que na sua freguezia.
Si commclta para o anno 
N’um templo tamanha orgia.

— Venho concluir, minhas queixas, 
capitão.

— Ficando certo que não admitto 
mais delongas.

— Espero finalisar hoje, mesmo 
que lenho de retirar-me da cidade até 
fevereiro,

— Pois então, abra a borca e fallc.
— Sou parente dc um antigo tange- 

dor do sinos, que era empregado na 
egreja principal de Lalronopolis.

Medonho, quando rapaz, era muito



ja itca , c amigo do mexer nos badalns 
dos sinos o, por isso, andava sempre 
pelas loiros das egrojas a fazer traves­
suras.

0 velho sinciro, a quem Deiis haja, 
gostava das gradas do Medonho c tra­
vou com ello intimas relações.

Eonheeondo o fraco do velho, quo 
era gostar do scccas, doce quonaquello 
tempo so usava, fazia^ com suas mãos, 
dc vez cm quando uma secca o lhe ia 
levar.

Tanto fez Medonho, que por fim ins­
ta liou se na torre da egreja como aju­
dante de tocar sino, e tornou-se o 
companheiro intimo c amigo de cama 
e meza do velho.

Tinha esse sua meia duzio de pala­
cas boas, fruclo de ceconomias, de 
que usavam os homens do tempo an- 
tigo.

Ent etanto uma vez a egreja ia le­
vando a breca incendiando se. Com o 
susto que teve o pobre velho cahiu-lho 
a quebradura e foi tamanho o choque 
que não sahiu mais da cama, sinão pa­
ra a sepultura.

Medonho, cujos inslinctos de rapina, 
cresceram com elle no berço, logo que 
o homem expirou foi a sua caixa e sur- 
ripiou tudo que nelia havia, de sorte 
que quando en e mais parentes la 
chegamos aehamo-nos em branco, e o 
ladrão locuplelando-se com o que não 
era seu.

E em cjpia quiz alterar-se com-
KOSCO.

— Ora, o Sr. a massar tanto tempo 
poi uma cousa tão diminuta. Isso é 
liada, á vista das immensas bandalhei­
ras,que lenho ouvido contar dessa hye- 
113 sanguiseden la de latrocínios.

— Concordo; porém é muito para os 
proj udicados.

Diz V. Ex. que lem sabido immon- 
sas bandalheiras desse salteador; asse­
vero-lhe que ainda não ouviu a quarta 
parle das hediondas acções desse lazza- 
roni.

Dor exemplo não soube que elle son­
do mestre das obras que não são pu­
blicas, recebeu para oscorar uma eqre- 
ja  na ilha de Guadcdupe 43 rs,;

quando com 8<)jj rs se fazia o nego­
cio,

Nào sabe que elle recebendo dinhei­
ro p rn fazer casinholas de abrigar 
os soldados das intempéries, aproveitou 
as madeiras du templo, ficando com o 
dinheiro.

Nào sabe quo elle chama operários 
para lhe trabalhar, não paga, equan- 
do os homens vão cobrar, ello os 
enlrelém moslrando-lbes uma machi- 
na, que diz inventou, e depois de 
muilo tàgare.llar, despede os homens 
com os beiços com que mamaram.

Não sa.be..................
— Meu amigo, basta isto é um nun­

ca acabar; estou cornos ouvidos ator­
doados.

0 pau qne (orlo nasce, lardc ou 
nunca se indireita.

Não ha vergalho por mais rijo, que 
faça a desfaçada cara desse bugie to­
mar verniz.

Quando o Lazaro que é outro Ira - 
tanto, não se quer comparar com elle, 
faça i dei a qne tal é!

— 0 caso é que cs^o diabo vae con­
tinuando a roubar sem nada lhe acon­
tecer.

— Homem, o pote tanto vac á fonte, 
até que lá se fica.

Eu creio que desta vez, no fim de 
contas elle nào hade ficar muito bem 
com o muxingueiro.

— Não se pode passar á noite no 
Pau da Bandeira.

— Porque?
— Peque ba scntinellas probibindo.
—  A rasào?
— Nào sei.
— 0 que lhe aífínnço é, que por 

medo nào é, porque S. Ex. não é dos 
que se assustam de corujas.

"  A N  N Ú N C IO S . "

ÜKANDK QUADRO
Contendo as caricaturas de todos os

assignanles,■ que não pagaram o 
«Alabama;»

E de Iodes os caloteiros, tratanles,
velhacos, mal-casados e seduetores,
quo povoam esla Lalronopolis.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Àíubumi 28 de dezembro de 1866.

Portaria ao aspirante pcdresle João 
de Deus, ordenando-lhe que procu­
re o padre Hosa c apresente-lhe o in ­
clusive figurino, de que devem usar os 
eapi llàes do exercito, para que S. m. 
não ande pela cidade de bonezinho, 
mostrando o alisado cabello,e de sobre- 
casaco aboloado. Cumpra.

— Como andam os ladrões accesos! 
i.Tanto os da alta, como os da baixa 

classe, estão n’uma aclividado espan­
tosa! _

— 0 tempo c proprio.
— Foram á matriz da Conceição da 

Praia, em pleno dia, c carregaram do 
corpo da egreja uma Imagem do Se­
nhor Deus Menino, que, no meio dc 
quatro tochas, estava exposta á vene­
ração dos fieis!. . . . .

— F/ extraordinário!
— Os ladrões não tiveram cm mira 

roubar a Imagem , mas o que ella 
linha cm si, que era— uma capei- 
la de ouro, cordão do mesmo no 
pescoço, botão de peito com pedra 
azul esmaltada, e cordão dc cintura

com borlas de fio de ouro, e lunica 
de G!ó.

— A paluscada á Madre de Deus 
ficou burlada.

0 vaporsinho Riachuelo não sahin 
do porto.

— Então porque? Depois de tantos 
preparativos, arrependeram-se?

— Porque o Atabama deu noticia 
da viagem.

— Ora, essa! Dc pouco cousa so 
assustaram.

— 0 arsenal dc marinha dc Latrono- 
polis ó o quo se pode verdadeiramente 
chamar um arsenal completo; lem do 
tudo!

— E assim deve dc ser.
— Alé um chiqueiro do porcos.
— Ora vá bugiar! Eu logo vi que V. 

não passava sem uma das suas.
— Si duvida vá ver, que lia de en­

contrar chiqueiro, estribaria etc. E o 
íisca! que va lá!

— Então, não quer quo os homens, 
n’um dia de festa, se passem a caino 
gorda?

— E os cavallos? Serão da c-avnllaria 
de marinha?

— La isso saiba do inspcclor.



i  p u n i n o

— 0 quo tom aquella preta,que tanto 
Jastima-se na Alfa dos Snjialoiros?

—  Aqui Mo quor dizer, quo a compa­
nhia do olho vivo não so compõe so 
dagcntt\que rouba carteira dos bolsos 
dos transeuntes.

Explique-se.
— A pobre africana foi vielima dc 

um ralonerro, que anda entre nós do 
colarinho em pé, que mui limpamente 
arrancou-lhe 35$000.

•— Conto lá isso.
— A gente do olho vivo roubou em 

certa quitanda a um tabareir e esca- 
inou-so. Roenhiram suspeitas sobre a 
pobre africana a qual foi presa; veri­
ficada sua innoecneia. mandou o al­
çai de do bairro solial-a.

Um sujei to, que ja padeceu o mal dós 
lazaros, porém qne hoje é um moço 
címcOV/g,depois que foi a V im naroffere- 
ceu-sc para levar a portaria de soitma 
í\ pacienter mostrando grande interesse 
por ella.

Solta a africana,foi o moco condido a 
sua casa e exigiu-lhe 35^000, dizen­
do que í 5 $000 eraiu para o alcaide de 
Valença, Í5$000 para o inspector, e 
5$ do seu trabalho. A preta chorou, 
maldisse seu destino e por fim cahiu 
com os melões, por que o rapina dizia - 
lhe que ella voltaria para a cadeia, si 
não pagasse. De maneira quo, além 
de ser presa pelo que não fez, ainda 
pagou 35$000 rs. !'

— E Vtn. como soube isto?
— 0 (jue se faz neste mundo, por 

mais recondilo (jue seja, que nào so 
vem a saber?

A preta encontrou o inspector e 
queixou-se de, além de ser presa in­
justamente, ainda dar 15$ rs a elle, 
15$ ao a l cai de e 5$ ao tal cândido 
moço. 0 inspector espirrou com a 
gioça, f)i ao alcaide, este mandou 
chamar o larapio e descobriu-lhe toda 
a massa da.

L o (jue fez o alcaide com esso 
rapina?

— Contentou-se cm ordenar-lho quo 
fosse entregar o dinheiro da africana, 
oque cllc não fczatéhojo. ’

—  Awlhoridad s do conleiuplacões
Pois a bordo não ba destas indtrl-

geri cias
Muxingueiro!
— Promplo.
— Vae procurar um trafanlo, qu0 

curou-se ba pouco do mal dos lazaros o 
inculóa-se de cândido moro, por (pio 
viajou em Vianna, e o traz pura bordo.

— Ja. Conheço muito este rato roe- 
dord e algibeiras; immenssimas vezes 
lem elle provado esta laca.

— Logo que o pegues, vem sovan­
do esse infame bandalbo alé a bordo 
onde se lhe destinará o castiço.O r

— Sr Eu -macho, diga-me, V. teni 
cara de pau? que presidente é que foi 
visitai -o, por saber que V. é influ­
encia na freguezia dos sanhaços?

— E.» pi tão, foi...........
— Fui quem, impostor? Para que 

ba de V. ser estúpido? Todos sabem 
que isto é mentira; porém nào vè, 
que si o leitão souber que V. diz. que 

i elle o visitou para pedir-lhe que aju- 
j de ao governo, — qne isto ibe pode 
; ser prejudicial, e V. ser posto em 

tíbia tico do arsenal?

R a r id a d e s  Calçadenses.
A retidão da Estrada de ferro.
As manhas doJioào Bodega'.
Os bigodes do Dudú,
A innoceneia do Jacrntho Róis,
A prolervia do João do Talho>
A bospedogem do T o ló n h o  Oliveira. 
A riqueza em balança da do A guta  

do- ar.
Os gritos do Mendonça.
Á altivez e impostura do Xico Gomes. 
A bajulação do Novíssimov 
A sabedoria do Baptisla Francez.
A honradez: de Salú Hei dos mole­

ques.
0 futuro processo do Antônio Broa. 
Os calotes do Zezé Funileiro.
0' coito negro iro do Zc dos Bonecos. 
À impaíia do Culilla.
A n união de certo Hotel 
As bebedeiras continuas do Jose 

Magro.
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_  Muxingueiro!

Prom |)IO.
Vao á ladeira do Santa Thclé o 

procura lá um gato capado, o traz 
esse terrível animal para bordo, aíim 
do nao in com moda r quem por alli mo­
ra com seu lorrivel o desavergonhado 
miado.

Ce-nazareth, 18 de dezembro de 1806.
Venho pedir-vos um cantinho de 

vosso jornal, porém que seja na mais 
obscuia de suas colmhnas, liem abai­
xo do ultimo annuncio do escravo 
fugido, ou de barricas do bacalhau 
podre, a vender-se por atacado.

Perspicaz, comprchendeis desde lo­
go, meu charo redaclor, que é para 
traclar de cousa muito insignificante, 
de assumplo muito baixo, de um ente 
muito despresivel.

Eu vou descrever as qualidades e 
predicados da vida do mestre Mané 
Quelé das caldas.

0 romancista francez, symbolisou 
no mestre schola o genio da mal­
versação; o povo que lè no livro da 
sabedoria, chrisinou de mestre a esse 
velho —

Immoral:
Porque no templo de Deus, no hos­

pital de cbaridade, deshonrou uma 
joven enfermeira, alli mesmo esbo- 
feleada pela mulher desse monstro, e 
pouco depois arrojada ao lodaçal da 
prostituição e da miséria, em que 
morreu:

Porque tem de publico uma cosiu- 
reira, onde um certo Luiz toma lautas 
ceias á meia noite:

Porque é mn freqüentador, sem re­
serva nem escolha, das cazas de al- 
couce:

Porque foi coagido, do pistola ao 
pcilo, a assignar, ainda ha pouco tem­
po, ás 10 horas da noite, em certa 
sala, d’onde dcsappareceu a luz, e 
fechou-se a porta com a sua arrojada 
entrada, o seguinte recibo:

«Recebi do Sr seis bolos for-
«les o bem puchados, por ter lido a 
«audacia dc entrar em sua caza para 
«seduzir a sua. . . .  o para quo íique

«certo o bem patente quo reconheço 
«a infamia praticada por mim,f lhe 
«passo o presente do minha letra o 
«íi rma.

«Latronopolis . .  do mez de.. .  de 
1866.»

(Seguc-so a nssignalura e o reco­
nhecimento publico.)

Miserável calumniador:
Porque descomp ẑ até com o seu prn- 

prionome ao infeliz Quincas Profmo, 
lançando-lhe todos os labeus infaman- 
les, e depois procurava commungar 
com elle, que homem rancoroso, vol­
tou-lhe sempre as costas.não o podendo 
todavia evitar-lhe o encontro nos 
circulos dos amigos:

Porque chamou a certo negociante 
de Magalhães, maroto, ladrão, slel- 
lionalario, por ser credor de ura falli* 
do, e foi logo depois a um baile em 
sua caza, e, sem convite, ao jantar 
do dia seguinte, em que cmborrachou- 
sc o inlalou no meio do aranzol do 
palavras, que n’csle estado proferia 
em ar oratorio:

Porque escreveu horrores contra o 
Dr. do ermo mano, )uh direilo,c agora, 
de sua escada pede licença para entrar 
um seu escravo, e esbarrou na sua 
sala a um amigo, que se antecipava 
em servil-o de um copo d'agoa: 

Porque não se lhe imporia de diri­
gir, hoje, ?contra um homem a ultima 
palavra'do insulto e amanhan dar-lho 
o osculo da amizade.

Avarento, impostor c invejoso: 
Porque o seu dinheiro sosahedo azi- 

nhavrado cofre para o excesso da usura, 
ou para sustentar gazela, emprestan­
do-lhe qualidades o calumniando aos 
outros:

Porque não estende a mão á miséria, 
o inculca-sc protector de orphâos e 
viuvas:

Porque lendo cohrado com vantagem 
o que gastou com certos parentes na 
infancia, inculca-se d’elles bemfeilor, 
não perdoa-lhes a dislinclo figuia, 
esquecendo-se que a fortuna que tem 
é a elles cm grande parle devida: 

Porque promovo pleito, sem intcics 
se, ! j com dinheiro alheio, em nome 
de terceiro, contra seus desafeclos,
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sompro pela mais imperdoável emula­
ção:

Purquo, supino ignorante, maluco 
l)isonho c asqueroso, aspira um assento 
na assemltloa provincial e o commando 
superior do municipio:

Porque, para não perder o assento 
que lhe está reservado no averno, foi 
a ultima pessoa quo dirigiu a palavra 
ao assassinado, enviando lembranças 
a Salanaz:

incorrigível, assassino e ladrão: 
Porque, não lhe servindo de exemplo 

o destino fatal dos malvados, tem por 
u n i c o estimulo do seu espirito o sul - 
írimenlo dos outros:

Porque, si não assassina de embos­
cada na estrada, procura, malvado, 
assassinar a honra com as armas da 
calumnia:

Porque, finalmente, roubou a for­
tuna do padre, e tornou-se celebre 
chapelisla no negocio do escamotagem 
de escravos vendidos para o centro.

— Nova maneira de castigar os es­
cravos! . . . .

— Qual é?
— E ’ amarrar Jo paciente, pendu- 

ral-o a um gancho no teclo da casa, e 
sovar-lhe á murros por baixo, até o 
miserável ficar exhauslo,

— Isso é cassuada,
— 0 subdelegado da Sé acaba de 

proceder a corpo de delicio n’um pre­
to, que foi viclima de semelhante cas­
tigo no dia de Natal.

— Logo nesse dia?
— 0 Sr. em regosijo ao Nascimento 

do Deus Menino, tomou uma carras- 
pana e melleu-sc-lhe na cacholla, 
divertir-se por tal maneira. A cousa 
foi tão pouca, que os médicos deram 
15 a 20 dias para tratamento.

— Quem é esse barbaro?
— llomem, não soi quem é pelo 

nome.
0 cujo mora na casa nobre do 

Maciel; a qual, por signal tem na 
porta, pintadas, como tropheu de ar­
mas, um Par-de-Aranhas.

— Ilcm. 0 Tonico ou o Freitas, é 
que hão dc mo dizer isso polo miudo.

—  Têmpora mnlantur cl nos mu la­
mas in il l is . bom a chegada do pro­
gresso, nadajíica estacionário !

— O quo vem V. dizendo ahi, mou 
choramingas?

— Admirando os phenomenos da na­
tureza.

Diga-me, ja viu a folhinha ecclcsias- 
lica c civil deste arcebispado para o 
anno de 1867?

— Ainda não.
— Pois compre-a o verá que o anno 

vindouro é muito menor, que todos os 
que tem passado, os mezes de abril e 
maio supprimiram se. 0 dejunho prin­
cipia no dia 4 tem, portanto, 26 dias. 
Setembro tem lambem só os quatro 
primeiros, seguindo-se de novo ode 
junho, que principia no mesmo dia 4.

— Homem onde vio V. isso?
— Aqui está — Folhinha para 1867: 

lypographia de Camillo de Lelis Mas- 
son &  Comp.

— Ora pelo amor de Deus! Isto é 
um erro da encadernação, ou antes 
um engano.........

— Mas, men amigo, obra imperfeita 
não se expõe á venda.

—  Meu charo, não lenho tempo para 
occupar-me com laes ninharias.........

■—  Vendidas a 160 reis?
— Entenda-se com quem lhe ven­

deu e não me aborreça.

— Capitão, aqui está o safado do 
Papa-pinto. V. Ex. não sabe que tra­
balho me deu esta Lesta para trazel-a.

— Ora vem cá, meu grandíssimo 
aquilé!

— Estou ao seu dispor, bem contra 
minha vontade, meu capitão.

— Ora dize-me, para que jogas agua 
para o telhado do visinho? Para que 
diriges palavras obscenas para as fa­
mílias, que moram no Maciel e desta 
forma as prohibes, junto com os teus 
malcreados filhos,de chegarem nos seus 
quintacs? Para que arredas as telhas 
da casa visinha o jogas trampa dentro?

— E’ porque gosto mesmo de :no in­
trigar com os visinbos. Não ha uma 
rua, aondo ou lenha morado, cm quo 
não mo intrigue com todos.



_ E  com qu o  c y n i s m o  lu 

jjssso! Parn que  « l u g a s l o  o m i se rá v e l  
]H.|);i(lo da (Ju tn h i para  a lassa  II) ar com  

o sou mdtjwo occnlo a q u e m  n u n c a  Io 

(iHVndcti, inou r e l i n a l i s s i m o  lad rão !
__H' porque osso bobado da Quinta, 

de quem lulía V. Ex., se provia a isso 
jwr um simples copo de cachaça, o 
como ainda en queria ser o vidorioso, 
jdéin de iusnltanlo, recorri a e 11 o; mas 
sonhe que esse bisborria já quiz fazer 
negocio disso,mandando por um Dr. pe­
dir a esse, a quem eu mandei deseoin- 
por, a quanlia de 2OÍ)j{í)O0 rs., ou as 
chaves de uma sua propriedade, para 
morar por espaço de um anuo, sem na­
da pagar, com a eouilieção delle Quin- 
In, nàoaeceilar mais publicações con­
tra elle.

—Que ladrão! Acho melhor que esle 
safado vá para a estrada pedir aos vi- 
andantes a bolsa ou a vida,"do que es­
tar profanando a imprensa, com suas 
ladroeiras!

— Ora,clle lem feito cousas peiores.
Morava na propriedade de um cone-

go, que se allumia com brandão, lor- 
moii um artigo contra elle e o mandou 
levar, dizendo, que, si não quizesse 
que aquelle artigo sahisse, devia con­
sentir lhe morar na sua propriedade 
de graça.

—Que infame!
— Fez lambem um oulro arligo e 

mandou levar a uma pobre senhora 
casada, cujo marido se acha ausento 
estipulando logo a quantia, que ella 
havia <le pagar, sob pena do sahir o 
aitigo caiumnioso, que elle linha ar­
ranjado. Â o ulher chorou e, por fim, 
cmii receio de que o marido não acre­
ditasse iiiiquella calnmnia, lhe man­
dou a quantia, que tinha pedido.

— Então, como lu sabias que esle 
safado lem iodos os defeitos, reeoires- 
Ls a el 1 o para descompor a um moco 
probo e honrado, nào?

— A razão é porque, si eu recor­
resse a um oulro, não publicaria, 
porque veria que era uma calnmnia e 
vinguem quer se encarregar de propa­
lar calumiiias.

— E quem leva a elle uma hisloria 
dci.m roubo inventado, do umas fazen­

da cm Santo Antonio das Olivei'as?
— Isso é um sujeito, quo é inimigo 

desse moço, (jue o manda.
— Mas é uma mentira calva, porque 

esle sujei!» das fazendas, que quebrou 
fi«ludulenlamcnle, antes de declarar a 
quebra, ou roubo feilo aos seus cre­
dores, ja tiiifia passado recibo de sal­
do de todas as transações, que tinha 
com o dito moço.

— Mas V. Ex. sabe que o Quinta 
inventa o que quer dizer.

— E o muxingueiro inventará tam­
bém com a laca no costado desse in­
fame, que roubou á um incauto, (jue 
leve uma sociedade com ello.

—Uapilão; para lhe fallar.a verda­
de, quem manda é o lal negociante 
quebrado.

— Pois esse ladrão é quem manda 
esta babuzeira9 Um safado, (jue casou- 
se com uma rica viuva, quo gostava 
de seu regaço e depois <|uo a depennou, 
mandou-a para tora e, de combinação 
com o genro delia, assassinou-a!

Um infame que se amasia cora uma 
pobre rapariga, porque sabia que ella 
tinha uma iícu mobilia no valor do 
um conto de reis, ca foi hypothccar 
a um rico negociante de laboa grande, 
pela quantia de selecenlos mil reis, 
sem a rapariga saber de simi 1 hante la­
droeira; depois inventou uma briga 
com ella, para poder mandar buscar 
os trastes da pobre Vicencia, c reco­
lhei os em casa do hypolbccariot E até 
injuria se fallar nisso; mais si eslo 

í traclanlc continuar com essas infa- 
mias lem de ajustar severas contas 
commigo!

Deixemos ello e vamos à li men Pa­
pa-pinto,

Para que has de deixar passar con­
trabandos, quando estás de espio?

— E’ porque a quantia que ganho, 
não me chega para matar a sêde, quo 
lenho pela cachaça e por isso comctlo
essa infamia!

— Não tens remorsos do seros um
mau empregado, um falsaiio?

— Ca pilão, a cousa que mais rcn̂ |j” 
sos lem mo feito, foi um dia, me v , 
sorn dinheiro para um prego, to 
vender a honra.  ............ ......

 0 ALABAM A.

co n fossas
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— Qtio sevandija!
— Muxingueiro, leva esto palito, 

da lhe quinhentas chicotadas o, do- 
pois, collooa-o no alto da ladeira da 
Jhcnea, afim do qne Iodos os moleques 
cuspam• lhe nesta deslavada e infamo 
cara!

— Capitão, pareco-mo quo ainda 
assim este safado não so envergonlia!

— Applica-lhe o castigo, depois vao 
buscar a minha presença o bobado da 
Quinta. /

(Conlinúa.)

Chama-se a altenção do Sr. delega­
da para uma malta de moleques va­
dios, que se retinem todas as noites 
110 largo do Thealro. os qtiaes se di­
videm em varios grupos, denomi­
nados— conlradansa — sahindo um na 
frente dizendo: vou dar o baile, e os 
demais gritando — pega na onça! E 
neste gosto vão proferindo tudo quan ­
to ha de oflensivo à moral publica. 
Confia-se no zolo e aclividade do S S., 
o espera-se que semilhanles vadios 
tenham conveniente destino.

Deseja-se saber do lllm. Sr, sub- 
delegado do Pilar em que ficou a ques­
tão do barbaro espancamento feito po­
lo poiiugucz Joaquim Marques Noguei­
ra da Silva em uma infeliz mulher?

Terão lido força no animo de S S. os 
pedidos e conveniências da epocha, ou 
terá cerrado ouvidos às condoscenden- 
cias o se achado sobranceiro no des­
agravo da justiça?

— Será verdade quo estão a oito dias 
detidos na Gorrccção alguns escravos 
do Sr. Manuel Pedro Celestino, por 
não haver juiz, que lhes assigne a 
ordom de soltura?

— Qual! não crcia.
— E ’ o queme disseram: que o juiz 

foi passear fora, não deixou substituiu 
c a vara ficou acephala.

— Einfim.. . tudo pode ser.

V Ã  I U  K l )  V i )  E .'
»■»!»■■ ———————i  ....... ■■ «■————■m. n    n««»

B N I j M v s .
— Quaes são os indivíduos que veeiu

mmpni o Kiiioilo (tifl)iixo <ln i i i i  i cór ci/l •*. 
tiuIV

—  S . V *  I j t l i »  M i »  O C C M p H

 lí <»•> SÓ VCOU» n 8 l)C 'íl'(Jj,f)p
Um l.nli» esquento?

—  ()i <|ue «ã > c g  h  d ) olho direito,
—  E  os oti<» vcpni tudo negro?
— ().; tjui* so pasgchiin il<* mm e.
 E  íl<j(0>ll<*S que nao dão um só p;i$<0

(liííuo «U; ctuiMii ii?O ,
— 0  > e 111« -f» vai tos.
—  E  os qu<* nào criam  nuncft calx-lloj 

hraocos com os desgostos terrenos?
— Os calvos.
—  E  aquelles para quem é uma agonia 

cada passo no cam inho da existência?
— ( )s que tuaiu de 1hotas apertadas.
—  E  o ipte antes de ser, ja é ?

—  Ü »estido.
(E.rir.)

A N  N Ú N C I O S .

CII AN DE QUADHO 
Contendo as caricaturas de todos os 

ussignanles, qve não pagaram o 
*Alabama;r>

E do todos os caloteiros, Irritantes, 
velhacos, mal-casados c seduclores, 
que povoam esta Lalronopolis.
Por baixo do cada caricatura irá as 

iniciacs do indiuiduo para melhor ser 
cong ecido.

Será exposto á venda no principio 
do anno vindouro.

Preço de cada exemplar—500 reis.

A lte n ç ã o .
0 vigário da Conceição da Praia, 

gratifica com 5$ rs. a quem descob ir 
o Senhor Deus Menino, que firlarauí 
da Maliiz, no dia 27 do corrente.

Luiz Ferreira de Souza, armador, 
mudou sua residência da caza á roa 
dos Marchantes, para o sobrado n. 32 
à rua da Cruz do Pascoal.

Ã ’S PESSOAS DE C0S1U 
Está exposto á vonda na loja de li­

vres do Sr. Martin, ao largo da Praça, 
a nova modinha brasileira intitulada 
— N a d a  possuo neste m undo,— 
por José Bruno Correia. Preço !$•

Tgp.de Marques, Ari slides e /grap iuna


